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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
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A impunidado do» pní.e» agrettoret nada teca a ver com oi intcrc«ct dc uma
pax justa -— "Os anteprojetos de tratadoi dc paz representam um golpe

reacionário! O inimigos da cooperação entre as grandes potências"
no»

A?;o a U.* 3C7 ft quií«ta*ff.ra, i on agosto ds js-js

ÍI ESFORÇOS II1TRIP
IS PROPORÇÕES DO SIMST I

Em conseqüência da explosão dc uma caldeira, manifestou-
ss o incêndio a bordo do navio auxiliar da Marinha, que via-
jaua para a Europa, com 1.036 passageiros a bordo — A
a;ão dos tripulantes elogiada por todo» os passageiros quechegaram ao Rio — Providencias da Marinha — Aviões da
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FEB sobrevoaram o local do sir.istro — 10 mortns c vários (e-
rido* — Declarações dos sobre Aventes à TRIBUNA

A r.eü.-t» «to i'.nu'.:o • bardo
t - i-.*.. * ».....»• Sa Armsda"DatpM tt te»-, i-•¦ circulou ni-
PMHílWHt» 141 '.: !» 1 ('::..« ool
«JU «If ontem. Den to »ai pouco.'
c .-.•:.>.**•. r: n. ..-..*:, ,. dirirui
; * » o cais tfo Arsenal dt Mtn*
:¦¦-¦». oo4* duranu :-•-,--» horu
»ruaidou r.ouríia» t: » qut i-
â.:ij»ir-, a -..*(!-». !!-.;» .- »j «tt
1.00») prave-:.-«• no ~!>¦-,•¦« ds
CssltS". item d* MO lrw.(,*i df
_í-ni3«*_-i.

Quasa :*:-.* o* r»'-i»; I < »»
jsiara tm -t-rera, e_u« • i* dl*
rülira, paru » rc-turU ¦ ;-i te
á Itália.

AS pr:rr.-..-i.i B0U:Ul que cir-
cu',i.--i... ca cidade eram alamtan-
tes. Dtxla-ie que o "Duque d:
Caxias" explodir» a Urrava in*
eendlo vlolenirsímo a bordo. A
mulUdlo (jue aguardava noticias,
cemposu -u. - o na totalidade *, ;
v ..--r.eej e amigos des p-iij-i-
roí • tripulantes, mostreva-w
alUUMlma. Pouco a pouco foram
clit-j-titl- -(,::. ui mais prccliaa c
ao ir.r :::o tempo m.li tr..:.,;¦:.::•
ta:.-..-. -. Soube-sa *¦:- de fito
lavrara incêndio a bordo do "Uu-
que de Caxias" mas que eite lora
dcmleiado e todos cs pas n: ,:,-*.-
salvo» par navios da Armsda e
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rAiACio oo tfxrítimmon. j>»n« ji «t? ~ > .rei».-minto • tfiio do dlKun» Kojt pten irifisdo per Moiotor. atuí» d»
d*^t*tlo M*i4',if* * C#n»fí«?tiria t* Pai:"Pí«rii;*mí «ot, m nowe d» ün«U Revíltit». «já» • cen*
tartatí* ú* r*si * -J-w-Je «tu iíui íiltftda» bwn fsüo em am irande

e rtipenurel trabalho. A ,*-:•-»•
•J0 «,:-:-» -•:>:-•!» sr?»•.-.-;•
ifüsa» »i,-*ei-,n eo hoipiialetra-Ttrno (randtj t ao omltioio povo
* frança.

Ci!a Confer-Ttci» achei* d»*-
rniada a d^ctnpcniisr laiporunre*ip«t r,0 f4:a«-r:rr,m-,t:„ dj ¦***,
> í» ie3uran*a na Eu*©-». Tifrt-ut» ft-tíruir ca srut pontoi drt'M* a f«;r et nt» r.*:*ír.raái**5en ralin» ei Ir9'a?»i tt ta* r---
i l!al!s, numania. Buijarta, Ilun-'.'ii t P-itantUa. «'••-•*- ',*••
ue A C-s.,vfa-a íí Paris cabo
fiíoiriítitisr * tarcía de cinco nm-
atnciai tt ps*, o qu?. com eff,-. raíç. » i njsjriauela e compli*

.idaf.e úi iíu trabalho.
Tra:a*« da cinco palwa

T.rsram tM eutrra. eemo olíailai
a Alcminhei, ©.»<» as',«u:*s de

-* ««-... .. S**'.-". mas r,-e. no cuito da jrust*ra. rsai^ism esm - Al.-mann». derrutaram os k--| eovf.-nsn-.c- faiei:.»i c. ccino rt}r4. pais-*;.-! a tornar psrie ar.va r.s «uerra. aoütso das pslsn dejatírrtU**-. nsr» » tsr.'üU.:\ c* ire-:-» sobre
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pois k» «ti***iva<v»ram aoi naiioe ohoa tftmoi» a ôliím» "rvitm,
na _uro;ta. t Uio noi ajudar* » encontrar um* rMpoUa t**i* A
qu»!4o «# «vaSvstusrdar uma pas Justa » duisiel pari e fulur»,
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Alraanha hlUcrlüa. Todca nDa nos leaibrsa-.os das -_-n!c:lt-enu»i

A !-!«¦!;» «'.*-•. *•?-«¦!-!..¦> que
tenhamai :.*.:¦•. na pratica.
pelos ü.¦'•¦-* » dc* .-:•-» que
foram «iscados o tofrtram em
conf-equfncia d» agmrto, A
f.-.iio SovKUca. que foi ataca-
da por diferentes dlrtedea e u
portou uma tarja es-«¦;».*Iuj.-í*
tt-.iiiie pesada da tnvaCo das
hordas faicltiai ds Alraisi-lta. aa*
sim como da ltatla. Rumanla.
liuüsta « r.:üar.:ii. timpstiu
;í.-j.'u-.':_:r-,,..i- cem todos os po*
voa que sofreram em ilrtude «ta
a&tiCo. A üf.Wo «oviéiira. mau
uma »«i úttv* t..t» •.!-.. aauda os
p»os des paUea aliados que lu*
taram c«*n :.-.;.üíci-j* centra u

que i noaios lr.imiscs e ni.,..:*t t* a tua
Utma tí-vrr.rna-ia de tr*..--:--»
em suu );."..-.» ocmandaa de pu-
it'.;;a dos -*1*ni:uieos de c-c:ia.
indenlatAn doi danos que i.i > t.<
iam cau- ico. t;u«.*„iUn"n'.ei ú
tina p;a Jus!». A UnlSo s-t: '.
ca nio pt ..e adotar u.-.i ponto de

w m m s Kcuwg de wsm
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Repercute no rcurJão do Conselho Administrativo da ABI o
atentado de que fei vi:ima a TRIBUNA POPULAR * - inter- ,££

venção a fover da liberdade de MartorcIIi

U. Kat4elf, tkí-ptfiitnts d»
çuptttb tsjo ?-**•». çní /.u r;i*.»o
rlcf-jjr-slí-nfe ia Confeteael»
áa Pa-.. V:a t « «ji inmttrt ttm

toftafta •*•-¦ • •-- -'a »o üraiil

vista dirrrente doa mus dereree
para coa <a aüad-u.

KAO DEVE ..»'. á.,l
i.v..»i-:;i!».\u.:

Deve ser cUro. ps: a nds- q ¦«
os psues atacante*, que loram A
fuerra coso *:..*..:m ds Airrr&a-
nha. tí.-rcta.(> »rr rupontabilUa»
dos pelas crl-.rn «tos !'»< cir*
eu:os dotnisaates. A »«tca.Ao • •
Invaiâo de paêícs tair*n-.*i*íi

o pcdfin (l:ar Impuit*^, te *»
deseja rt'.:.-.riit- Impedir nova»

| «srcs-tici e lavaíde-a. A m»puni-
I datla u.i lais crsoct e a r.-ciwa ¦

Em su» rc :.:..-, mensal, o*
Conselho Administrativo d.t
A. B. I., com o compsrccl*
ittesito tío cerca de trinta esn-
frlhclros. considerou, entre ou-
Iras QUíslCec, o* atcnlcdos f.
liberdade de Imprensa ocorri-

(COMCLÜI KA S» PAO.)

Vm grupo it pai:agelrot io navio ilnii traio, quanio falava á nona reportagem

rauciuitto o Goiiiimo mm
A VIOLÊNCIAl 0 RIIUCD
"Esse tremendo "foca" — na classifica-*
ção de Rubem Braga — "O governo se co-
briu de ridículo, apesar da violência estu-
pida e estéril contra a TRIBUNA PO-
PULAR, afirma Rafael Corrêa de Oli-
veira — "Cinico e covarde", define-o o
cronista J. S. — O retrato moral do po-
licial Pereira Lira, através da imprensa

A-Tava-ae dia a dia o caso Pereira Lira. O atrabiliário chefe«.« Policia a.'osa-íe no ridículo. Suas dciastradas declaraçCcs tlirprei.sa. que certos Jo-nal* chegaram a publicar com destaque;a?Uj vlelcnto-, ataques á liberdade tíe pen amento. apreendendo ese-JI-õcs da TP.IBUNA FOPULAH; a pose de detetive que ostenta,cante tía máquina íctesrálica, envergantío um roupfio e um ca-c.ílnnbo a Sherlock Holmes; a Ignorância que revela em tedas nsmerendas feitas a per-onallela-les e oreanlzaçõcs internacional*;« scai-cerlmor.la com que se vale do cargo para defender pela forçacs lntcrcs-.es ontl-naclonals tía Light e o cinismo com que nega8ia-.a «tr empregaco tíersa cniprcea, tudo ls-o cenvcrteii o tr. Josélere.ra Lira na figura mais deeprc-tlglatora do governo do presl-«erete Dutra.
Temos nqul transcrito a oplrrlflo de Jornalista- de todas a* ten-oencias pol.íicas. E todca eles s£o unanimes cm ver r.o atual chefeue Policia um homem Inteiramente ridículo, a dcepeito de suasi iieuiencim, comprometendo cada vea ma„ o governo. Damos hojep.-iavra a outros coníraíe?, que acrescentarão alguns retoques•o retrato do advogado da Light.

"ASSOCIAÇÕES p

CLANDESTINAS
No "Correio da Mrm.ia"

o cronista Rubem Drcga co-meiitj:"Ah, 
qualquer dia o sr. Llrndescobre que existe no Drr-sil uma

Wfpnlzaçao que funciona em to-tot os Estadas c cujos membros«'r cumprimentam de um moJo ---
Pirei.-..! c usam mesmo um certouni.ormc e possuem leis próDrir.s«m ilstcma de hierarquia c are
P-.ecc qae tc-i.i armes — qunl-<I«m dia, meu Deus, esse "foca "tre-
'"endo deseobre, por «templo, aexistência do Exército Nacion.*!.Ju entao ele nos vem com outraGrfianizaçao, essa Internacional,
1l>- em suas reuniões usa uma lin-
fli:* estranha e recebe ordens rioestrangeiro — e nos nprcscr.ta a'(Ma Católica. Santo Deusl O dia*'¦'¦}i que esse tremendo "(oca" dei-tourir que hâ comerciantes que s"intendera telenrífim-ientc em 1 n-
B»"!iem clfradal E que tremendo'nquérito mandará abrir se p-ir•«WO fôr achado, na lagoa Rodri-
9° de Freitas, juponhnmos, o ca-
«mo de cxcrcicios dc algum cs-lUMnte de taquigrafia Inglesa""
ENTRE A VIOLÊNCIA E O

RIDÍCULO
Dum artigo do |ornallsta Ra-

«cl Corrêa de Oliveira,110 "Diário de Noticias":
O |ovcm deputado Osm.tr deAqulno, que representa a UnlJodemocrática Nacional da P.iraiba»a Assembléia Constituinte, dizia-sos, ontem, com tod-, propriedade:• Joií Lira está colocando o flo-

vírno num terreno perigoso, Istc í,
entre n violência c o ridículo".
VIOLÊNCIA ESTÉRIL CONTRA

A "TRIBUNA POPULAR"
Mnls ndiante, diz o articulista:"A reincidência no írro í sem-

pre de sucesso duvidoso. No Lar-
go dn Carioca os fatos tomaram
especto trágico, foi derramado o
sangue do povo, c o público foi
.-.balado, muita gente chegou a
acreditar n.-.s razões do chefe de

(CONCLUI NA 6." PÁGINA)
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; Hoje, a visita do senador

Hamilton Nogueira ao
Sindicato de Carris Urbanos

A Comissão Pró Libertação convoca
os trabalhadores da Light

Libertação irulste pela neces-
fidade do comparcchr.cnto <in
m?.!or número posslvtl de tra-
balhadores da Ll.çht, o puü 83-
rá uma ftrando demonstração
da unidade cia cleu-re e da du-
cisão com que lutam pe>!a 11-
bertação dos companhcl-os
p-esos e aniulvamcnto do ln-
Justo procedo a qu3 estão sen-
do submetidos.

A Comissão".

LO

Mínfeíro João Ncvci ia Fontourai

Tendo sido transferida pa-
ra hoje » visita do senador
Hamilton Nogueira ao Slndl-
cato de Carris Urbanos, a Cu-
missão Pró Libertação doa
Traba hadores da Llght pede-
nos a publicação do seguinte
convite dirigido * classe:

— "A direção da Comissão
Pró Libertação dos Trabalha
tlorcs da Light convida os tra*
balhadores da Llght, de todas
as secções, c os amigos e com-
panhslros dos tre.ee membros
das Comissões do Salários «
Uos dois portuários detidos, t
comparácerem hoje. ás 18,30
horas no Sindicato de Carri-t
Urbanos, á rua Mala Lacerda
n. 40, a fim de ouvirem do se-
irador Hamilton Nogueira oõ
resultados da entrevista de
ontem da Comissão Parlamen-
ttir com o presidente da Rc-
pública.

\ direção da Comissão Pró

Apoiada na boa vontade
de todos a ONU poderá
cumprir suas tarefas

Discurso do ministro João Neves da
Fontoura na Conferência da Paz — A
boa fé entre as nações constitue um re-

.quisito ao restabelecimento da
confiança mutua

PARIS, 31 (A. P.) - O chan-
ecler brasileiro,' JoSo Neves da Fon-

Ereve és Ferroviárias de S. Pile
Completamente paralisado o trafego da
Estrada de Ferro Santos a Jundiai — Os
operários reivindicam 20 % de aumento

de salários e outras melhorias
S. Paulo. 31 (Interpress) — Oi

operários da Estrada de Forro de
Santos a Jundiai acabam de de-
clarar-se ern greve, pleiteando as
reivlndlrraçõcs contidas nas reso-
luçôcs da Conferência dos Ferrj-
viários do Rio de Janeiro, depois
cie esgotarem todos os demais re-
cursos.

Os manobreiros pararam o tra-
balho em toda a cxtensllo da li-
nha.

A oficina mecânica át Ltpa ps-
ralisou, entrando em greve oi
1.400 operarloi que mia ti»b*-
lham.

Em Paranapiacaba (Alto da
Serra), o tráfego estA inteira-
mente paralisado.

A rcpartleSo de operarloi da
secçáo do Engenharia e o pes-
soai tío Depósito dc Máquinas, do
Armazém de Carga e Descarga e
o cio Almoxariíado, aderiram ao
movimento.

Os operarioi reivindicam 20%
de aumento nos «al.vrlo» • outru»
nieihorlai.

Dada a ooeiSo doa trabalhado-
res. a impressRo geral é dl «im
e aaoviaitaío Mc» vitories*.

toura, ao falar esta tarde perante a
sessão plenária da Conferência Ge-
ral da Paz, elogiou a Organização
das Nações Unidas como sendo "a
chave mestra da segurança mun-
liai... E' possível que existam, e
provavelmente existlríío multas fa-
lhas na Carta da ONU mas o tem-
po e a experiência se encarregarão
de nos apontar ns necessárias cor-
rcções a serem feitas".

O sr. Neves da Fontoura aflr-
mou que o Brasil, pioneiro Ideológl-
eo do sistema pan-americano, sem-
pre procurou cumprir com as suas
obrigações internacionais fortalc-
cer ai mais cordiais relações entre
todos os povos do mundo. O povo
brasileiro, dc ma parte, nunca dei-
yrou dc demonstrar a sua máxima
simpatia pela causa das democra-
cias. O Brasi! — afirmou o sr.
Joáo Neves da Fontoura — o únl-
co pais latino-amcrlacno que tem
assento na Conferência da Pai «
qut dispõe do direito de expreiiar
a» aiplraçõei doi povos que trana-
plantaram para o Novo Mundo a
tradiçto I • eipfrito da clvtltiaçSo
feérico — sio allra-nta eeahutai*

Trujillo
tenta
reeleger-se
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PROCEDENTE /)-; PUENOS AIPTS, AHCOIlOtl ONTEM, til19 heras, no porto io Rio ie Janeiro, o frarteaflantfco franeti"Campana". Lntre c* íciíj pojsaffciioi cnccnlravam-:e ioís mem-
wcs Co Governo Republicano Espanhol r.o eiilto: Augusto Barda,mmtztro do Interior, e Afonso R. Castellao, minttlro sem pasta. Aodescer ie bordo, foram recepcionados por grande número de es-
panhúls republicanos, residentes nesta capital, e pela diretoria tmuitos sócios da ABAPE. Esta entidade, aproveitando a rápida pas-saçem cm nosco pais dos dois políticos espanhóis, homenageou-os
com um "cock-taiV' em sua tede. O "Campana" prosseguiu viagemontem 6 noife mesmo.

q-.eer.ciei da burt»:»o. ttiía U-ra
cm cc.-r.ve-a cura «ea 'i.i.ic:-.•« do
uma i* -.i Justa • duradoura • <i
podem s-rvrf aqueles q>i*i t-
acham em*>si)hatS<>s na p-e;ur.i*
çJo de novos atas de agecsi&i.
pcree^iuno Una pr-.-1'iifinoj, a
lmperlalUt^s.

A OnUo BoTÜUca # um d-t
palsra «iuu lata ccnUnuamenli
pelo uU.b.-'líí'.mcn« • Ue- u-i.a $:»•
durável e dti sesurança díi ns*
ções. Lio determina oilturt» Co
govenw saviéiiet» itas queitó-s rc.
lactciiatâi-a com oee tratados «!*
paz com os Cís-sateiiecs da Ali*
manha. A VV£3 aciia-te Inteira*
mente consciente cio fato Ce que»
como resultado de reformas de-
mocrallcas. cs palees que íoeam
aliados tía Alemanha hlUerlstn.

! pasearam a s-guir. depois d»
J guerra u:n novo rumo c. cm cer*
; tos casos, prestaram aos países
I aliados asdsiencia consl-íeravcl
j no luta pela completa .iquldaçfio

do agressor germânico.
E' preciromente por essa ra*

r-o que a U.-.iio Soviética reco*
nheco que esses países deverão
pagar Indenizações pelos danos
quo caurraram. n-.o lntsl-u—?<,
mas em parte, dentro de medi*
da definida c limitaod. i*.. oj-
tro lado, a Urrião Soviética sa
opõo a todas ns tentativas des*
tlnadas a impor noa cx-satelit**
da Alemanha toda espécie dc in*
torferencla exterior em sua vidi
econômica e afirma que essas da-

[CONCLUI NA 2.' PAG.)

MÉXICO (Especial para a
TRIBUNA POPULAR"). — A'cio
são tranquilizadoras para a dc-
mocracia americana as noticias
que nos chegam dc São Domln-
gos, onde a situação política sc
tornou tensa ao resolver o gene-
ral Trujillo candidatar-se á sua
própria rc-cleição sem dar â opo-
slçâo, como tinha prometido, as
liberdades garantidas pela carta
dz Chapultepec e a de São Fran-
cí;co. A' medida que cresce o mo-
vimento democrático aumentam

^CONCLUI NA 2." PAG)

ACIDENTE
DE AVIAÇÃO
Em acidente de aviação,

ocorrido ás última horas da
tarde de ontem, cm Sanla
Cruz, faleceu o 1.° tenente
.".viador Pedro de Lima Men-
des, um dos heróis do 1.° Gru-
po de Caça.

Cem a morte do tenente Ll-
ma Mendes perde a Aeronáu-
dca um de seus melhores ofi-
ciais.

O corpo do Jovem piloto fo',
transladado para a capela do
Hospital da Aeronáutica, no
Rio Comprido, de onde sairá
o feretro ás 10,30 horas de hu-
Je.

MANIFESTAÇÃO DtE
SOLIDARIEDADE AO$
JUDEUS NA PALESTINA

Realiza-se hoje. fls 20 horas,
na sede Co Automóvel Clube do
Brasil, &. rua do Passeio, BO. uma
manifestaçáo dc solidariedade ao*
Judeus na Palestina, muitos dos
quais ali *e encontram encorce-
rados por lutarem cm defesa do3
ecus Irmflcs que, na Europa,
Inexplicavelmente continuam em
campos de conccntraçSo.

A Comlss&o de Honra dessa
marlfestaçfio é comporta de par-
lamer,tares de vários partidos
políticos, representantes dc nssen

claçõc* democráticas: clentlfla»»
literárias e estudantis.

A entrada é franca.

^M^^¦MWMHMnnHMHMniHBMHaMMaHIMMaHMMaMHasi

ENCONTRA-SE DESDE ANTE-ONTEM NESTA CAPITAL O SR. WOJCIECII WRZOSEKvlaio extraordinário « ministro plentpotenciario da Polônia no Rio de Janeiro. No hotel emacha hospedado procuramoi ouvir aquelt ilustre diplomata da rt-wt folonla democrdílco. autUvtat maíi earf-iTia-e- referenciai d not-ia Pátria. "Ndo 4 * primeira ttet çut ntntAo - -.tta Urra ami-ga. Quando aqui utin*. em 1SKM. - *-f,----**i -«-.-- ttrra t * t*-ttt-ut* í- -*» *--,,
(Ui tm minha *n*mtria." O <ntnlttr<> Wojctft* ** ,--1*. --,. --**-*-« w M^,t 0Hm,** rtdator, eonvovart, m j^rmmtimími «a*. ~_ —

en-
que te

fr/t'nm pr*--*
*tilsf*Af* f-,1 -%4-so

\ffiõmjÃôy\
Gabriel Gor.zalez Videla, »

candidato dos radicais e dos co-
munistas á presidência do CM-
Ie. nas eleições dc 4 de setem-
bro, é um homem jovem, nas*-
cído que foi cm 1808 cm La Se-
rena. Estudante secundário ain-
da, e com apenas 17 anos, j&
começava á participar das lutai
políticas do seu país, no parti-
do a que eslava ligada sua fa-
milia: o Partldo Radical. Não 4
de se estranhar, portanto, quo
aos 20 e poucos anos já fosst
deputado federal pela província
de Coquimbo.

Duas grandes campanhas, quana verdade eram uma só, fite-
ram dele rapidamente um iot
nomes mais populares da po-lítica chilena: as campanha*
pela autonomia municipal e a
provincial. Essa é uma sobrevt-
vencia reacionária contra a qual
o Chile continua lutando. Não
só us prefeitos municipais, como
tambem os governadores de pro-
víncia são ali ainda agora d*
nomeação do executivo.

*
Mal entrava na casa dos 30 •

era Gonzalcz Videla eleito pre-
sidente da Câmara, iinal ia
que os seus pares o tinham em
alta conta. Aos 3G anos, meset
antes da formação da Frent*
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Molotov {.firma nu Conferência de Pariu
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H fasiilile Aprovou Por UiiiimiiiÉ
lis Homenagem i liai de Jairts

A trt»»*». f-*i* r»«Mluf». 4* i ÍJ** ws» df^M c**» tr»*«*¦ tm*
m «d i*f»»>ftau, » fiurta*--* ou, j i-**** a «-. §ü* 4» A!*f-**4*, dtfw<
M w.» 4n» pft-tmrf» Mt-un-i» iam tm***. m** f*T& l*""* Wf*
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4- om -4-4««.)oeu títutâ*:*»»}, iiiiiüífeta, *r»i fue, **«»-** for-Km «uí,-^** u tr. Viw» n*! nat-. rmutuAm *w\,.\wm.u, pm*
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eo»njvt«t«ti tai«t*«-*«ti*t «r wíi»» j t*>"**"*i«» *.**i-l*» p*f» o xmm #»t
cait *«*«&»* d* xmí*mm** Wl» ¦ ***"*» •«**»!»*« d** Oanwlít-» fç-
ptu-iutil». II,!--*-*» » rts-4»Mr»U ««•»• íU-t own jan»;* «j,. u
dminniM ***» brim toáa» »!p-w***» *»««*.*«« b*»* iti*-»-
t**s'ífi raaftfUHmt-rt» *{t4» • **** i *«t»«i*» w vontadi *-a**it w w»*
Mtaktttra. o,**4<i «»"i«, iw |bi> *** W'4-tv-.t, o «to 4» Att-m»*
«niit» 4» 6*»rn5« i»wí#s|-*», **m. ¦»>• m*-H?» mm amtatta m atttt.
tn* nmmt*» **.* ri**»»**-!** rn** t^**** _***, ****** út**ntr***4a ún
tk-je*.^*» *mU>* am******** arrr&t* «»P*»»*tui-»» 4» etoouMr «uuot
tks* **>Utm **f«*4«t*»tA*s*, pw#|tw« »f->t-t^4UUr » »Kt«*í>s«--U
fiM t» •t-*-t-*4»fr.ictn* tn* m* "*• * ***"• ° *-******>
** m -*-ft*t*t*t»4» cüs-nia úm'a, *** *K*1" •*¦•*••-> ** *»*»*-• *-*»->-
«- *»í*4iU, t mo -jay^,. K |fíMW. crtlUM* m nt*-*teftaiUI t-sam im
• 5*** f**f» o i*«****5*«tar*«*«'t j 

*»w*"**l"**" ** tij*x*trtt,im «ti* p/r**
fKO-tqmW*» » Mt».*» 4» t»**** ********** l*ttull*4t.| potllítítíi. *ut*
|*WT*V.

t* liir.Ní!*. t "j,*» r í* "*•«*! 
«ut

(M ir»l»4-« ti» f*4* «W» #sí**t* pai*
•fi »1*ff*m »f mm.xiiAm,

Oi tf AT« J*n ". DO tt XO
Mo f 1 p-t »'.:»:.*•> qu» M**»»n-*» ti» U'*m t»HU*im * ******

t-mif.A * Us**.M'**mat»i» *m •*>*
VH-* 4» Al-tnif-H» A Ilalt» tt»*MiíM.9}.i4. f-s-Rt'» táS-fm**** tt*
pu* tto ittm ús tlii**f A fltt*
Itunlt» • H-*:í.-í.--s». • )'•;)!,.» •
J'H*tl»»n;U «tt*»*»':---.»»**» Mt
K»*f *i tt-t Astr.lt* tU* uv-Ur. tfi»
tnmlmwi «**«» p»ím» n* xpitt
t* «ní*» m *M**s* «t-tot-ciaUto»
A »(f**fi*í» rs';ss» u*.-.ií*»!íil iti
*f>.fnt»4f»*Í* P*}» l*»íU!B0 » w
f<-r-n!*'.*i-i -JWI04-» o (*tíl*-»o fo»
cí».-'<j-4-!"5-!s> • tm*mâ*. SM**
mm •£ ?» «tu» a fâ*,****no • •
mtrt.tt.tt* «jt-siai *m tt» mâoi 4»r
4»s em r, .*.-¦*» tt*tt*-otr. tilo »*•
í ;:*» ;*.•"¦¦.»-• !;-!.*» o» t.*»u*t-» 4»
f 11 nttawtldtt » Cíínftfttict» aa
xtitrtrtx ts**t;l*imr.ie, A o«-t>
I 4s»i*<» ií» !n»!>**1lr ft tri: :::.-.**i
t.* f»*('.-.T.-» 9 â l.tx-SilÍJiií 4»
Moaolid-a •* bom 4f*-tofrsUe»*' <*u,<> *>b**-ioU4o» 4a pr*-cow«lu»i

.*» dmmnu • |U-fr» «mo no p**rí-4o whmjiwni*. o Cí*J!*«5I»
4t ''.¦.•¦..*.» 4-, r»'*- : r f*4 ti*
!-:<:*.« :o 4* ir. :-> ••¦;» i» «,.-,-
UM c* pu -j**4*?i*t*«* t«r roca*
<- -u. r.io » :i-»!:*.-, 4( !••*.¦.....
çâo «or» »t$wtu -su«*t 4» ton*
w4t ít euitft-, ma» à rasnHr»
O »« eAt-w » *k*lf4«i t aamloa
tenjunto». o «ímpio 4» tlâbo*
»»t*.o Ooa a.*!'«--,r,."r;í,i 4» tn*
latim pfot» lamatm <,'*** tarl*»*M*il"«4-ti pMitiroí foram *tc*n*e»tio* ptlo CenMliio úa Mlnliirea
40 Elltrtor. r »tr:i*.-j *'.,:;*.,*, ; ,
muito cmborm 4e mo4o *» rmtSs:ty:'.*:..,. » , :t t» juj!a< ..-;.-•,-
í*t» «:*» poto» »:«;-.-'.-,-, t.-.-.!-.•.•!-
ram rctltoto t4cqua4o mi,rt pro*"t.oi.

CmiliZVVOa VV.V.MK-*
ToíarU. 4» ou:r» p-*ti, cio

pasltmct» pcrtícr 4a <mu o t*'-o
ir qua ** prttenlea *c-.*.:-r« 4o
Cou-.hsj 4a MinUUo* 4o Esto*
tlor «&o *uc*»4aj por lo4a etpe-
cia d» ilcsssr:.'... 1 rtAcionaril». cu*

ui»«.i.. :it» r.a ttí-sjKsi»», *i-.-*cii-i*a»
4o e eftUflo 4» (üftto ttitiítf-o
p»r» » »-*:•-.•,*... Um tera 4m-*s-»$*t*ji*i!fct toivrftéiqrArt»» 4*
M-m{« p4t»U*»a».tsota resoi, e oca*

M»ru*l>Ai»
Br A, Fsu.9 o ItUtmslef "*•»¦

«4o : -tr* »:«'•» o -!;'¦'::• 4a
líftS» pMM » 4um RW4Í4U, 1'ai»

! O» '-.¦..:'.:'.-.* 4* •'i'-,*i-i!.» Isnst-
| mai*', tu4» Par» tí»b*:»uMW{«a •

Ir,tíV»s-',u*.:» i:-*.'-'.'.tUt* prtm.
rmm uma enbtfOB mtntm* » fim
4» **¦« f**i*tn mplt*" w-ítoU*
mtn*.» rw» cuiikuioa on4a m tm»
MBtnm»

Varif*»!.!¦= t-jt* amxttt** t*'. ¦•
oo.am 0 ir. On»:4a l'«<lt-tu. 4»
L»»>--»»'.» c ::.»;!:'.»!». rtlflili '«•¦¦«;

* *4'US(Í0 em r, !<• t* rnt'.i!»lí»m,
n» '*.:•-'¦ i.v ír::.-.'.'.r. to ;. .*

Ai*U M .uím* 4« »imU«r«t 40

w.íteí-iSíjut, tm*»* m ti. *****
£--..*.;¦: -.s -

TA;ti"«4 t**4 UK*A*I
Tamíx-ü. tm tkfittfta U» 4ttei*

pttia* 4a •pret*****-»** l*wt«a
Ui* < •¦ '--¦-*. o ir. -' -*-» u (»:.*-5.
tt-t, 4-is''!»4ft U4f(-.'.»*». f»tmi 4»
mau um -»>í»-v.:., 4a viu 4* lio*
HftHM 4» um è ct-r-üt'» o j**>í
O tf. /(**» IMttf*»;'-» rsiAa pr»>.

%M w* xtt*tm\iim* ** »t_t*m**mm
a «.«*»* »» *~|-*b**»Ii

*-'*»H*4 « aUsftífitòt t*s*4«*«.
«* patmt** • ia oqMRiMnM m"WM" c- t* MMMMiW íi** a»>
l^ia (Mu* {11x4,**».»* fl»» « 44
tki.!ií5*t«.,il# * KiUfif » • vt J-J-»w-
r*4*-»<c-» a IM l*****-**--»-
PAU O SCtlAOOR uUUtótUt

o tm*i**v*t BotMrtt at««*fT.
pttttMbii», da Pmm, tt-t «Atau
w** wm 4» *-#v»i*»»i« MMntt*"*»***a MtuUía 4* MãMMM I
:»•*.¦»'.» h» tt»*«:». ,-a ipMM t
ao *-»t-jjr*a «¦*(«*««. f*tul ri**..
|M .-."-siat» * t|6*tt<^U attffVta '
.« » Tf-OHÜHA tO*y**fmx**X • n jHes-t-n» u.*.!»»j (tatu afiífh*.!» f
»u* -naar-U t*;ui e^-JMfcit* et-
li-.!*.»lr'» aU.tltri ¦» trti',1 * tmt U*
¦- '¦ "»;*i iÍ-*sso-;l". -ií A<«.r» il
t*'.»*» par» Ur MM »4>rií.-R*»-

A VIDA E 0 AMOR SOB UMA NOVA LUZ
A f-Mr>t ||»ff""*fÇ-M W MOMIM I OA lOCIIOAOf

MMtMt, M SõU-fv*. ttínir» u m*\***** »» »»a« Umpo am r-u» a*'
Modai 4» nu* ttl «tim* em C*.} **"*••>.»•"» *.-* ** M*UM*MM uu
nw*i»i o iwtr 4» mm 1», Am*m\,J>4'mn*'it'lm~ **• ******** «»
lard» H-iii.w*-. c«ttp»--4».ta.
BlDda, 4o captfwftmanio 4* a f»*m*<*A**tm peíl-mrtti»**» ao tntfma
i»;*;.:••. em IU;*<*-t*ia.

». ; -*s» nu* o 1'Uui nAo fu<UM
A r<¦*?*. o tr, Af.!.*s!¦» citti»
siAunuIu o »r HK*ítst4tto no mt

tuií!-« muteU». »*<m 4o Jtr-1 fr-Jtín*. par» trr um tetasum»
r.sU*.!» V;*í:t¦-» M *!*.-:•-.;!. 4o t*ít>* 4**|iK!e i-t»4 » *£*¦*.* o CM » tíf

>-.*» p»im» que for&m ialeUte» 4»
Alenunh».

A <•*-•> itspeüa. et tr*U4oa 4*
ptt. cm r.t!**» iemproa. 4»(erftn*
(utniaiKi^Smrnte. 4c« inttJtáo» 4»
pas conetuitio» 4(pot» 4* primei.
rt suerr» monstiaL o *•••* i bna
Batõntl. E* natural «{tte * dc«U*
rs*.V> icbre * Dirop» U*Krta4n*
»s:ot.ví*» n* conrcrtncUt 4» Cn*
U*'*». p-lca Itóttea 4s» Irtt potea*
tisu aliatt*»» —• t'.:."i ii.-i'.i*:*;-,
£»Ut("-*a Unidos • Unlio **-o*-«t-
lie» — 4Í enf-u« «pecial à ne*
etn':' •'-'<• 4e -í'.-. -.'.:.si: 03 ultimo»
ves:!-.;!fst 4o r,.ií.s:i!0 • 4o f.-w-la-
tno". para pc:mlttr ar» povoa ii*
b*.-r! -«te criar lnsUtuiç*«a 4emo*
c-, -¦-.. .. 4» iti* proprl» f-jeoth».
8;rá iniroítivei aal*/afuar4ar a
pas r a rmuranta duradouro». Km
que os ultimo* vcstlf-ioa 4o fas-
r-smo. que provocou a secunda
iruerra mundial sejsim dtatnü*
do».
AJUDA AO POVO ESPANHOL

anii-aotltileos • qu» bttelam o»
seus cálculos no fracasso 4a coo*
pera-4o entra as granuea poten*cias. Os anto-projeu» 4a iraU-¦•.'.¦ tubmeudos * Conferência ian*
Cam ura novo r. ¦¦'¦; - contra os ca*' : » «tr•-•-a cavalheiros. E* bxs*
tanto conhecer 4e perto at pro-
poitas contidas nos anie-projeto**.
4a tratados para compreender
qua o» palsee democsraUcos. que
oa prepriraram, realixaram neste
r>:o um trabalho que. no princl-
pai. ei!» úr acordo com os tnte*
restes 4os países, tanto gran'et
cemo pequenos, que 4esejam for-
talecer a pn mundial « » .*-..-¦.-
rança das nac&ea.

A Conferência poderA discutir
amplamente todas u questões en-
vo.vldas noa tratadoa de pas. A
nossa conferência comparecem de*
legaçoes com Iguais direitos, re-
presentando vinte e uma nactos.
Aqui. cada um de nôs tem a opor-
tunldada ta expressar os seus

fie ainda tivermos de tratar 4», Pon,°» *-*e vls'*«' livremente, e de
q„ • , ., do regime («isclsta na Es
panhu. é certo qua n&o dever»
catar, multo 4lttanta o momento
em que os países democráticos
poderio ajudar o povo espanhol,
que **eme tob o governo de Fran*
co. a per um tim a essa aobrevl-
vencia rrlada por Hltics • Mus-
•otlni quo cor.stltul um perigo *
causa da paz. De qualquer mo*
4o. os Interesses de todos os po*
vos amnntcs da liberdade cxi*
gem que hvemoc a cabo a luta
contra o fascismo, que é o mais
perigoso agressor dos nossos tem*
po*.

Os cinco projetos de tratadea
de paz sei Ao submetidos a esta
Conferência. Esses projetos fo-
ram preparados pe«o Conselho da
Ministros do Exterior, do confor-
mldade com a b:m conhecida de*
elsfio especial sobre o assunto. Co*
mo sabemos, o Conselho de Ml*
nlstros do Exterior (oi estabele-
clío na Conferência de Berlim, o
ano passado. Essa decisão foi adj*
tada por Iniciativa dos Estados
Unidos da America. O governo

manifestar acordo ou desacordo
com esta ou aquela parto de qual-
quer tratado de paz. Assegurou*
se. aqui. que qualquer ponto de
vista •--.*» ouvido com o devido
respeito e que eventualmente po-
¦ ¦•¦•¦ .\ ter de grando valor na con-
tl.eraçAo final dos projetos de
tratadas de pat. Aqui. os pontos
de vista dos países ex-sat«lltes da
Alemanha serão tambem ouvidos.
A ddegaçAo soviética nAo tem dú*
vida de que ouviremos com a de-
tida atençAo a voz desses países.

Como delegado soviético, tenho
razAcs para dizer Isto. porque,
depois que se retiraram do campo
do ssss.-ii! :•-, e passaram a fazer
a guerra contra o hltleriamo. em-
penhando-se em ae-julr o caml-
r.ho de reformas democr&tlcas c
sociais, no Interesse dos massas
do povo. A Unlfio Soviética ohe-
gou a estabelecer relações amla-
tosas com esses países.

Tudo Isto nos d& motivos, para
esperar o êxito real da Confcron-
cia, no Interesse de todos os po-
vos amantes da llbgrdade."

TRABALHADOR
A SAPATARIA RIBEIRO é a tua «a-
Dataria — Visite-a, rua BUENOS AI-
RES, 339.

SOCORRO URGENTE EM
LUGAR DE PAGAME

A fim de esclarecer melhor o Incidente verificado noa e>*
critorios da IMITI: LTDA , que notlclamoi cm primeira mfio
cm nossa cdiçSo de ontem .nob o titulo acima, procuramos ou-
vir um dos chefes da referida firma que ae prontificou a falar
á nossa reportagem. Disse-nos o entrevistado,

— «O incidente de ontem não passou de preclpltaçfio de
alguns dos nossoa operários. Em face do atraso na confeccüo
das inúmeras folhas de pagamento, fomos forcados, contra os
nosso» hábitos, a marcar o pagamento da aemana prâxlma
passada para terça-feira, és 16 horas. |A qae na segunda-feira
fora ferindo nacional.

Desde cedo, muito antes mesmo da hora designada, graadt
era o numero de operários que enchia literalmente oa corre-
dores dns nossos escritórios, dentre os quais alguns que. exal*
tados, desafiavam os funcionários.do nosso Departamento do
Pessoal. A proporção que se aproximava a hora por n6s mar*
cada pnra o pagamento, crescia a exaltaçfio, e para evitar que
pudesse acontecer mal maior, fomos forçados n aollcltar o
auxilio das outoridades — nJo para debandar os operários c/ue
sempre receberam da nossa pnrtc a mnlor atenção — mai sim
para que não sc concretizassem as ameaças dc depredação doa
nossos escritórios»,

Dlssc-nos mnls aquele chefe da firma cm apreço cpic os
pagamentos da Empresa foram sempre efetuados com a maior
pontualidade, sendo que o incidente registrado nada mais aignl«
ficou do que uma atitude precipitada dc alguns operários. A
situação, no entanto, |á está aolucionnda com os pagamentos
efetuados, estando a firma em dia com todos os seus fervido*
rea. Não seria uma empresa com mais de dei anoa de atividades
que iria sc servir c!o Socorro Urgente para debandar oa acua
operários — terminou o nosso entrevistado.

fet«-*r *"***<» T»ii» C*t4**mi«» •
4o lider ilndlcal Uon-mtí* KeU*
maa.

K*'.A*» *-**•** homens num cubl*
cuto d» tine* metro* per •etc*.*tóu "crime*" fet tiamtm rem»»*
4o drtr-anesar os nane* 4o quln*
Ufolunltu Franco.

A teneaita comunUt» nio i*
Mm»» » pt0"o*'ar «entra t> mon*»*
trus-jo «tentado 4» que tAo vi*
timaa squele» trab-ilhadores e tn-
telectuali a per t«o rtlvtndlea
om tratamento humano para os
pfMQft

O *r. Osvaldo "Pacheco ma****-
tece um pansk!*» mtre » sltuaçAi
4os prfsfla »ntl**aíel5t»s e 4-s
b-*sd!<**-. nJ****"sr.!ras i-cpcniáv-l»
pelo» awa«!n--tr-s t outros crt-
mes «enrrl-tas 4 -Shindo Pem*
met". Para **»'t*a quinta-ecttmls*
lm* al.-.d ¦ hoje osrar.i'!'! » rm
iu**-» pais, o tr.tenent-sr Macedo
Oc-arc-a w» a r '¦"'• de luvas da
petira JA preta em •¦'.•'-. na
vertrenhoia *m«a redf-nda" 4o
palácio 4**» Campos Risco*-, Os
terrertítaj *apenc*at-s entilo aeo*
m*-da4*>s em camxx. Os portui-
rt**» « Intelectuais brasileiros
antl-franquts!a*i estAo Jo-adm
numa cela op;rta4a. 4onnlndo no
chfio. em colchões.

O senador Luiz Carlos Pres*
tes. que vültou re-entemente o»
presos em S. Paulo. Informa A
Casa. num aparte, que a prisco
onde se encontram aquai» antl*'.*¦ -'•¦.« tem um sa!3o abanda-
nado.

V.ío te trata, portanto. 4e falta
de espaço.

Terminando, o sr. Osvaldo Pa-
checo recorda que estamos r.o in-
verno e que. dado o clima de SAo
Paulo, tema-se ainda pbr a st-
tuaçllo daquelas vitimas dn rea*
Çfio e do fascismo, que tiveram a
audácia de boicotar navios dos
íalanglstas espanhóis, íusp*-l'os
de conivência com os alemles e
Italianos que torpedearam nossos
barcos. p?Ls esses torpedeamen-
tos sempre coincidiam cem a pas-
sagem de unidades mercantes s
espanholns por nossos portos.

DOIS PROTESTOS
O ar. Alds Sampaio, de Per-

nambuco, protestou, em nome oe
usineiros do seu Estado, centra a
ílsarfisi do preço do educar, em
base, segundo afirma, prejudicial
Aqueles produtores.

O sr. Manoel Novals. udenista
da Bahia, pleiteou a conclusfio de
um trecho da rodovia RIo-Bahln,
da qual depende a 11-jaçí.**, por
estrada dc rodanem. do sul com
o norte do Brasil. O sr. Novals
FUho ntacou vivamente a poli-
tlca rodoviária dos últimos res-
ponsávds por nossos transportes
terrestres.

Comparou a quilometragem das
estradas nacionais macadrimlza-
das com as de lnual tipo nrgcn-
tinas e nortc-nmcricanns, do-
monstrando, com as cifras que
citou, o nosso grande atraso nes-
te particular.

CONTRA OS AUMENTOS
DS ALUGUEL

O sr. Pcdroso Júnior, o orador
segulnto, combateu o prazo de
dez dias concedido pelo governo
para que receba sugestões o do-
creto sfibre o rcajustamento dos
aluguéres.

O orador considera isso projeto
perigoso, pois cm certos casos
tornará possível aumentos numa
base de 50%. o que será renlmcn-
te Insuportável para cs lnqul-
Unos.

O sr. Pcdroso Júnior termina
dcclarando-se contrário a qual-
quer aumento. •

O "PROFESSOR" LIRA E
SEUS DISCÍPULOS

Sem dúvida, o "professor" Lira
faz escola e seus discípulos não

1 Ir* o rtftm* • t*mtr« at not*»*
fi-tM ia ',<*'¦* t.*>iUn4o.

O j.-t-i.ci-j 4-t-umtm» 4* «••*•
ua*-» o ar. QlMM I tim* rvprt*
wm.*,**-. «tnvi»4» ttt Parruu-ruA.
rtmte«4s» :Jií»!i;it^tA*.mar.U-i*
tamdo o r*c*4o (o fs-a.a d»?***!*
RUni-lpiO »!.t** * !.-.:«;¦.,j»;*a 4*
rítmcntci f-tsciils» tm todo e lt».
tarjo, o M't*4or Olasarr premata*.*i*ar j»**t:f-'isrmrí.:.- «-.-»•- ta*
lo noutra cpenunií»*}».

fim »*%**.** >A «*!•** ttpreri-ttt*
UcAo 4» to ctds-U-M 4* htuirío
Ittio • outra 4« tvi -.--¦» 4»
Santo \:.*.'*. f*"*'*-"*is*«* contr»
* i<;.>*»>. cm te-- I'»-* . £« por-
itnrioa *jti'.,»'.4* » 4» ':.*<:.--*•
•¦¦¦¦¦*. £»:• documtnto (tcnuncU
mal» *-.:¦! fir.ví*-: >» do* .:.
Vítor SsvSfUo • Peíro C*',»*"-».-!.

!).*•> :i o orador tt um» cart»
•J» Jovens operaria* » (*.uí»ntc*
4» fUntoa. oom 24) a-.» !.*¦. ..f**.
protctMn4o contra a pri-Ao. hi'O 41a*. 4a protruor Joio Ta»*»
C*4omt~"*. com 18 anos 4* ms*
GUierio. Alunos 4o praftssor Ca*'*::-.!*•* e outros Jovens pedem *
su* ;;:•:•*,- .

O tr. i ;¦»-.- -r tnvu A Mes* um
rt-que-lmento tuslnado por et* •
por seu coleta Campos V-:;**..
pedindo que a Casa. por Intetni»-
dlo «ia : * -ia. tntecc4a ta* favor
4eaus vitimas to arblir.o poU*
ciai. Depois teu protesto» tm , ••.
uo 4oa mesmos faioc procc4cn*
tes 4o Circulo Católico Uariut*

Marceneiros 4e Sáo Pau o 4a Co*
mlssAo Pcnaanent* Co 1.* Con*
src:-j 8in41cal «;- Oáo -*aulo e
da Unlio Ocral 4o» Sindicatos
de Sio Paulo.

O senador Olssscr fot apartea*
4o pelo ti, Jorge Am*4o, qtre elo-
Blou au* «tilude 4* representante
4o partido majoritário, qua hon*
r&va seu mandato. ;.: f., -. r:-
com lndepcndend» atentados At
liberdades democráticas.

O sr. Roberto Olasser foi o <U*
tlmo orador 4a sessáo 4e ontem.

ua udenuta. c-s-mentant» 4e pro-
fijküá», batt-aramen!» M^tacaiJo
P«r motiva* polltto». • ponto dt
ter qu* balwr » \m l.-.*.j,::«t.

I!o,M1-:.*a**:-M A Mt-MÕIUA
Di* JAtlir.'!

O tr. Ju-.' M»;i» C.t-ptm ******
tlfitou o Ksutnto requertment >
pctíimlo um voto de hamena**--m
A n:m.ó::» de Jean Jaur*»:"ítíí-u-íea.!»! * iniercáo r.» au
das r.o* ¦<• i trahasUios d» hoj» d»
vm voto 4» h&mtns**tm A m«*
morta 4» Jean Jaunfs. escritor,
pori» • jeroaUs*» (ranr***. gran*
4e 4iri'*ente 4o povo • 4o pn't*
tssfads 4s Ptança. ehtf» 4o Par*
tido Eorialls*» Fran.-ft t> 4lreor
4o 4!arlo "1/llnrr.anití*. cu<o
aniversário 4» mort» transcorra
hoj».

A 31 4e julho de líl«. aa balas
aaaaitlnas dos provocador** d*
Sucrra. cfauarsm 4o canário po*
lltico » tígur* magnlitc* oo »r*n*
oe pacüuts. mas tu* memória
continua a trr bandtir» das po-
vos na luta pf•» P** e pel» dc-
mo:racis.

Sala 4as Sesides. em II 4e Ju*
lho 4o ! jio. *s) Luis Carlos Pies*
tes. Soara Psho. Jorse Am*4o.
Café l'..iso. Jo*e Marta Crispun.
Osvaldo Pficvieco. Aureliano Lei-
te. Lycurto Leite F..bo. c»**e**o.-:o
Bezerra, Claudíno JosA da 8ilva.
Batista Neto. Nestor Duarte. PU*
nio Barreto. Jose can4Ido. Anto-
r.!o Correia, Roberto Glasscr e
Campos Versai."

O tr. Josá Maria Crlspim. em
sua JusUfi:a;3o. recordou o ht-
roismo e a elarivlienela 4o Jau-
res. denunciando. As vásperas 4»
l.* Guerra Mundial, os 4uas co*
:i;.iç,'.c3 lmp:r:alistas que proje*
tavam o pavoroso banho de san*
C*ue sofrido pels humanidade vt-
saudo a partilha de co onlas. de
fontes do' matérias prluuis e de
mercados, no mesmo tempo em
que procurava unir a classe ope-
rarla. alertando**» contra o mons*
truoso crime que seria depois
perpetra "o.

O sr. Crlspim fot aparteado
pelo ar. Campo* Vergai, que dis*
st* que o povo ainda náo compre-
endeu a verdadeira grandeza de
Jauré»,

Continuando, o sr. Crlspim aflr-
mou que o brutal assassinato do
lider socialista da Franca foi de-
vido ao fato dc ter ele denuncia-
do o verdadeiro conteúdo da
guerra de 1014-18. )

Ajora, quando novamente os
promotores de guerra estáo em
atividade — declara o orador —
A figura do mártir do prolitarla-
co da França se agiganta, exl-
gindo dc todos 03 democratas um
esforço no sentido de que as ma-
nobras guerreiras sejam desmas-
oaradas e se possa conseguir pa-
ra a humanidade uma paz du-
radoura.

Posto a votos, o requerimento
foi aprovado por unanimidade.

EM ALAGOAS
O sr. Rui Palmeira, udenista

du Alagoas, denunciou a agres-
são sofrida pelo procer da UDN
du Poeto de Pc:'ras. em seu Es-
tado. sr. Josá Morais, agredido
por elementos ligados ao governo
dentro da residência dc um ami-
go.

Tal fato verlflcou-se quando o
sr. José Morais so empenhava cm '
campanha tíe alistamento eleito- jral, o que provocou, segundo *
denuncia do sr. Palmeira, verda- I /¦ rrente Popular dcttrutu, em
dclro pânico entre o eleitorado. | parte, essa muralha secular da
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a-aUm uttim **-.» *» »'fu»um
aw leuí.T.s*!.:»»

A' u.-**«. *«m*c*r*m * <•.*»«*'
ot pftmttfM ?*.¦**:*.'.-4 »«;»o»
Tmttm ****** BOttttM. Ita*:*.
owitH a t*m**\ ** mia* «nm
mntm a em muim nAo ** *\*
**v»m * mai* 4* 10. Qi toeor*
ro* "miam *títa tfkirntcs. » t.:*
puUçio lo rtavio *:t: '•-« '---> '.**
txthara cem 4rno44 • e*em*n» m
rtun,»* -pi» inmUTAM lo4o O
oavl», Ct» qu* rtwtavam vtnham
•pena* «om t» t ¦-••** do corpo *
tno mtt ma mulio lifttra» \ :•
qu» o riaktn •» drr» dussate
* noilc. quanto i*¦*-*» ratavam
4orm!n4o • eu*.*, qual precutou-**,*: ** »-,*n pn*«r cm rí-upai
ou oagafien»,

ONDE SE DEU O StN*!5T*R0
O in-into a tWtAu ét» "Vra^at

úa Caals»"* oVu-m q»*aftjç» o *»•
*>o u acl-ava * 6 ts,'.'íi» ao tat-jo
it Cabo Ptlo. O r..-.r..3 vtafavs
rata * Europ* e de\t* faser a ti*
*ha I'.í» Luívs.Mar»-;'-.;>•('.(-r,»»**.
levava I .OJS paus-ffiri» s Itettia.
O "Dürpíe d* Catu»** era Navio
Auailíar 4r r.s.*.*..» Anr,:da dc Gtícr*
rs. I)«-»,'ü..^'. * 14 mil totartadat e"ídK- uma tríputacão «ir 5?«1 tto*
ewtts i.s*.> o «o-aaõ-b da CapStaa
4c Vi * ji*.* Otávio So-urs dc Prtt*
tas.

O t:MUo deti-ta As 2 horas da
tati!-,;*.:ia tk esteta.
COMO SE DEU O SINISTRO

At -'-*"•*. t',t*iemm*-m rt;>- *mm*t.
tt, ti.,m%i*.*tam a sairia 4* SP tta*'
**. ,--¦¦¦* U *e'4M-t***t* tf4**t
I.OCO *******t.

O TANICO A BOftDO
Com» tta ki»i«1 -r-srttKet»-*»*

eswr*«*»»0. Víísla M íísjtâi ttfU
tt ttgtuam ti^rtttaaitttt, em p**.
**-}txi\m («r-fttta is>K*t4ra*4*a»ti-.*
tr i*:*K**t*l*4m uh-m.*U*K UM**.
d» tf* t-Jvai «IgMB* *¦';»!. I 4*
mim »»:-.,i o<4 tm anil* 4* ato »*
u? = l*t 4t rs»-*- -"I 00 l-V, I

Ao t-m* parir»wi aparai, a ut
pmiaiAA pmtotim tma pattm c»
ti*§tst a d'í-i**,V>. ot*sj4»<sait4o oi
p*i.!>3-!í»>.| * (íâ-asifl.srji» o p»wío.

A ?'.:¦?*'¦!* ctatw iot a eals
ali»;.<i* petu crtstsat.
A A(-AO DOS TRItnJLAKTES

i>e *-«>.-4r> tm* a» tifiUti,'-**
4a* pAtts^tírat que cit**f»*t*m •

".,;:---..- 
pitortr»*MBt* tat*

nát.uí ***.ttilti. i***. *m**mmt*m*
tmt» prlif.it•' -rtús jr».-»f»dlo, fi* ;

•Kiniunit i» Mt-mu» * *
da» ***n»tívm qu* h**t» ct» ¦.
* Um, Ai* A «--.*« a,.*, *
Cil»*?**** O tUrjPMfif» IniJÍU . ,
noa **-*:**» naiU**, »»wt»,*
u-nio», «m ttt*,* o q*» f»n*t Dt-
pot» • titânio fot» n*---T.i;.r.. -
4o *«a pr»u**<», « p?m meu * .-.
nAo uv» mutt» (Uftcut4»4« ttt
«oat*4-*-*»r o BtTto".

O mtsmo nio «cY-ni**-»-» c«?a
Var.tsííO aitfrpe, flntrio Ki *
J«» Hânet» Josí Mm Pim *
icaí Vam Coímrnrso, qur Ut •
**t»s4m» tm*wHI»ei t *» m»*«ts
diliculdadei z* bor»dft**»|v»mrr.-
to. Vm deles na* a«*-;-.(: -.

*"**o memento dtctVtvo n*a ts*
cer-tramoi um a4 »s!ra*uáa, «

nuta. 4os estivadores d» Santo*. I)f kkJo <0;n „ te.anaa<a„dc 57 moradore» 4e 8âo Paulo. ^ rMl ,üt f>9i,ivt. (0>*.xrTt? M.4a 4lrelorl* do Sindicato oos I CÍRdo ,ínj ||)Jo ,nSc,0 A , # *,
madrugada, no departamento dc
caldeiras onde. devido a »»-..» p.*.-*
fur*(3o no deposito 4e óleo. teria
havido cxptosáo. O 4epartameoto
de caldeiras ficava tJíretamcntc
por debaixo da I.* classe do navio.

Roupaa Usada»
Compra-sc. Paga -1*

bem
TEL. 42-0288

Olho Mágico
(COXCLUSAO DA t* PAO.)

Popular, em 11)36, os rodicots
/ancoram tua candidatura ao
Senado por Coqulmbo a Ataco*
me. Ot partidos qua domina-
vam o Chile eram por eiia tipo-
ca o Liberal • o Comenador,
donos do poder, laivo pequettai
e ocasionai* interrupcoet, há um
léculo. Repreientatatn, como
representam na atualidade, oi
intereiiu do lati/úndio, da aris-
tocracta, do capital antl-pro*
ç/reitlita e do Imperialismo es*
trangeiro. No Chile a divisão da
cloite é dos mais c/tocantes 4o
América. A exploração da eco-
nomía, pelai classei domlnan-
fes, ndo se ampliou tanto como
no Brasil, çraçai ao ingresso ne-
Ias da camadas novas de "no*
vos ticos", produto do deien*
volvimento industrial. A ma.
neira da França, o que houve,
prlnclpalmmtc, foi a absorção
das riquezas gerais pelos des.
cendentes das mesmas /amiliat
aristocráticas, de origem espa-
nliola, que no ttrmpo da colo-
nia eram ãonat do pais. O fe-
nõmcr.o ianqui ou paulista de
homens ricos vindos do povo é
menoi freqüente no Chile, como
no Peru ou na Colômbia. E dai,
mais do que aqui, de um modo
geral, o desprezo profundo dot"aristocratas" chilenos pelo
povo, os "rotos", na linguagem
dele*.

HOSPITAIS
Depois dos srs. Soares FUho

que reclamou contra os preços lm-
postos aos produtores de leite c
o sr. Tavares do Amaral, que fa-
lou contra a criação de Tcrrlto-
rios, foi 6. tribuna o sr. Hamilton
Nosuelra. Bateu-sc pela crlaçüo

perdem tempo. Prova disto sfio I *•*- hospitais para crianças, tuber
as constantes reclamações e pro
testos que repercutem na Assem-
bléla Constituinte contra assas-
slnatos, espancamentos c atenta-
dos de toda espécie, praticados
por autoridades.

- "II ¦¦¦¦*¦¦ »M !¦ ¦¦!!! I

DR. AFONSO HOHMANN I
Advogado U

RUA DO ACRE, S2 — 1.- |
Telefones 43-'64* e 2H-ir.ni II

culosos e leprosos, bem como peia
Instituição de um seguro social
destinado a socorrer as crianças
desamparadas e as vitima» da-
quclcs males.

Analisando as causas mais pro-
fundas da sltuaçilo de abandono
em quo se encontra nosso povo.
tSo falto de recursos de toda cs-
pccle. o sr. Hamilton Nogueira
nlribuiu nossas calamidades so-
ciais ao baixo nível dc vida do
povo o & conseqüente subnutri-

NEM VASCO DA SILVA FERNANDES
Üermoccnlo da Silva Fernandes, Liberta, Mayo, Soclallna, Pas,

Idcallna, Marat. Catarina, Laudellna. Vera Natura, Fllnio Ferrai,
Elza Fernandes, Murilo Carvalho da Silva, Luiz e Maria Corrêa,
Wandcrlcy, Paulo Murilo e Jullota Maria, na impossibilidade de
ar-radererem pessoalmente a todos que acompanharam a sua grande
dôr, pela perda dc seu Inesquecível c querido filho, Irmão, cunhado,
sobrinho e tio — NENO VASCO DA SILVA FERNANDES — vêm
por esse melo hipotecar a sua Rratldão àqueles que enviaram flores,
telegramas, coroas, e os que o acompanharam á aua últlmu morada.

reação, trazendo para o pordr-
no, cm 1033. o Partido Radical
apoiado no Comunista c no So-
cialista.

Partido da classe média, do
funcionalismo, de setores nu-
merosos e mais progressistas da
burguesia urbana e rural, no
radicalismo tambem estão gru-
pos que se podem considerar da
aristocracia, contrários, por isso
mesmo. A linha que ele adotou
ao ingressar na Frente Popu-
lar, favorável a uma ligação
mais estreita com as massas, á
industrialização e contrária ao
fascismo e ao imperialismo.

Postos em minoria nas lutai
memoráveis de há oito anos
passados, esses grupos reagiram,
depois da morte do saudoso
presidente Aguirre Ccrda, con-
seguindo impedir que an 1943
Gonzales Vidcla fosse o candi-
dato da esquerda á sua suces-
são. Foi preciso chegar-se a um
compromisso para evitar um
rompimento fatal a causa do
povo, « «ris então na presidén-
cia o respeitável Juan Antônio

Moveis Metro
A VISTA E A PRAZO
MOVEIS DE ESTILO

Rua do Catete, 139 - Tel. 2.1 7003

/:,<¦». radical, pairando acima
dat duas tendências partidárias.

•
A morte prematura de Agulr-

te Cerda, abrindo a questão pre-
tida.ee.'. fora de tempo, tur-
preende Gonsa.*cs Pidcla cm
Vichii. Havia sido éle o primeiro
embaixador do governo da Fren*
te Popular na França. Testemu*
nha das lutas do povo francéi
eontra o fascismo, o estava sen-
do tambem da entrega da Fran*
ça ao fascismo pela tua quinta-
coluna levada ao poder através
de Pétaln. "Sei agora, por ex-
pertencia própria, disse ao re-
gressar, o que são os fascistas,
e aqui estou para combaté-los
ainda com mais energia".

*
Presidente da Republica, Rios

confiou-lhe a embaixada no
Brasil. Não é preciso relembrar
a sua atuação entre nôs. Pela
primeira vez Unhamos no corpo
diplomático um grande demo-
crata fazendo diplomacia ver-
dadeiramente democrática, ll-
gando-se ao povo, enfrentando o
fascismo.

Não há quem não saiba que
uma embaixada é um lugar co-
bicado. Ser embaixador, á moda
clássica, 6 levar uma vida de
príncipe, despreocupada e con-
fortabüissima.

E fti tzssa comodidade admi-
rávcl que Gonzalcz Videla um
dia jogou de lado. surpreendeu-
temente, ao perceber que no
Chile a pressão dos direitistas
do seu partido sobre o govimo
o estava comprometendo. Demt-
tindo-sc, tomou o avião para
Santiago e foi disputar uma ca-
delra de senador, com tscucl-
mentos cinco ou sets vezes me-
nores, para poder estar junto do
seu povo no combate pela de*
mecracia — combaíc que se tor-
nou mais árduo depois que o
presidente adoeceu e o reacio*
nário Alfredo Duhalde subiu ao
govirno para apoiar-se numa
súcia dc aventureiros, de desmo-
raltzados demagogos "esquer-
distas", e melhor servir assim
d reação local e ao imperla-
lismo.

•
Sua candidatura, apresentada

agora pelo Partido Radical ex-
purgado dc Dutialde e outros
traidores, renovado e fortalecido,
e pelo Partido Comunista — co;n
o opo!o entusiástico da massa
trabalhadora — é o que de mais
lógico poderia ter acontecido.

Sua eleição nâo será uma vl-
tória do povo chileno táo só-
mente, porque com o Chile ga-
nhará tambem uma grande ba-
talha a democracia luüno-ame-
ricana ao ti-lo á frente dos
destinos da gloriosa pátria de
0'Higgins.

ir do» p~*?agt:~ta. Ko tntir.;.
« »r.s*u'aç'o iw «!*ni um f-antf»
rutsllto a toda» nA* IrabaBund

«r«* -apta". « #-»-» dot tnpulai {-***» acontcíeu com a rn*;** par»im d» **D<M*uf de Cattat" tm loa.
v-Acl. Potiando.» cota caba*, or*
c•„¦*,¦*?*!*•» oi u*vi{«» 4r talvaawo.
fa rta medida do *»ot«*.tt • *-vtia. com afinco 4uran!e »**-}«
ram tmt **• -*ft*du»iii«-a ecoa» de j mento» 4e perl**«."
dci-spero «p»* trariam tonicíjaín* |
tta» «uno siri*» par* o» prtptto* I © ^AVEl* DESI*-*4Pn>'»U-X)
pM-ag-tro*. PKI.A TIUPULAÇAO

Secundo t* dir. houve r.t uso '
maHrJstimt çuc dcatcraia t cata
das r.s-sjsr.1» c ctxa it ui etfor«(o»
cvtistasi t*ue a* drtsat» caldtira»
espJodtuem. Cotut* t***t este» de*
ditado» atartnhclto* pctdrrsta a
vida.

AS PROVIDENCIAS
DA MARINHA

o.s»:::v*> alnia vario» «•¦**»*
paísastíror, *j'e vinham tacttar»
tua a cos davrm tu-z"n :*.-¦-:-
cas. Manuel Saraiva út Soura,
potturud. t-ue vtsjara com 4-i*
Uno a Litbo» ac-ompanlud-t da
mulher « tlths. r*r«tera toda *,
nta ba-*.: rn e *•:¦¦.','¦- objetos d»
valor. O mesmo acontecer» com

Lejo tjue leve conhecimento 4-1 A*to«Ur.ho 4o Amaral, çue ia fea
.'.«litro a bordo do "Duque 4e jtu» mulhrr morar em Portu**al.
Ca-tlaa". o ministra 4a Marinha a nos.-* reportagem eonsesu.-"
determinou que aegulacm par* ' tambem 4eclaraç«cs 4os «rt, Je *
o locsl cam cran4e urgência va- oxtçalves. Albano Coelho. Aso •
rios caça-submartnos. contra-lor- unho Gonçalves. Joaquim Lo****
peneires e um rebocador. a José Lopes, pectusueses resi

Foram oa seguintes o* navloi i dente» hA multo no Rio e que jt*s*a Esqua4ra enviados ao local
em quo aa deu o lnccr.4io a bor*
do 4o "Duque 4e Caxias": "Qua*
rujà", "Ourupl'. Oualba". "Ba*
bltonga". ""GuararA". "Grata**'
"BenevcnU". "Bauru", "Bocal-
na", "Marclllo Dias". "Green*
lia"gh". "Maria a Barros".

A bor4o 4o rebocador "l*cncn*
te Cláudio" seguiram 13 soldados
do Posto de Bombelroa Maritl-

gre-saram açora » Lisboa. A**t~
nas alguns deles trnslam embru*
lhas. pois * maioria quasl nada
podo salvar. Nfio nos dl*srr.-*-*
multa cousa- e ainda te achavam
battante chocados, atlrmanrta
mesmi terem uma nocio mea
ronfura dos tiltlmoa mome-tns a
bordo. Quando nos d**- n -.;
um deles ainda nos dltte:

— O que mais perturboumo'' j pasta-selros. e o que talvei tenhaChejando ao local do alnUtro. rausado rnalm numero de vltlm,-.*.
as unidades de guerra rbordaram
imediatamente o navio incendia-
do, auxiliando o trabalho de ex*
tlnç&o do fogo * transbordando
os passageiros.

O cargueiro Inglês "Dover
HiU". que navegava nas proximi-
dades 4o local 4o alnistro. tam-

foi o fato 4e haver começa-v o
lncen4lo pouco abaixo da p.i*
meira claste. o que Impediu t
salda de todo o pessoal da ler-
cclra. E só nos conseguimos ia'.«
vnr. sd se conservou a ordem, gn-
ça A atuaçfto da guarnK.ln da
navio, ao trabalho desempenharia

bem prestou auxilio oo "Duque j quo a trlpulaçfio contegulu levsr
de Caxias", transportando para
o Rio * maior parte dos passa-
gclros.

O primeiro navio a regressar
ao Rio foi o "Grajaú". caça-suo-
marlnos. que trazia 280 passagei-
ros. A seguir chegou o "Gurupi"
tambem caça-submarinos. com 200
passageiros, seguido pelo "Gualba '
e pelo cargueiro lnglís "Dover
HiU". Esto trazia quase a tota-
lidado dos -passageiros salvos.

AS PROVIDENCIAS DA
AERONÁUTICA

A FAB tambem cooperou eíl-
oientemente no trabalhi de sal-
vamento. Aviões Catollna, do 4.1
Regimento do Avlaçfio sobrevoa-
ram o navio sinistrado equipa-
dos com barcos salva-vidas para
prestar socorro aos possíveis náu-
fiagos.

O NAVIO NAO NAUFRAGOU
O "Duque de Caxias" nu> nau-

fragou. O incêndio a bordo do
navio auxiliar íoi dominado e,
depois de retirados de bordo to-
dos os passajeiros. foram toma-
das providencias para seu rebo-
que ao porto do Rio do Janeiro.

NA ASSISTÊNCIA
MUNICIPAL'

Foram socorridos na Asslstfn-
cia Municipal os seguintes pas-
sageiros do "Duque de Caxias";
Serafim da Silva, ferido na per-
na direita. Valter Joane. qucl-
mado nas mios e nos olhos. An-
tonio do Espirito Santo, com cs-
corlacôcs generalizadas.

OUVINDO AS VITIMAS DO
SINISTRO

Esteve nossa reportagem no
cais do Arsenal de Marinha, on-
de conseguiu ouvir numerosos pas-sageiros do navio sinistrado. Vi-
nham da Ilha das Cobras cm gru-
pos, aljUTis deles sobraçando cm-
brulhos e pequenas trouxas. Trís
destroyera heviam chegado há
pouco, transportando grand: nu-
mero de vitimas, em sua maio-"
ria viajantes da terceira classe.
Aproxlmamo-nos do um desses
Rrupos, constituído de colonos Ua-'
ll3nos vindos de Sfio Paulo, quese dirigiam para sua terra. Em
breve, contavam-nos cm poucas
palavras a historia do salvamen-
to, as dificuldad-s encontrada*,,
elogiando a tçüo desempenhada
pela tripulação.

a termo.

A ASSISTÊNCIA DOS
CONSULADOS

Durante os Instantes em qu»
estivemos no cais do Arscnol. va*
rloa funcionários dos consulados
Italiano e português prestavam
nsrlstencla ás pessoas vitimadas,
ouxlllnndoos em cousos lmcdls»-
taa e encaminhando-os As cntldi-
de» o organizações competenif»
para a rcsoitirio dr;- casos parti*
culares. O MinUtírio da Marinlu
forneceu alojamento na Ilha dsi»
Flores a todas as pessoas que n.lí
tinham residência fixada no Rio.
ou parentes e amigos que as nc?-
lhessem.

OS MORTOS
Todas as Informações que ob-

tivemos feram acordes no nume-
ro de mortas cm conseqüência do
sinistro. Sabe-se quo morreram
10 pessoas, mas até o momento ds
encerrarmos os trabalhos dc no<-
sa cdlçfto só nos fora possível cc*i
seguir o nome de uma das vl*
tlmas: Maria Dias Pacheco, pai*
sagclra que faleceu em cor.':;;*

| quencla de sincope cardíaca.
Consta que os nove mortos per*

tenciam á trlpulaçüo.

Moveis de ocasião
COMPRA-SE E VENDE-SE

Manoel M. Alcnso
ii RUA FREI CANECA

Telefone - 32-2344

Trujillo tenta
reeleger-se

(CONCLUSÃO DA t." PAO)
as violências policiais, ordenada*
diretamente pelo chefe do estada
maior do exército, general Frcrle
rico Ftallo. Já não se trata agon
somente dc medidas contr'. a
cíaíso operária e as organlzaçóe»
de esquerda, naturalmente ãcb
num país como o dos ãominica-
nos, quase sem industrias e con
uma economia agrária ainda ;
influencia* feudais

NOVA ALFAIATARIA PEQUENA
CONFECÇÕES A CAPRICHO

RUA DA MATRIZ 242 —1  VILA MERiTl

'HOJE, NO

MES
TEATRO REPUBLICA

QUITINH
Sessões ás 20 e ás 22 horas, corn

A* em ALVORADA DO BRASIL «. *^j*-*.-
GALERIAS 5 C RU Z E I RO S — B ALC õ E S 10 C RU ZE I R O S — POLTRONAS 15 E 20 CR$. Fone: 22-0271
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TRIBUNA POPULAR
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Pádfta 3

_ . ts^ffi t fffVt #| im- *.#:-.,-. tm m* • &Mmt
. . .-,. :..;...i*, i#?«W(P^| É> lll**,

| f4«#5|lt • |p.i» f*|5* jjle »*>*. prai feakrai tpt » ts^i j* |«_
. ,.:.-, um ttta á* tm t im ua*

i %%»m, vm atonmtâ. p #«*¦# é#M tfT*H*t«* ia*t&ttUp*
¦ u t* tmt ftPtmi* tíe um***..-a-.'.;:.! €* l-Hhi» pit» im ttm d*

i:m t Kfímm át t.imt», e*m tttf {•* « MÜWto d'*:- frt!!H»i nu»., _ íx* t:*m ikMlIi pm*u dt
,_, .Vríís t» fíwm* k*m tá* ps"--**.,.m *dm tm ato tmtmm, át mU

j. »n* #s§ in)»il»(tan«. If* * » iss
, ^ tfefeacfe frílrt»} er-i ___**>**. if»,
kj««i4?*, *'««* «MM*» m dure¦ U «$**• • riíttwi t p?««* i« eu-

„..d&;*^-*~a-^êw*^fTi'rfyrr«<% *
i«!.....- _ i- .- ii« dt tmt áa Um Attm- ' ¦> -¦- •s«,ti a tssjtet |..,.._.
, tn'_ii en mãtom it ttwtm p *.• tot i cí**. Km fclit. tnani^U'*»¦ et ftaileiwt t «efe, if*í« rm

:«ttm» c*tél;*s* e* mir^i» e» bo*<-. t, lotoMii. r etora fi» iffcMtUMi
listar rv?f«!aüa* ee«ira « j^g.¦ (_ rinj am a *feó*f e lilit p*;» j. !5J- o ^»t m lon » BfMaaito é <!»• •»

iü ti nu m «tf» dftfnnSfiam « a am-
;-• pi t ptw i«A dtetoraia t w&tt

w t Rcvetat g«* t Gswno tfm i«mur
- s_« ea Isísa As W.tt tut» Uttda* **

_i t mtóiípU.1 cacau c* cr,* «•.•wAbi.

ta «a pahí # § ff^a «tratem <*» wew k*
w.«ta tm tmt.t- a an* a t a í;r*
w^^ilft § tea* it b «iU(M(« * p -
á*m** m mmmtm hik ¦ * • -= <¦--¦
m RfeRfer, a teflütn tfíl». *« --' <¦—•- ei
«'«cn» tm «i.* Mia ?• Im f»-i uwt*t» &*#« i«a^|Stf Kmi^li^ate « kmi<«ijhiM_íi im
f** «1*11,

Os 5_»ííí**(sm- p-r rí*«|íis f-r*tmm «hm»#í**r » aapsi letAm*! ^ r«** iií«íjb
fa a **pfrisi » i*ü íttóttra t-m tmmpm#@md* Utmm m R_t t rs f?a Pirls, Ms ^i^iíliMÍ*. alttàíaiBU f^| f$:0l «»<rw «'!í#_r aff!«í!«% é* iitit. Pw cju» feífft. 0 ps» i_w*«a, i«4* %m aiato, a i«a rir-' rtíaft aTtóftíli*.Tei% i* tm* *m tat*. mts, rnmwí» «t ma»Mt» a?í««»ísífa, cibsb mit-^nr a tàt%*tt*t.«a ^t-# |êik« talarei 9 dôírre» feriai? #? m*tmm im p&twim cs» lrram ftm a rrãtt m mtmm &* tm ampare* <*•-**,. na namíatto. niíi ** p_n«a «t mi#?t»?

Tfc-?ni.-'t.. pto,. BSfírn^^.? «íífeiii te*t «mswsia fitit. lísmiiit-*. a sír.(jn!Rf«sft M ÍWH ^g»tm * «OMten a prsá^.», vim». í«ia» k«(nuu. a^fwfetsmu nefUai p é«»i f*r. it lemttm tém*ia% p?u ie? o G',nnt% vtô**n aUrta-é»» p4»o tu â^nüttfsa ewemiw rm çwt it«teto. o K^ftM 4o lü*.* rii Ht«» a« ri*.wna ptcl ia pn^H^o. t.a U tsftifí* a ic^>» vtfsitt it pa^. «tt,t <H«natoa a fim?» a bsííí»rto, a nkimrto és uma mwsto rn*«a li trpetíta ato4a en p?f|«i á> ihiiita tm íunçisd» ifamiisto impiiisíHa írtis a n*?fa Palrt».O Owe Ra f-saití laiia ImsJJatomííCt « a^rto» r'1»**' ímUr<f»?a b?m anu(k> pira raare-?-isr t íffctttr a t&t. n af*«s t n&itUt p?*.us». nm aa qnto nmor'eb F4*a »e%onr.« »«<«Si. ai cíaflS« ít iiáa ét osanstami.Mri dt tra-ntifo».

«Vil TEU, ttm VIA, LUIADOR DAS DEf-tOCRACIÂS NAS FILEIRAS DAS
NAÇÕES UNIDAS, DIRIJO-ME A IODO O MUNDO DEMOCRÁTICO

Wm. PARA ACUSAR O REGIME FRANQUISí A"

vitoria dos

tomunistas em
Amsterdam

¦^il'j.,4-t f:.ttti!.-ly»li «m Ami-
tttet * t>''»Hf>al rUi.:. 4«
|b__IV nilttn -t l'>fr»m>«
n t tnadt a Honra tlâsi*
ctsit** ** Ueutm a mala
,~,*.itn dt («dai a* cldadra
» ptlt it* lall?*». dai W-
¦ •:»» dM ranata. tfa* mt»t-
nnKalaka <.--nii-imi-
iil^it hoUndm tfltbrl«jti

t,t* i .-ni' fl» piniiif»'m «si rtUIrlrít iraj na-
pttrtt, atai tntfnbilro*
ti un^n p«ta dltclpllna.

prtiíi. >iu atdttn. tea
.tt*. ttttt iradlfAtt centena
i-m fila. perím. nia • lm-

í«t attiUtt* aa idíiu
sai«u*. eamptttoútoda qut

¦eu Oa a : .-.tiiiu»'.!.. do qaa
U -'i trai» «it» a ds malt
iivs{td« aa tida • na eullora

ti ..-.!». Amsleiitam nl»
ate at aaai b&aa tradl-

it ddadt republicana »
r.tabta no alvorecer d»

•minta «apIlalUla qtunila lm-
fiai* st túlçvtx, prolbltli* etn
TlIi. dc Dldcrot • VolUlrt •
Il l^llui ot [-_.-..;. r.i rr-,.,
a ...»,t(.ut da bar(uctla t. IM
tttiln ........ ( ij-i-u- boa te-
au • rsros litrot que táo •
toú» a a ctiriotldad» mundial
In ....... » t.uiii.fin daa
:..-( I.lria... Ain-.trraam nri.iii-

ai a marcha daa trandea
4ct ; ;:. n.i 1 .s d.i 1 -ir.'

ft como JlOSCOU, I.ruill;rjilu.
It.li. ........ fraca, inlgra-
<), tutiiti » MiUo. onilo o io
àiaDio conquliU aa irandea
fcUUl '. .- .111 ...m-. » cu..-
(u o poto para a democracia
lua nitel mala al.o de cultura.

St fuerra, Amsterdam to-
bra a indescritível bnitalidad»
it ocupatáo natlala a aeus ml-
Ltate* commüctaa mostraram.
(taa em toüa a tuiop* na rc-
tt-tcncla contra o lutaaor, ae-
Ra ot mala patriotaa t ••
uli heróicos na luta tubter-
nora. Amsterdam reconhece.
i.,'. cate patxiotl_mo. tssa ba>
ritmo dos comunlstaa que sur-
1'ffl. na Holanda, do melo d«
i'i povo. come ea mala h-gitl-
b» rontlnuadorca do humanls-
Bi de Krasmo. do pensamento
li üplnota, doa republicanos o
ta qae souberam editar t m-' -¦ pela Kuropa os ir..n...i
tnot que acendiam a chama
rtTolucionarla da democracia"«vem, e diseolviam aa bar-
ttirti sombrlaa t aa baililhae'¦¦¦ !'v ixiiimo.

Restrições a todos
os democratas
O TELEGRAMA qut O pro-

lessor Geraldo ie Andra-
tt dirigiu ao tr. Otávio Man-
libtlra, lobre a proibição, pe-Im autoridade! federais, de um
Ko público em comcmoraç&o d
CmftieraçSo do Equador, quebola realizar-se no Teatro
Sinta liabei, d _ Recife, tem
kolt especial Interesse. Mostra

proieito daçuelu dirigente
tenista tm Pernambuco o rea-Ükát atual, comprovando aqui-*> çue w comunijfai ndo •«(«njont ie dizer: que a vtolaçdoi* liberdade, materializadaw«( ou naquele incidente iso-«xfo, ndo olinp* apcnoi o te-w Imediatamente cisado, maiu fartas democráticas «m teu(on/unto.

£u o1' «oli cedo do que mui-«ji poderiam imaginar, 01 ude-*lstas luíeíioi a medidaj qua«wbram or tcmpoi maij neproí*« reoçilo em nosso pais. Quan-
Jo «rplram oj pianoi líberilci-•w soj mãos duj ilíacedo i'oa-r". Ncgr&o de Lima, ImbassalPereiro tira, vinham sob a"W de campanha "anti-co-
«uniiia". o velho processo deaussolini t llitlcr. Primeiro o«|«H«e ii t)anffuarú'a proletária.Wpeada esta, e assim enfra-mnia a democracia, a meto-»'w dcmoliçfio do ü: tema re-Wttcntatlvo. peça por peça,tsse ns partidos reformistas,
^Maneio pelai li.eraii, até aosrjrlps conservadores.

* '-Çilo que nos ven do Re-¦I*, mis para os elementosei/,

<! c.Tciii:lt)a?ncnfe
Dt/,

«¦•o Comiínffta.

ie 1 m» rnnio, ç-.s-.«r_. cs a*^ti
itt Nttúet Vatdat. rttrt ai
çüsu ai amai Iwwifíiras. I^-
lisaíiasi «9 aaü./wfiimi», nm
• mali t*;<*art>tsi iemta it
l?»*ei ei tim'*:, a naiim la-
tmáieUmel o que e.td en tua-
to. palt, »d_> e %m panti% *
a pHttta ta itei&nam ao0'ttO.

O jesuíta e
o samurai

A wnuoDAPR dtt r,i«te
«í<h Cf*pttt minas «a £t*Wíltai*;» fcãta msttti» pt». tsadtlts* dt latcnwaior Soa Õ_a.. Oafrii. dt ettttdn cort o pt_n<«I puIJkiüllo t" »•!!•;!.-.._'. ,,

I «ateotiadoi» dt Outtttxdflíal
¦ dlvtilsarao as <V.I •.-;¦_.. I. . ,

•oli t»c«acthJa. p«lo ped-t Sa«
Mt ií. •.!.-.',-,,

O Nafta, qn* esla tta Mrecra
do newtttl hltttdo Stmtt. Ít-•tsntoa a ttta da piedade níUS
ctaso hmBcaJta r*»a o cl !¦<••
Mtlomt-o Cftat 01 l4t:l«-t nipo.
alcot. Olou tuaa aaloriiiade ra
aatuoiot do laiperfo do fjpJo. o
padr» <;...'. «tel Toco. icgaaio o
qasl ect BÍponlcot. pot oodvot
t,! ; • _ 1 p.',. podia et *t i I. r
anota derrola (apooeaa. ülogU.
por liso. o seníioe Ktaccdi r--> *:tt
pot ut adotado, eno teI-i.-.:.- .
dei ("'¦. 1 hn.i-..-._i..t oa melo tle
to'u;io».

Qual Iol eeae cmeio dt tolo.
{ÍO-*. n 1 . I _. . , (',;.:,',

publica « solene do Interventor
dei liiaa dtenle d-s eiljínckt
dei (ene-islcs da Sh.'ndo Tera.
nsty. Compromisso cb;r)o tie

ido (ocar raaia en ederro!.-.» cm
«rtnJIçio Incondicional-). Porque
«o melo nln suriiu eleito». cn>
(ende o Jctulla que nenhum d'
.!.!.... !.-. 1 Ir"-.. pode criticar o
clericcl-fcsciste Mcccdo Soares.

f-"i o reverentio S:bob dc
Medeiros o Importente. no no-
L.cnlo. ú coaverter os (oponetes
1 li cftotica. O resto virü de-
pois. Eis o que cie ecoascliui
para hrer ecusrem es lafanhct
(erroristet da Shindo l.\- ¦¦;.-.
fo caminho é o da pregação re*
liglosa, .'¦ o do convencimento c
rv.-l:-. -.. .1 .,:..,!. li-.. . Se CStim
não forc.-n (ralados os niponicos.
adverte o padre, «cies vão se en-
durcecr. em vez de abrir-se r.o
evangelhos...

E' Isto que o ! r -..:•!, recomen-
da ao j.v ¦¦!-..I Macedo Soarcsi
usar da pregaçSo religiosa, do
convencimento c da persuasão
gradativa para desarmar e con-
verter oo catolicismo os fascistas
niponicos da Shindo ncmmcy.

O Brasil. por£m. não pode ex»
por-se ao risco de uma tal cate-
qnrir. O que o povo brasileiro
quer ver não i a furla gcstaplsta
contra os trabalhadores da 1 i;i'ii-
os estivadores santistas e os por-
tu.iritu cariocas, c. tim, ação
enérgica e imediata contra os re-
manescentes fascistas e os sarnu-
rais co!abornclon:stus do porte do
senhor Macedo Soarea.

1' 
m'*'os partidos do que me--•o Wa ns comunistas, reforça

\ 
«í*> lesa! do p. c. B, quan-otml>ctra mandado de segu-«ca contra o ato do chefe de

km/0 Dl:trit0 Feicral* -"-nio a realização dc comi-
, 

s «i Paça pública- Uder.ís-
rmv,0grcs'ttas- trabalhistas,
io, anos* concidadãos de ío-
csr_„ panitlos compreenderão«' «mente que a causa a de-"•"se não*o hrti
t 

''^m os advogados do
t r,\„;,a,:te a Ww ^ r.-s,r"Pciío o princlpioi «itorlo-

\U n dt pwr* iiHMra • fíafiMN P**5** Via ttttt* *#ft* **
(« ».4 li* tlm im^nai^i ito totmtmia. í*»-*t
ét iüitm Ml * fci_ait«da ai IV#*(# tm i*mm
(to é» afeita. Ií*^«a Vk tm** ** vitimo*
mtmm a* R*j»*aSt*. Pma, km>'*tlm*tt t»>t*>t-áa, c«¦«;_.___ «1 »»i
tmm* 4* r^í*í«- Mdt tfi^f- tmim, W dmiêtna # |aiiW# e •
tma di U;ijt-3*t iatttnatm* tom a iam d* aaa *** a-t n iIéh
AfaJSa #» *í#*;f?t. Itoraa Vm mcmvm • p*f«i*«* l*í!« tmi* !*«»
(* t?*t a rnmamia aRijuai Kt**M- *n ir;*4*M*#i t*&*iw* m
hUtka, mtattmtm* tvMtm tT«ítoa ea kmeat t «tufeifr* ds
naaia dv9i«ra> tmmia ato*** ***** U*ta a**it tuOtnk a*tt »
N£*tíÜB isli» ilm tomuatm ttimt tmttiitH |*te hm híik*
timt mt ft'*ta * Itoik*», Tttto a k*a*»*did» m »m*t#* btn«ri<
idu ttt tetdmet tt tm"m* rlaxif* d** MUve»»* atreddtria itt
to?í* aí^fea. IXXt&t* é* mt* ttt-te-t» ttmda Ms'«i*i ceai a ?!«
«ato tt» cstKtoea U»t?tíí»-'i» ii* H*t*t* ilablj* tftt pôi Im» #•»
émme r**»***» ib tetams» "'"* * * *** »^w»<m d* t******
¦_M < crtett f-^jg:_iiji_Ufci tt (fflflTT "** I*- W*l!»«ai* detMtride.
Ítfâ^*~i?fà'***'i#*laisii* totlíl ai Fi,val»a. C* f£*t* d* V.m-
tot** mK*rca a ttULt dsernntk*- *#**» p*ii *i«* iwiiHMda. ******
Htitto, hí t*ü* o* idirtt d» dt.dwa dm Im**h d* Itidir»,

ROTiralaáai ptlt «?ula (f« C^wilíraian tafrod^int #. II

Carta do grande patriota ewanhol assassinado peta poli'
cia de Franco nas ruas de M laga — Imprtaslonanto reh**o das torturas sofridas nas d:tegacias e nos calaboiieos da

——— Espanha ¦¦-—¦"- —-—-——¦¦¦¦•---

Exemplo

a seguir
r\ENTRE aa moluçCea apro

vadaa pela III Conlercn-
cia Nacional do P. C. B.. qui
se reuniu recentemente, avul-
ta a de empenhar os milltan-
tea do Partido do proletariado,
seus amigos e ilmpatlrantea. o
povo enfim, numa campanha
destinada a dar maquinas pro
prlas aos Jornala que ligados ao
P. C. B. tanto servem á cau-
sa da democracia em nossa
terra.

Surgiu dai um novo movi-
mento de apoio crescente a ts
ses orgüos de Imprensa e par-
tleularmenta * TRIBUNA PO
PULAR, vitima preterida dns
violências dos fascistas enquis-
tados no governa, quo sabem
perfeitamente o que o nosso
jornal, lndcpcntlento e amigo
da verdade, vnle pnra o povo-

Dal tambem n níluencla ca
da vez maior para a compra d»
ações da TRIBUNA POPULAR
EDITORA S. A. Um fato du-
piamente eloqüente so registou
ontem, relacionado com Isso.
Um exemplo humano digno de
nota. Um militante do PCB
adquiriu uma aç&o, colocando-^
a combativa trabalhadora que,
ao lado de Cristolada Xavier.
ao lado de Cristolana Xavier
se encontra detida ilegalmente
peb crime de bater-se pelos dl-
rcitos dos seus companheiro*
da Li^ht A célula do PCB 8
que pertence o militante cita-
do. alem de prestar essa homo
nasem e esse auxilio A brava
lutadora, deliberou ainda no-
mear uma comisrfto para visitar
Odlla Schmldt na Penitencia-
ria e cntrcgar-'he a nçf:o da
TRIBUNA, manifestando-lhe
pessoalmente a soddarlcdado a
o apreço dos trabalhadores pe-
ln sua figura.

Eis ni rfto apenas um exem
pio humano, mas

u'ii » cpwtona d# Us» ai ctü.»
campanhai: a da v&áaitsda
da a»» bneko* diütüt-wiu n
,mw • a út dir olktoas pro»
Ftu» a» e*,,*»:, «ia p.-ekuiaik»
a da j»w»o.

O quarto do
"Plana Ura»
ISrotUlAU-SOS tttar tenda

feüt a meter ftn&a icíta
itttmíaaiu propittarta de
ama ta*a ie csmedai a /isi ie
eearejtit-it a nt a'eiio a
tesa fvaroeefto e&ntta o Pat-
tid* Omatátía áa trctlh

StUe ifsfiío. tem ilío ria
P'cr-tc-:a per drfr. wíiceios tn-
c:::i*.r,i qna a ttüa "esnsxn-
efwfo" a rerftcfpar de taeít
tma petstiada do "Plano
Lirc".

Trata-se. tm Unha* gentt.
it "áeaabrtr-ie". «o eor_í$o.
u n quarto repttto it munlçác*.

VUio et düijtnetat espeta-
calem da Otdem ItUUea e So-
etet. No eptaetto. elém das er-
tuas, terá fattl escenf or-ie 11.
tttetura czmunl.ta. tr.*.ii fa-
lará a prc-rlctcrla. eonftr-
atendo ter comanda o seu in-
qzlUr.o.

Uma lenda áa ehteara do*'
armeir.Tslot reedlteia eom fu-
toret de pubV.ctíaie da verba
tttrcta da pclici/t.

Tudo. como te .tt, ettd tendo
en:ctaCo ás pressas. A ittuaçto
do "prc/Kijr" tira can _.__.<
rrpcfWai entrevistai d Ia Da-
rdo de tlunkaxcn. i caía ves
meti critica. Tcda a Nccdn cia-
ma pelo Imediato afastamento
dos ;:.) ics de poperno io gru-
;:-.".. fascista dos Lira. Imbas-
tal. Alclo Souto, IVcjrdo de Li- ' -.

Sobrinho.
Em melo a tar.ta epertura.

o "pro/cr.cr'* Ura precisa, ur-
gcntcmcr.tc.de um quarto "mts-
terloso" psra rcr fe** e—-t
moradia Co n&o menos "miste-
rloso dtplcmcta" 1 t±rçc* t.n
trafes ie martnhctro.

E' poj criai e cutras razões
que cie anda prsmctcndo novas
revelações sensacionais.*

Ktmd* ámmsixm. pelo tá*
«asBtot át t»í*.i tt m***- tt
tm* tmaçiÉtím a* ettma t*se
ta çs# tmttt.zmm t»ir*js»aa»n'
lí a irrer. mum Ct Islfir t
tt Wll'*,'? «tt» rime*, 'f* «
m?.m» d» HmMsvfM «UU".

Rn txS* tittát áa BPficht
HA ttsi EtVtn.

ITa. flwM VU IVnâadí?. pi*
ül«a tp*alt?L luaíer <!»i át*
rswfíílas n?» Isiílrn» dv tt*-
çfes üti'ds.1, conícnaâo & merta
p_Sa rtt^f <* Vtóhf. #wntmcn<
I» ita firrsn^B. c«m trn frwp»
t*. psirtriat ara»í« ni Um p»«
U SiVíCafii a ;cU dimarraca
do tíxtttt te Kila;a. e: m o eor-
rs dtítcfíi^ » as evnta laça-
radai ptia* imsrat a ot lortnm.
l«. di(t!»>njf a ürfo o ir.unce
titfin •,•.*!''o. a loin 01 pilrta-
lat wrs.-.wtv para at -ar o r»-
elm# fren^Bltu e <S?nu;t!»f na
Mriiara t lu ¦:*.* politica tft ler-
wr.
OACOS Acro-nioonAncos

K_m?I «ii &!ad 14. Pilho dt
grnit bumllái. aoi átt anos
abittfoRfl a ttesUt pa*a iraoa-
llwr rm rma oíldna «ra» o$t*
jatls mfiaJtreí». e ai ptrtfa?»-
ri y.e 18 de joiho de 1979. tm
cuj» data tf latílw» a itiWet»-
çio militar Ia.*cL(a.

Durar.ie a r^f':* dt tadrpcn-
ícníla. tem A cau: a da ItejO-
!•:::?. tevando t*m alto mm na*
ttmrnto r-c!-sai a patrldtlco.

Ao linaltra? a o ».?_•.ia. ial da
Bpanha a c«urs-J chfjar t
Or'.:;. o--.de lul treenado sua
campo de c-r.ctr.i açi >.

MaU Urde. por Celcnder a
eatua daa Ss;it\ Unidas, fui
condenado & mor:t trti ree p»-
ka utbfnals tíe Vl:hy: era Mar-
ititia. em Or£n e ca Ar;tllt.
nendo acuado tíe "manter can-
Uclo com a plut:<ratla enjl»- dmiani-

nalinrnie. m^ietam tí»?-m» um
praia para pnua". a(4 l* án,
t*t» a ameaça dt itrttieit mt*
rias.

Ai dei t mHa o eemViirta.
cem (was wliiífãi. dwe; *V'e»
ntei Trujam-ne para eél" —
t imri-aiafnrn. mt «,',.<»:»:n
no meia da e'rculo,

etn multai at tnlermKfei
1*.,* tf* emot di ti. dU**>me.
mat em primeiro lutar irii it
dl"er-n»i mi* *lttt.

fi**.u-'.t tf~ttUevlo pa"e«ia o d»
misarefe* tj^ansío JA Um tn-
rurraiadas a» re:ta e eart\!X»m
a antfttar a* manga* e a pu-
car a laea. Do metrna modn
ttiam elM tenharea que disem
deferdrr a tt ensiâ.

Oma mt ntfa-tt a dar a mi-
nha rm!>.-<•:». Ochoa wtírnou:

Moam eate Inr.itlduo a paul<¦¦:':»?*::: * •.¦¦••.¦¦.in.r-v.-' pe-
tat pll. r-;.».-í-*rit-»-.T.f Uma t-Jt
mela hora. r. como Iniiillie tm
minha nesatlia. enfurecido, dli-
it Ochoa:

DU-nai eradt mora*, ptrqt»
n&o (abri o qut It «epera. Lem-
bra-(e de «>•« ninçuem ial tl*o
daqui tem falar, perque. ie nAo
o contai atara. ecnitrAi mala
tarde, e r&t nlo lemoi preara.

Conttruava cu nrfando. DrpoU
dt mt dtrtm dei mtnulot para
pemar. rr^essaram todra nora-
mente.

Vamoa. dbeerara, comldera
qua amanhA aa ptncadai doerAo
mata t cada m mttt.

Deste modo. priítiejutrtm tor-
turanda-mt ata Ai trti da ma-
dmeada, t entia tíepoti dt mt
deiplrrm e vefldnirem qut ")A
citava bem", leraram-me ao ca-
labouço. repetindo a recomenda-
ç'o de que Unha toda a nolie
para penur.

No d!a aetulnle. A tarda, con-
smfrieara e com a Rut.la Eo-.le-
tica".

Terminada a iruerra. com a vl-
teria doi es^rcitoi aliada, cru-
zet tíe O ân para a Eipanha. nu-
ma pequera emba*caçSo. Ineor-
porande-me A lula dot patr.o-
tas pela liberdade e pela Rcpú-
biica . '

ASSIM P A JUSTIÇA FRAN-
QUISTA

A caminho da delegacia, o po-
llc.al. filho ds general López

Protes.o

em"l£(34 "nas Aiturfa-, psrgun
tou-me: "Vccl 6 de Madrld?"

Ao :'¦;¦ :-. .cr-'.:-.e afirmativa-
mente, ajunteu:

Eu tambem eou de Madrld
e ajera vamea r.qi enfrentar.

Minha entrada ra deiegacla
fel motivo de íeSiciíaçfies ao ir.
Ochoa. que Iniciou lego o inter-
rogatório. Minha pctüo tinha
cauiado grarde expectativa.

Como te chamas?
Ramôn Via FernAndcz, res-

pondl.
Onde mora:?
Em parte alguma.
Nio comeces assim, dlae-

da Cclula
Estrela Vermelha
Eiivs rm no-sa reda^rlo

vmrt ccmlssâo de müitrnf;'! | me. íu io:o. que sa'_ráa mal
r"a Célula "Estrela Vermtlha"
tío Pcrtido Cctr.nnlsla do Bra-
sll, ccmpoi'a tíos srs. Brlval-
tío Alves de Soi'-a, Gus'avo
Mapa'h&ej cia Silva. Arllnd-)
Joeó Castilho. Antônio Sorris
dc Albuiiierr-ue e Emilio Do-
n'lnr:ucs, a í.'m dc d;ixr.r re-
plstrado o sm protesto con'ra
a anrcensüo dos exemplares da
TRIBUNA POPULAR, pela po-
licla fascista de Pereira Lira

Como tu irulsti:re cm negar.
Ochta vir;u-:c para um de scus
ciblrroi. que faria JA algum tem-
ro vinha re deliciando em mo>
t*ar-me um chicote, ordenou:"Começa a espancá-lo."

Durante trôs horas tortura-
ram-me os dedos e a planta do
pé. com tanta violência, que pa-
reclam e-tar enlouquecidos. Meus
pé-. Incharam em pcuco tempo,
até què começaram a £ans"ar.

-me ao gabinete do cerni*-
uri 9. 1 um deiei mo perguntouc rr. 1 citara.

Doei ai calcai e me ealbl cheio pis chelet de feridas tbertatj
da ferimentos.

Poli eu dei ordem para que
nflo fizessem Isto — disse o co-
missario — mat tu. claro, tens a
culpa por n£o harer querido dl-
zer tudo o que tabea.

Acreromtou:
Deves compreender que éa

um homem t deves taber per-
der. JA qua ettAs preto, nfto te
devem Importar oi demais e de-
va dizer tudo o que taber, que
é muito. Isto è saber perder, por-
aue. do contrario, nAo lalrfts da-
qui com Tida.

Di:o Usa voltou a fazer o In-
terrogatorlo. tem que conseguis-
sem nem uma palavra.

Em vista disto, deixaram-me
descansar casa noite.

- &90&@_tfá£>^>3fc4$S^^ ' T
\_%JiffÇCMj/j&9&tt *¦'.':,*&*
Jfí^JC^r^JwU/Í^SrJrjB^P^^VtCWiéÊr.__*3í_CPCjM___E^_____P«#-«^BilliSfoQiu^^rl^^SvJ _L* ^' TK_# *^*
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7t\*m, *< +
(E tava ji com u mftoi t 01 ra 1 que dela eu nio lalrla alvo., qut tt cantaram e me levaram
t chelet de feridas aberta») I levaram-me novamente ao cala-
— Ponnam-no em cruzl ! beuço, arasUitío psr guardas e po-
Abrlram-me 01 braçoi e a$ per- j l:clas; e ai nfio psilta ficar icn-

nas. Um deiei me pisou uir.3 das
mftos. outro plsou-me a outra:
plsaram-me o pescoço. Com uma
alavanca tentaram levantar-ma
pelo melo, enquanto outros pa-
teavam-me ai oostas t 01 rr«-

tado. nem do pé, nem de bru;oi.
nem tíe costas, nem de tado, poi
causa d&s dârct.

No dia seguinte, peia manhil.
fui cordirldo ao gabinete do co-
n-.i íiri.). U.r:_:u-;r.e esta uma

tdntei dirigiam a op.iraçf.o, Oo' sírle de palavras amáveis,
vez em quando davam-me um 1 — Deves falar e Imedlatamen-
pontapé nas cost:'.as. Um tublu > te tcrminarilo as torturai. 6e
em meu pescoço e começou a roí- | temos que te dar meia dúzia de
pear-me cs rins. EntSo alguém '
gritou: "Com mais força".

Quando te aperceberam de qu«
empregavam todai at suas for-
ças inutilmente, sem arrancar-m»
un lamento. p:nzaram quc cu ei-
tava morto e cessaram.

Puseram-se t Jogar-me Água 1
No dia tegulnte. At primeiras j alguns diziam: "Volta Ji a *P.

tires, o faremeu. ainda que leves
para a tumba todot ca teg cdos.

tíe rrgrc.-o ao calsbiuço.
POR QUE TENT2I 8UICX-

DAR-MB
JA estava bastante claro para

mim que cada minuto que pas-
cassa na detsacta aumentaria o
teia tíe meui verdrgos; que ml-
cha viüa dependia somtnte da
vontade de uns quictoa fniangls-
tas rcéalcltrtmtcs que trr.am
grande p arer em me torturar
até A morte, perque cu :.'.¦> irala
meus companhrlrís. Por Isro pen-
icl friamente na luta contra o
terror. p:is estava convencido da

horas da tarde, fui levado a ou
Iro gabinete, onde havia outros
indivíduos, que imediatamente
iniciaram comigo uma icssao de
gritos, bofetôes e Insultos, dlzen-
do-me:

Vamos despedaçartel
Depois de uma hora de espar.-

camentos o com -, ameaça de"prepara-tc oara eitc noite", con-
duzlrnm-me outra vez ao cala-
bouço.

Desta vez, em virtude de ml-
nhas nejatlvas. meteram-me nu-
ma sala de torturas, onde apare-
ceram os belegulna t começou a
•estAo

FalaaT
NSnl
Entfto ponham-no de bruçot.

I1E COMISSÃO c III«L
II PIE DIREITOS flilfllS

Reunlu-te ontem, no salão
nobre do Palácio Tiradentes, a
Comissão de Constituição da
Assembléia Nacional Constltu-
Inte, sob a presldèncLa do sc-
nador Nereu Ramos.

Entrou cm discussão o pa-
recer da Sexta Sub-Comlssão
sobre o Título V do Projeto:
Direitos fundamentais.

Foram aprovados, de acordo
com o substitutivo da Sub-
Comissão o artigo 147 e os
scus incisos I e II:

São brasileiros: os nascidos
no Brasil, ainda que de pa)
estrangeiro, não residindo es-
te a serviço do governo do seu
pais.

Os filhes de brasileiro ou
brasileira, nascidos cm pais cs-
transelro, estando os pais .1
serviço do governo do Brasil,
e. fora deste cpso, se fixarem
residência no Brasil, e, até 4
rnos após a malorldado poií-
tica, optarem pela naclonall-
d.idc brasileira.

• * •
Não podem nllstar-se elel-1

tores: os que não saibam ler '

e escrever; os a.ue não falem
a língua nacional; os ore cs-
tejam, tenioorárla ou dofinltl-
vãmente, privados dos direito.;
políticos.

Tambím não podem alistar-
se a eleitores, as praças de
'"pret", os aspirantes n. oficia!,
os sargentos e os alunos das
eíco'as militares de ensino
sunerior.

O alistamento e o voto são
obr'gatórlos para homens e
ruilhercs, com ns exerções e
sanções pnscritas em lei,

O sufrágio é universal e dl-
reto; o voto é secreto e é as-
segurada a representação pro-

uma forma J j.-orclonal dos'partidos polítl-

cos, na forma que a lei esta-
belecer.

Os direitos políticos tó *>
suspendem ou perdem nos ca-
ros particularlzados na Oons-
tltulçâo.

Por motivo de convlcç&o re-
hgiosa, filosófica ou política
ninguém será privado de qual-
quer dos seus direitos, salvo
Be a Invocar para eximir-se
de obrigação, encargo ou «tr-
viço impostos pela lei aos bra-
sllelros. ou não os queira subs-
títulr por outros mais onero
sos se isto convier aos inte-
resses do Estado.

A perda dos direitos polltl-
cos acarreta simultaneamente,
il do cargo ou função pública.

Do capitulo referente aos
direitos Individual* foram
aprovados os aeguintes dispo-
ri ti vos:

A Constituição assegura
aos brasileiros e estrangeiros
lesldentes na República a ln-
\lolabilidttde dos direitos con-
cernentes A Tida, A liberdade,
i. segurança individual a A
propriedade.Todos aSo lrnats porante
A lei.

Ninguém pode ser obri-
gado a fazer ou deixar de fa-
zer alguma cousa senão enr
virtude da lei.

A discussão a votação do
resto deste capitulo prossegui-
rão na sessão de hoje, á tarde.

Outros mandavam: "Malt um
balde".

Começaram, enquanto liso. a
me queimar as mftos com clgar-
ros e depcis os pés e as coxai,
a naquele Instante me lembrai dn
democracia crlstfi que eles diziam
defender.

Estlrci-me e me atiraram mais
ftgua. Tomaram-me o pulso e dls-
«ram: "Está íatlgado. mas ainda
pulsa". Outro ajuntou: "Podem
vo:£s estar certos de que o cs-
panquel bem. e com raiva". DU-
se outro: "Slm, desta vez nfto
fala. mas deixem-no comigo". F.
continuaram atirando-me ngua a
mais nfto poder. Dlsseram-mií:"Isto nfto é nada. Ge qulscrcs,
te daremos um pouco de vinha'
Tive vontaíe do lnsu.tá-los. mas
preferi ler prudente, porque n
verdade é que eles estavam comu
feras insaciáveis.

Depois que me achava melhor,
começaram as palavras doc?t,
pois eles 14 Unham para todoa
os sabores.

Um dos esblrrot enfureceu-se t
me disse: "Vais dizer onde mo-
ris?". E depois se pôs a me dar
pontapés e colces como un. pos-
sesso. Um pontapé atlnglu-mo o
coraçfio, que até hoje me dol. Oa-
tro começou a me golpear o qucl-
xo, e por Isso nfto pude abrir a
boca durante três dias. O que
estava com mais raiva desatou a
dizer impropérios t pés a mfto na
pistola para me matar.

Em vista do aspecto quo Iam
tomando at coisas, os demais j
levaram da sala e começaram ou-
tra vez as palavras doces e os
oferecimentos. E depois de um
turbilhão do palavras, depois de
me proneterem que da próxima
vez seria mais violenta a tortu-

A' noite me conduziram a cu-|qUe, embora me íi:e sem em pe-
tro lugar e tornaram a me tor-, daços, nfto coa-cgrlrlam arran-
turar até As tíuas da madruga- • car-me uma palavra. •
da. hora em que fui trazido dej e Julguei mais utll acabar eu
novo A mastr.orra

As dez tía noite do dia scguln-
te. dois policias t um r ...-.-.._-
rio, que era novo ne te assunto,
começaram a lnte:rogar-me sua-
vemerte:

— "Vamos, Ramonelto". disse-
me o comlsarlo. "Tenha um
gesto amável comigo para que
cu ji •. a dizer aos demais: "JA
vêem vecís. tou o mais novo e.
rem tccor-Ihe. confe:sou-me tu-
1o!"

Em face de minha recusa, lan-
çaram-;e sobre mim. gritando:"Tens que falar, e agora I Se
nfto. A noite a tortura será pior
que a última. A guarda civil se
encarregará tí3 ti e verás que
imediatamente te aplicarão a lcl
do fugas." E. dito Isto. começa-
ram novamente as torturas, até

mc.mo com minha vida. evltan-
tío que cies o ffcecem e re re«
gozljosicm com mi.*lu morte.
Com a fivela de meu clnturfto
preparei uma erpecio de ravalha
para cortar minhas velas. E Aa
5 e 45 d:I o primeiro corte. En-
vclvl o braço com um tt?~o a
deixei correr o «angue. de tal
modo quc. molhando a manga do
paletó, pude escrever nas pare-
des do calabouço: "NSo faço i to
por medo 00 terror, mas porque
nfto quero s:rvlr de Josuctc nem
de e:carnco n mem verdugos.
Viva a Republicar*

As sete comprovei que Já nfto
cor-la mais sangue. Quando mi
dispunha a dar outro corte, ve-
rlflqucl que citavam dando vol»
ta A chave para abrir a prlsfto.

(CONCLUI NA 0.» PAO.l

SlCIIlá A LEI 1uni) i hiiio
Rob F. HALL

WASHINGTON, 71 de futbo __. A lcl eprettnUda pelo Dcpao-
tamento dc Ettado para preparar t equipar os exércitos doa naçõe»
latino-americanas, í <um initmmenlo militar para -. ..citar a América
Latina 6 dominaçfto política e econômica dos Estados Unidos», ciei I.i
roo Abbot Slmon, diretor nacional do Comitê N.icionrl Pcln Par. t
um tub-comité de auuntot cttrangelrot do Senado. A medida pro-
posta pelo pretidente Truman cm maio pauado. como um alo dc
cooperacfto militar Interomcrlcana, teve iacil eccitaçfto até aqui. Pol
illcncioumentt aprovada pelo ComJlé de Assuntos Estrangeiros da
Cornara. hA variai eenianac atrás, c ainda silenciosamente registrada
no expediente da Comera pelo Comitê dc Regulamentos. Os planot
para encaminhá-la ao Senado sem atrair muita atcnçfio, fracassaram
quando um grupo pró-pnz e oito tlncllcatos da CIO e outras orga.
nizaçOcs pediram que lhes dcsttm oportunidade de testemunharem
contra ela. O tenador Elbcrt 1'honiat (D-Ut.ili) presidente do tulv
comitê encarregado de conduzir ot depoimentos, tentou reduzir r.o ml«
nlmo 01 testemunhot da oposição. Invocando o pretexto da urgência
dos assuntos nas vésperas do fechamento do Congresso.

REALIZOU-SE, ONTEM, NA CHURRASCARIA GAÚCHA. A HOMENAGEM oferecida ao
nosso companheiro de redação Josué Almeida, por motivo do seu próximo embarque para o Recife,
onde vat exercer as funções de redator-chefe da "Folha do Povo". Compareceram ao almoço os
deputados Maurício Grabois e Jcâo Amazonas; o dlretot da TRIBUNA POPULAR. Pedro Pomar;
o dirigente comunista _lrnir?a Câmara, Henrique Cordeiro, gerente da "A Chssc Ope dria". Na foto,
um aspecto c'.a homenagem, vendo-se. entre outro; os nocs:s companheiros Aydano Co Cuío Fer-
rn?. Paulo Motta Lima, Emmo Duarte, Osvaldo Peralva, Pedro Mctta Lima, Antunes de Almeida c
Maurício Roitman. Não houve dlscunoi.

Simon declarou que a apro-
vação da lei pelo Comitê seria"interpretada pela América
Latina c por todo o mundo
vamo um testemunho de nos-
sa falta dc confiança na cfl-
cácia do Conselho de Scgn-
tança das Nações Unidas e ik
lima projetada força policial
internacional. Faz parecer qu :
os Estados Unidos esperam o
fracasso da máquina interna -
cional da paz, que consideram
inevitável uma terceira guer-
ia mundial e que se prepa-
ram para ela iniciando uma
corrida armamenticia cm am-
hito hemisférico"

Doelarou que a medida d?
Truman afasta-se da politha
do Presidente Roosove.t, qu_.
considerava as relações dt.
amizade cem 03 palsrs latino-
r.merlcanos, simbolizadas na
lolitlca dc bca viz'r.hança, co-
mo "a primeira arma para a
c'cfe.:a c'.o hemisfério".

Marlon Bachrach, secretária
r:::euüva do conselho pilaDemocracia Pr.n -Amcrhann
denunciou ao Comltó a tira

v.la que ainda existe em vá-
rios países da América Lati-
na: Bolivia, Paraguai, São Do-
mlngos, Honduras, Salvador
Nicarágua o Haiti. Libcrdadr
de imprensa de palavra e elel-
ções livres mio existem nesse.--
país:s, declarou cia. O auxilie
militar dos déspotas de.ssei
paises fortalecerá os r:acioná-
rio.s e 03 pró-fasclstas em to-
do o hemisfério.

Entre as testemunhas que
ccpuserr.m perante o Comitê
estavam Edward E. Trong
ue:-presidente do Conercssti •
Nacional dos Negros, Diana
Farnum, representante da U.
O. P. W. A. de Washington
Herman C.ott. MM&3W, c
IToyt Hadtíoek pelo Comitê
pc!a Unificação das Marítimos

Os senadores Thomas e Ja-
mes Timnell. (D-D:l), os únl-
cos membros do comitê pre-
sentes, discordarem c'e algu-
mas conclusões das teâtcmu-
nhas e Justificarem rs medi-
das p-'."trt.a.s ccmo puramen-
to de "cereja".
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* Ma utum vindo tk Montevidéu,

Como tombem disse numa das CM-
trevistas — para acabar rum a
Kstado Novo,,, e catão;

r
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(41
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Bi,rí4 «*'
«Hft* P

*•' I I» W '.'-'-» ISItVit tlf -Ml»!
um* tstummt» sm efciett emtpttsmt nftftgf-

a* t ne «stotor. pir tm tem $mu prtayrt-e . • ti qi»t*iõf* •}**» «-» |im.rupm • apíitúp».
i o tikmm imttmte pm tav e tjmtt mt-. et 5W8, puma twmtt !¦¦... (í| #f«4}.*»i ¦ . .'-«* # fent* ft}»?!!»»®»» têtertmmi *.» *,«,»
»-*4-s matt urfentfg tf» aiaíH. «wifi.tr-" i r!e)(4Hi peto S«}ri*J3 (élW Ht*-•a. da itteinfsát* «Jt rap.'**!» «ia*. :tU%t*e tem * Rua-to t «lt mam tmtte*

tJUtÍíÍlm\mJmmt^-m
tsa ffig-ufttlfi JWUÍMÍA5**» tít*** mttfttto» «f«i#. p*' um ato tk tl#4T*nti» eu te fater. Rs.t*' .81 poNtiM,*»
•ftolftti CtítíaTu** — • de tttmtte, m IH» (Vn

ene, »mir*t ntttt t *i*t§ t tttt 4i*t4

-k Torcendo pelo nazismo aporá cu*
camada em Franco, 08 jesuíta» ou
sâo masoquistas ou estão traindo
Jesus

•O ertistUnlwe t ume rtilgtSo para m bnfetcli.•O Hera Testamento * tune inventas M&ica,•Xnrpníri tutoututrà tlm*. «rat t*'t fadada * «l*»».•st-teer"
Tti* tto t» Clrtütm oficial» «,*-**» {«ít» chefe* tótlt»

TttlM pa*a • formada ktootoglca ti* Múcid*4t Anulara
t qb# ftgvrsm tm um cjí^umento divulgado h*jt. peío cr*
gii» ©fícísJ c» f-ff«*jK «ít rrtnc». *U C.*«U**..•A tRrtj» CtiôJsca «J«*»e àu***te*:tr tmi*tit todo o quté m»! fa «a t « bt» fie*.

•Jfjut # JtulíU,•Como morrei crt*!oí <*fttft«ers«lo.«e et trat. Come»
mtertm mutetta «o a'í**»S»w «*.t DoiSfut.»* Bradando "Hei
niüf.-" t -V:>* a A.emanh***,-O n«eo centro tsemo «tá tm Xunv-ttrf. Rema estt
ttm4Í«.-s«ta g littsparrtrr.

•O dea-im» e*tá acima dt De»»,"
Aafuiu L-eehoa tteste documenta — qut «l* Creta** d»*

eta» menu caráter eíscial — esUto tet.tsf.eo* tm l**rrm
Cra&camrnSe <*ceiw».M

Pt UM Kf-proi-ifl áa Oarat, remeitát* i* forí»
tn 3 «fe <!7»>iic. J9JS, « jmW««uto peb» "Cerrei* ia
HenHâ". num «-«saáro tr aterro Ktnam. txm o li»
ttttet "Xttmtbfíg tttbillittita Koma,,.'' «j-a }»»

t, O irmão do amiguinho dos jnpo-
tieses que não acreditam na der-
rota do Japão, l doido por dizer
besteiras

•O !-«-? tm n%r ptttet te rtttrt A «IrmocncU I nada
*8t« tttüt menoa «?-» qut ridículo, o tlrle wmuatiU ir-tlra-ti im nnn.ee d-mocrata. dectara-ae a atrrteo a»* ir«reor!'a * preelama-rt o ma<no e*uaíad-*r•!-.!ikf. di-moca-áílcaa... e^-tan(o qut te eem*

ffsníente a imlr aca Interenet potítlcoa a
eeenSmia» íe st«^cour

/. r efe MACSDO SOAI.SS — -Dlarto Cortoco"
21 d* fulti-, mt. IDIga, Zé. vá disento; quandoofíer di>i«a mofírla. procure Oi tustetltit 'A" e "A Manha", ove lhe fornecerão toda tia fi"n de hnotta elemd para a Ungtia do pais; tt)

Be eieemteViotttos pedir ao DNl tluslraçtes, por-rt* et ttustracótt rido forem dlitateadas: ido bemcches, bem htllrrlslas. eom eovttat caras lar-
t~t, aqutttt car.ooie* chatos, agueUs eorpoi fttto*dt selrhichas, critictutt, batata cosida * chopt tor-
tftteltit,..)

y/iúídús &
i •mm, mu iim.ir-iiw in. -íiiiiiuiii -t-t-4t.t-.tn!¦¦ ii i.  -r iri^mawiiawiiiwajWBW.twi.iiiiw.Miiiiwiiwiiwii ..wn-aii.miiaftii...j. jwhii'W"W—~

0 y£me* J*
aKKWMKSMMnWKt.wí/lesFô^me6

'¦-^.^t*S*l O '«*• « «"" <Mho tle luxo pam as fami*

* o legislação trabalfusia — Seré criado,
tinira cm breve, o Centro Pró*
f'c!herfímer.*oa da hcalidath

-.¦» è*ft*m tt um mt-
•' t t:'.»^Í4

Mtt4»4« ^ » ri,.- : - -»».. -i Ir , f.
m iiH»S»mHtj-mmi^^
t*m*ra em.* $ $>**m * mim tetie *** w«fri*mtym*
ii tttmim tnr* fmm &* te*V* utou**»*.* £* \

v*mttú**tm tprlz* tttt* ttm íj sm *,
«»tair«ra4*.. Tv***»* mim* *
e*m * «rpl4*ít4 te m* remete.
r«a f!.;,:tam«« m **3u. «lt cani*

?. ¦ ¦ «•»» ti *s*m* murteàim
eopatiiscn vr*I*mcI*»>. !¦¦•-• it

\t*f<*m dt mtò«5*s euntaviMw
m *lttm Tjn-tas* Cmttee

«ttt tewmle # mtt-* . ,1 • ejtvi uai* t* tmmtft. ttu
, p*i% ttttmt. Qi!4i-;«u eem ta*
I m*;«ti ptit&iitíim m* 1

eomo «ma et«»»«ít ttrtaii f* o
j í#sH» a ?.f»fiil-i» o trrtt*. e¦«--*,,
. (Mm rs» iteítar tm atm*tm*.¦mem iíu sititttí tié*àm. O
, »:fi»*0 c » *¦; -••¦:*¦'. d* «aja.*»

«Uifaa» tcatiar-dt» «w» a «acídt t
. frrfseaípj aa nAia «tw »»**« ít*
I ato alosf* r*e Ttwmat Otttio.

Miiisaa tâmflia». ntqutta rta-
; *io í*ííi; '».«.»4a. da Unha An%i*

4*4. ti* i.aj|ls».la» a C-r-,.t' ..-
h*í» itlhoi ttm tette, v-mm? n\ ¦
t*trt »^TJ*.* «í* I? tstSftftr «3 rtr*«i ,
m alimento na M*l«*r. tnfiímtaii.
»ía ama flía tnaeme. netim1.» do•tmie da Cmiiií^ Kntttisua do
Leite,

O pequeno eo«r,tjTiari# npío*
-*» •¦» péT-j e #. t**- t*m tte. e%,¦.:->•
nado ; ...» a**?-adiasaa. prioi

»irlt:o RtfRt, Pa^
n " 'ii» «ünhepo t»r

t « • |HSaBdo»M áa
2-- tt.-e.ti bonettaa do»
fir,t*l;la 4*í,C3r,*eçai»do em et-
mt do i» vt. o pft^ eUo ***........a.' . .,_

«'. - «'ta de famUla da Tho** - t li.» nio tabem o qua: - .- -»-!4 ra-ulUterar o tttc*-
; .'»¦,-rf» dta-lo tíe tcui lana, C

táo «írtndo, no mtto da Uma.
«wsii-ft-ío mal e potica por pre;o»
*»* i ii&olMf, vâo *lwem!o ttm
hlftena e i*rn peripteUrat. a
rendo t» tem Itíhea cmeeteot,
no mrit» t.tii tm**. aalundo ta po-
ett de l«ma. tta tsev\t, tem Ut-
te. tem nada.

O Arieo *-!ab*lc»rlm»nto eteo*
lar de Thomaa Coelho nlo dá pa-
ra ouU dt paisttn derenai de
alunos. NSo atende, trquer. A
<3*Vlma parto d** crisrçaa em
Idade euolar. E tirem»» eon*
teraando c«m
M-irah Reso
apresentou a
alunai: clançsa pálida», raqol-
Ucaa. f.ut» -.:>.,•..*¦*..;.¦• -.•.,
taErTE ff ARTIGO DB UJXO

Mas os mo-aíoret de Thomas
Ctaelho. com multou problemas *

».. -a

ttveíü a tmitt d» «-*
Cmüé Vemimt m l
t**'-a».*'Á-* «.*» »*.*.•*

üáif-o Alw. l*p

if-tí.:iví» ii »
t*r r

¦ »» em* rifa-r;

A wa, ffeif í?4rt» da <**."» # a e-"íi..-i. --if* t*4 .
S» V i ;: . .

.4 !'*;?!•£¦::•„„ ,,- r
» r.â--, !a*- f. '
«ara * e**-i* «-

a envetr» r-«

do a»*»» «M j»
«r.urtm aa «1

ftá.í.» !
jt.-ara
rae-i ;.
tu*»» i
lli , .

I

Th!**»! C

V-tte
A tu*

» }»:*?4 Sí' I -* ¦

ra o Uno q*«
» iStMjO, pM»

U tí .s. ;r .;' - . -".te >íj,
r* a e-»?e f? tett t
- ta» H ¦• ...:,..
\*r etptã dt :¦: tmit i ! a .n»
to r„-:4* Jul». A pnmwta ft*!»
ttodkatio ms* «Sete **r letaní*»*
d* pel» Comfjá deva aer uma
teSra-tirre. o qtt» ttrá ecatritiutr
tiastasit para a tolt^áo do pr»*»
tdtma da falta 6* etnfm * â&
«Sta dot p:c?-?s.«ao ae toma (xutratct*

MZNTO da u:guíl,\çao
TltAÜAUltôTA

A tida dos otelraa t *lto ttm-
tt: dt t*r costada. 11- *r,r:-i «,•.;•
..vra dt t-»l a ee4. atnaaiaaib o
carro, diiído í«as ao Ulolo. t>o-
tando .caba co forno. Hcmm»
«;»¦* (4:.:.*:r, mltsiot de f«ee a
moiam em feisraeíf-i tmusd<»,
tem iü.i>-.:t e um confutt».
Nto tataj direito a nada. Nâo ti4».
em sua grande malorta. reglitra-
dos ttmtrto ea->rrjadea. Qusndo o
patifa quer. ]!>s»"Ca na ria. icm
qualquer LtdenUacáo. «Os pm.-Cm
n&o tttotam coathtclmtnto da íe*
Kl 1.1ÇÜO l.-jtj'.:i_Vr..)

ra -iam. multas veies. u*i* *
at Ue r.a btxa do forno, quelman*

a proa'e.cora Elsa > do lljclo. Xíoram perto d» tr*-
nergí-j, que nos! balho c. «|,i.vdo acordam, 4*So

a!£iimaa de auas togo par* o batente. De modru-
eada Já esíAo no trabalho, anel-
tecem, tambem. co trabalho, tem
<lt.!»!q'ier nocSo do horario cata-
bel-eüe» pela kl.

João Fírralno. Pedro de Sarja.

f» **-m\'f*\ »S(*JM . tymtmm jf t * "( 
^ J»mfBwm\wmSSam

teu

« t ..'-'.* ilVW. f «Íti4*!- t»v.i4 m4 &*jfm mt* m*
.. \\é tkmmtotmm, terem**

, iumum) 4* i»-=* t mm
¦ ti t*:1* teme remttet t»

¦ tm m at tinem a
i ¦¦» i . ti cmim»

£.- . - e s I rartusai d»>.:,»;... »»'..* ;s^lõ,
:i Tí Fl I !'-".-.. IWbera. t«

¦ »a,4NI fe Ptfr»». f,-"

mtNÉntti Iwai* #««
» p*e»«ffttl«|t)M tremendáta ¥**¦
m .'.. aís*r*diít*»a ti» «tirtia-

ssmbwrt. * a*e*llar • twAta
«ta-* «> *e«« e'í» pe*t, Ge tjteet» em t«. at»«
4 ÍT*} «RJ, É* ti!» J«>f«|fl}?í*|sa jwtr* •'pa*wL

tta Deítwi» «Si tísevwi.:» l**-'
dç*.p-ft*t» -mlar. qtie» ná itastea tempo I

|»reftdtii o pr«v.'ffMiío do Atm*«'
t*m tfio alitfi- »,,.r'*4 porq«»tí
o j»£*r» tm*vrr*i*rt't nfa taeãntu

» e«m mutia itmpatta tt cam «t*|
.«¦•vptta ttm pttüa ?» .«ua twna-1

8»«#a, &p<*i da? f»ta l © eourrar* tbra* uma
?•--4 í-mp«w»*'.- rutola
pfUra-M»ss » C r,«.M. át» n»;;a. »»«-»»tnu»*
A. tams* rs»;* ¦ na-1 < i i :¦¦•.<¦ ¦.•tr.pt da Unha au»

lfl»mm r*»r--r ps •» t-(««*» multa* e*t*n** ¦ «' '- -.,..•» na bitra dit Unh*.
• ( rs-.-» _.,-. maUrapSIhas. mi*s te

. '• >¦¦-'•' • - víimfjho» Tiltm d* «ipt»
*'***, i;aba!ttadoiti qutr nas

sla*. quer na» táb«k*4 d» ei-•>í'-- para onda d«f»-«» «Uarta*
tm.te, muíio eed.». depetidura*
«to» «ca Pou*. e rollam multo
tarde, narameme t#em ea ft-
Bm ejue t.**aKím »jl. na beira
«ta tinha» tujo» dt barro «tfrme»
lim.

O tr-ibalítador J.4-» tt->r*tt,.
que nm fp} ttfar a*é á Kaí*;Se.
declarou**»»:

— O tymUè Prô-ítfelhoramen-
t<»i de Thomsa Coeltw terá uma
orfanlíaçio de luta centra a ml-
fe*:» da nona gente. D» r.i-me
pregrama eonila a crias**» dr um
Cur» d» Alfabeíttaçto, ondo oa
meninoi que o tentwr »í- i»Je
na b.tra da làn-Ha. pa^am, ama»

; g?!<?, cm •mii*'
»» ; i Ü4 W**t**m**r9-4' ^*W"t*TW'

I fcaiataiidad* CvMa i

ímOSGUí *T * TOSSI •

^T.«W,alS5»fflA0.
at MIO m t-a 3 t
m cww, • caitfzui-
n^|infc'«wnMi
CIM <l |!l«« 

'ms*:

'-'••""-¦PSs,^.

\ ; Vi*»''4'*»'

«r-,* tes*»* wnsMsana* i,jí,*#.
afirmou»

— Aittm qae e c*tm.%* ütttem* emt*. *m m*t mes» ga»me Ui
O PUO-Ua-atA DO TftAíffl.

PCHrrre
fôttm « mali tdttni preV*.mu d» Ttsomaa (.'oeltu» eu* o

do trampo-ie, „ mintie t «r-
*Wa pr um* tiniu de tmn re*
tawds. cvjtt. e«mt«l«»i aparí».
cem «quando sgartteml) d--* im-
r» em hor». o* <mtbai rs* »âo
caro» de mali r t*t gsrei-»! qutvt, a t*re!a tím de jtasir paíta*
sem direta, l»ia #, itoeett» eea-
tavtw.

O problema «!o iran^íioíte te*
rá um écn prtmelrt# a »*erem de*
batido* p-'.zt Omite isem-sa*-
tta».
PERSEOUIÇAO AC« PEQUE*

NOat COMIStCIANT!»
Ou»imo8 muüa gor*<t*. alada.
D. Terellla Utee.-tja é* SÜta.

e^pot* do comerciante Critiot*-»
«rmlno da Sílea. dono d» um ar-
rnsitaj títttado á rua lucoara.
tt. queixou-se tía eareitta ds ri-

nha. aprender a*, rrimelrai !e*
sra» e ier «¦.«¦!* e <*> (enttr «re.-*
«ladeira* fcemen*.

NOTICIAS DO PARTIDO'
COMUNISTA DO BRASIL

l-nrooitci

COáUTf, MRTNOrOUTAhO
ItKtil — im ttt»K«ta 1 *ft«.u t»

HOJI» - »• H tattaa — Te*»t et )mtaa?u»at pat* ¦..* »,.,
líOlK — »» 55 N.'na» - T»*4e* o» ea»*»fc4»i p!'t«,|.{t4..t «*,
.-».»>,,»,;» «m D ttiítAst.
AMAM IA - at» 18 horat - Todot m mitum pm wt a,,.
AMANHA - tt tí.ií litni m, Tt»i*n m etd>..í-t j>».» „

» i

PETRÓLEO SMITH
VIGORÍSA .SEU

CABELO
Pedido»:

Telefone: 29-2869

Despedida pela!ma Telefonista
Elza Santos Sé foi posta na rua porque se
recusou a trair vinte e sete mil trabalha-
dores — "Da reacionária Light tudo pode

se esperar, até à morte*'

umaosia I * H1 iílli1 11 IILII II*j

MaLs uma família está agora
tem pâo. No mode.to lar da Jo-
vem telefoni-ta Elza Santo* Sé
reina a fome e o desamparo. Ar-
rimo de sua velha mae, Elza
ncaba do ser despedida tío em-
prego pela impcrlalista Light, de-
pois de dois ano.", trita mc.es t
15 dias de trabalho. A ultra-
reacionária Cia. de Toronto ale-
ga que o trabalho de Elza nüo
mais lhe convím. A historia, po-
rem. t outra. E' a mesma hls-
torla de Cflstolana Xavier, Ar-
Ke t.ur.-ihy. Odtla Sehmldt e os
demais membros das Comissões
de Salários. A Jovem telefonista
foi posta na rua pelos "mis-
ters" da. Rua laarga. porque eom-
prf-ndru qual deveria ser o teu
papel. Ao Invés dt st curvar an-
te os caprichos t as Imposições
Absurdas dos diretores da empre-
ta do Canadá, preferiu ficar ao
ladr» d(\s feus heróicos comps-
nhelros. NAo se amedrontou com
as ameaça., da Llght. Náo esta-

va praticando crime algum. Es-
tava. unicamente, tutanuò au .a-
do de 27 mil trabalhadores que
pediam pão e uni pouco mait
de alegria e felicidade para ot
6«us humildes lares. Só por to-
mar essa firme atitude, a Jovem
telefonista íol despedida no dia
25 de Julho.

E;sa monstruosa atitude da
f.ight chocou profundamente to-
dai as companheiras de Elza, que
a estimam e admiram o seu tra-
balho. No "Serviço Expedito pa-
ra Niterói", no posto da nia àu
Costa n.* 69. a nova vitima ris
Llght sempre executou as suas
tarefa? com selo e dedicaçfto. D«
maneira algum» tt Justificava
a tua demissão, que é arbitraria.
ilegal • desumana. Ela vem tt
Juntar a uma teria lntermlra-
vel de crimes praticados pela ar-
rogante empresa de Toronto, no
Brasil. • que qualquer dia, que
náo está multo ionge, deverão
ser Julgados por um tribunal de

CREME DENTAL
COM SUlFAUIlflMIOr
%. st

rtvfl PELO REEMBOLSO
ÇflirB POSTAI, 3528

NOTICIÁRIO GERAL
REUNIÃO DE CA.MPONESES EM JACAREPAGUÁ

Scrfi realizada, no dia 11 de e.gotto. ás 16 horas, cm Paracambí.
unia Importante reunião da- diretoria! dat Ligas «Camponesas de Vila
Mcriti. Nova Iguaçu c Distrito Federal, no sentido de organit«irem um
pl.ino dc levantamento dc todes as Ligas Já etistentes. Na metma oca-tlfio serâlottalada a primeira escola para «lfabeÜsaçSo de cnmponeies
cm Paracambí. bem como a Inauguração da Liga Camponesa da loca-
liiladc. ,

at jovem tclefonUia ííra Santot Sé, eptanio falava ao resJcfor!
da TRIBUNA POPULAR

SALAS
do prédio i

(antigo Apa-

A!ugam*so duas, na tobre-loja

avenida Presidente Antônio Cario»

rlcío Borges) 207. Chaves com o porteiro. Tratar

pelo telefone 23-4934 com o Dr. Moura.

Sindicato des Trabalhadores nas Indus-
trias Metalúrgicas, Mecânicas e de Ma-

terial Elétrico do Rio de Janeiro
SEDE PRÓPRIA: RUA DO LAVRADIO, 181 - TELEFONE 22-24Ü6

CONVOCAÇÃO
REUNIÃO I»E DELEGADOS DO SINDICATO

Convido os companheiros delegados n tomarem parle ns pnVxlmii Reunião «lo Conselho Geral de Representantes a te rcaliz.ar,
no priíxlmo sábado, !t do corrente, ás 17 l.oras, cm 1.* convocaçáo,c ás 18 horas cm segundai onde serão tratados assuntos de Impor-landa para a classe, como sejam: Eleições para nova Diretoria;Andamento da aplicação da taxa-famllla, no Departamento de Assis-tcncla Social; Festival da Comissão dc Organização e propaganda110 próximo dia 11; Aumento doa salários de acordo eom - cláusula7 da Convenção dc Fevereiro, e outro» assuntos Importantes paraa classe,

(a) .Manoel Alves da Rocha — Presidente

DR. M. JUNQUEIRA Tra,J»»"n'<» pre-nupclale pre-nstal — Esterill
dade — Doenças «le senhoras —. Partot — OpcraçGet — Rua
Araujo Porto Alegre. 70. sala 817 - Fone 22-5718 — Terças,

quintas c sábados, das 11 ás 16,30 — Hora marcada.

legitimo* patriotas t detentor»*
da Democracia.
NAO ABANDONOU OS SEUS

COMPANHEIROS
No dia Sl dt maio passado, oi

trabalhadores da Llght t« decla-
rarram em grevt a fim de recla-
mar mais uma migalha de pão.
O que aconteceu dc-pols (os es-
pancamentos e as torturas Ine-
narravcls. sob as ordens de Pe*
relra Llraa no "corredor polo-
nôs" da rua da Relação, de pa-
cincos operários), Já é do conhe-
cimento do todos. A Jovem Elza,
como nfio poderia deixar tíe ser,
tambem abandonou o serviço na-
quela data. Não estava fazendo
outra coisa que seguir a voz da
sua consciência de trabalhadora
esclarecida, consciente dos seus
deveres e direitos. Foi o bns-
tante para irritar os seus patrões
e Chefetes. No dia 4. quando se
apresentou ao trabalho, pois o
movimento paredtsta havia fra-
cassado, em virtude da Gestapo
de Pereira Lira ter apriionado
oa componentes das Comissões
rio Salários, Elza recebeu a se-
gulnte ultimação de sua chefe
de serviço. Diva Pombo: -Volte
para casa." Foi alada advertida
no sentido do não permanecer
mais um minuto no recinto tia
Companhia, que a considerava"Indesejável".

Estranhando essas ordens rldi-
cuias c absurda.», Elza pediu ex-
pllcaçôes. Dona Diva Pombo, po-
rém, recusou-se a dar-lhas. No
dia 15 do Julho, a telefonista
compareceu ao trabalho, levando
em scu poder um requerimento
no qual solicitava á Companhia
Telefônica uma exposição de mo-
tivos declarando por que tinha
sido afastada arbitrariamente do
emprego. Sua chefe de serviço
drse-lhe que poderia recomeçar
o trabalho no dia seguinte. El-

za. com «feito, eompareceu to
serviço. Entretanto, dal a dois
dlaa era suspensa novamento, tob
a alegação de quo as ordens pro-
cediam do escritório. Ficou em
casa ati o dia 25, quando rece-
beu uma respo?ta definitiva: «-
tara despeditrfa. O portador desse
recado foi o sr. Porciunculs, che-
fe do Serviço Interurbano.
"LUTAREI SEMPRE AO LADO

DOS OPRIMIDOS I"
Em nossa redação, onda este-

ve para dar-nos as informações
das quais extraímos esta reporta-1 ji-o, 6. Para a referida" wünlfi"o

CONVOCAÇÃO DOS COMITÊS
DA LINHA AUXILIAR

A fim de tratar de assuntos quese relacionam com ot serviços do
trem da Linha Auxiliar, Inciu-
slve tobre a eletrificação do tre-
oho Honorio Gurgel-Pavuna, fl-
cam convidados oa rcpre-rentanlet
dot Comitês Populares do toda a
tona da Linha Auxiliar, para
comparecerem, hoje, ás 20 horas,
na aede do Comitê Democrático
de Turlaçu, á ru» Conselheiro
GalrSo, 574.

COaMITE DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE

VILA ISABEL
O Comitê Democrático Progres-

sista de Vila Isabel avisa que rea-
lizará, tua reunião de diretoria
hoje, ás 20,30 horas, em sua serie,
á rua Barão dc S, Francisco Fl-

gem, a Jovem telefonista Elza
Santos S«5 dlsrre-ros;

"Não estou deranimada com
a Injustiça que me atingiu. Da
reacionária Light tudo se pode
esperar, até a morte. Estou con-
vencida de que a luta dos tra^
balhadore3 da companhia cana-
drnse nfio 6 uma luta de n;ienas
27 mil homens c mulheres, E* a
luta de todo o proletariado do
Brasil. O dever de todos os de-
mocratas, neste momento grave
que vivemos, é darmo-nos ai
mãos. Independentemente de cre-
dos religiosos e ideologias pcrlítl-
cas, para lutar pela verdadeira
urrlão nacional. Só asim pode-
remos enfrentar vitoriosamente
todas as empre .as imperialistas
que atiram no Brasil e das quais
a Light è a campeã."

E concluindo;
"Continuarei com as herói-

ces trabalhadore, da Light. Lu-
tarei sempre ao lado dos oprimi-
dos!"

leam convidados os membros das
comissões permanentes.
COMITÊ DÇMOCRATICO DA

LAPA-ESPLANADA DO
SENADO

Será realizada, hoje, ás 20 ho-
ras, na sede do Comitê Democra-
tico da Lapa-Esplanada rio Se-
nado, unia importante conferen-
cia sobre "Os Centros Democra-
ticos e a União Nacional", sendo
conferencista o sr. Sampaio La-
cerda.

A reunião «5 patrocinada pela
Comissão Nacional pró-Constltul-
ção Democrática.
PROTESTO CONTRA A APRE-

ENSAO DA "TRIBUNA
POPULAR"

Ao ministro da Justiça foi en-
vlado o seguinte memorial:

"Os abaixo assinados, diretores
do Comitê Democrático dos bair-
roa da Lapa e Esplanada do Se-
nado, organização que conta com
cento • setenta açodados, vem,

Máquina de costura com defeito
Conserta-se e reforma-te qualquer tipo mesmo Industriais —

Modlflea-te para qualquer estilo. Serviço garantido n prazo e &
vista. Atendo orçamentos rápidos a domicilio. CARLOS A. KO-
DRIGUES — Rua Estacio de Sá n.° 37, telefone 32-3S00.

por delegação de assembléia ge-
ral. realizada a 25 do corrente,
protestar Junto a V. Excia. con-
tra a ação arbitraria e Ilegal da
Po'icla do Distrito Federal, con-
fiscando, das bancas de Jornais
desta Capitai, o matutino TRI-
BUNA POPULAR, chegando ao
cúmulo de tomá-lo por nielot vlo-
lentos das mãos de cidadãos,
prendendo aquelej que desassom-
brada e Jusu-imente te recusam a
aceitar o arbítrio policial.

Tal ação, Exmo. Sr. Ministro,
além do causar teriot prejuízos
ao Jornal cm questão, aos Jorna-
lelros e aos leitores em geral, vem
criar uni ambiente de desassosse-
go » Insegurança. Incompatível
com o regime democrático quo
todos desejamos ver estabelecido
cm nossa Pátria.

Movidos pelo mais são e pátrio--
tico desejo de colaborar com as
autoridades constituídas, apela-
mas para V. Exala., no sentido
tíe fazer cessar tais arbitrarieda-
des."

Assinaram o documento oi 'I
diretores ao Comitê: srs. Itamar
Carreira de Macedo. Juyme Fer-
relra Gonçalves, Francisco de As-
Bis Silveira, Claro Martins Cou-
tlnho. sta. Maria Lulza Mousnier,
«•as. Isabel Caries Dantas e Au-
rora ria Rocha Pereira.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DA SAÚDE

O Comitê Democrático Progres-
sista da Saúde realizará, no pr5-
Kitiio domingo, dia 4 de agosto
6s 14.30 horas, uma assembléia
geral, a fim do ser tratado com
urgência uma das muitas rclvin-
clicações do bairro.

Com este propósito, o Comit.*:
convicta a todos os moradores da
Baude para tomarem parte nessa
assembléia,

CURSO DE ESPERANTO
Inaugurar-se-i amanhã, ás ia

horas, um curso gratuito de es- i DO DLA
peranto da Associação Esperan- '
tlsta Fraternidade, á rua do Ro-
sarlo, 149, 1.» andar.

O horario das aulas será tü
sextas-feiras, das 13 ás 19 horas.
Matrículas abertas.

aii-."*», A«?-»tkt «j»4t «tSt» p-»*r«-<t«s towp»-*t-a»t, ft»
aal ttevtrío <e«stH<af.

AMANHA — ** \t> im** — Tott» o» «».»'.vi -**» «
I «K«| — ra* Çjemá* é* I.ao* li

AMANHA — t» IS.33 horai - Te4'.'» ot r«***»gt.l»4t t* Vg-*,
• mtaunmtt,

ODMITt, DISTRITAt. CENTRO
HOJP. - *t 17,10 htMâ»- a ma Cettit a»** U9*. lf - ccemut*

DP. FINANÇAS — ctw-paefctífw NaJr B»u-»#, Albt;» Cenü 09a.
QaJotelr. Man» •CasrvnUtt», KvsíJo, Jnsti,-». AeseiMA. Ntf<s5*» ItVi»
J*i!-j»t Potiirtbtv Oelh» (Itfhín. (udiir. rtnNr****, ni*>S* Iwm. D»
nltrieff. ritnt. Odikm. VrtfutMai». C1M0 »3tMt. VêWf-et Ttír.
Nntioo t Pitir».

CX«MIT« DtSTWTAI. CX.VTMO SUl.
ItOP -* £1 *) horat. no L*tpp eh» ütxt* IA Saara T«hü

Ot rfeiivci t t-.ptMtta do Dlit-iia»'. t ot wananot *k tem „
1 ri - Lm ,

COMITP DBTSIT.UTJDAIH. NOVA
HO)E — fts 19 horaa, a w* Oitidr de t*.*$e íí — Stííf*ffet H

lltlrti». «te Otm**.u%5tt t Slniltatt «Jt i«*l*a ** crtüSat,
AMANHA — át 33 hti»»t, a it» Ctrttre tte tare *i - s*:»r*.

riaio úm trhiiu u-stúrárt LTÍXADIA n*E.STí!S. B»A5tt. * e a,
muratili Pâiit* Pir/*.

CO.MITf. DISTRITAL DE ENGENHO DE DE.NTRO
IIOE — ** 2ô hotut. a rtàt Arqu&t Coíalctío III — GísU "?*.

do* o* Sar.tar» t o companheiro I»*o Cctüro» pata <-kg»*r o Sttítwji».
AMANHA — <u M hor»f. tr-rea Ancjelint W — ikattar.¦¦¦-> ft

Maus e lHtlsuial da* arguiotet célula»: Todra et Saa*.-». Mc C *,
Pakáo Pttlro. Nivauio Silva. Felipe dc* Sani«s, Ttorr.íi .V; 1 f--..
Miguel Manto» e Ic*í de Alencar

COMITR D137TITAL DE IRA!A
AMANHA — á» 20 horas, â rua l.a»m*-ai**i $it, ea V*i.ts-t .'»

Csirv.tího mm Rrur.í.lo do SeCretarltdo.
COMITP. DISTRITAL DA LEOPOLDINA

EtleComilt t,.|.i i» eo» Secrítairlo» de Of-jainiirtçSc» q».» *»„'• 1
urgentemente livros e dinheiro da tCwr Operaria» ati o era 5 ¦"*
corrtnie.

COMIT6 DISTRIT.M. DP. MADURPJRN
HOJE - «t 20 horas, A rt,'.-. S3o Geraldo 3 - A* Ctlalei t 1

Mala. Karl Man. Henrique Dia». Engenheiro Leal, Jojí An •¦*; \
Atpiile» Lopes, Pstlílrir.ho, Jacob Gtiro. Camplnho, Maxhclri èt
Hemardlno Machado *¦ Borhorema, rar* reettrufuraçSo d.» D»".-

HOJH — Ct 20 hora», a rua SAo Geraldo ) — Co::»-ia---;•-
de Jaime Wtlíace Nunet, Antônio G-oirti Baibc^t r Ol!v:o

COMITP. DISTRITAL NORTE
AMANHA - fi 20 hora», «i tm» Leopoldo 2Si - COM!:"?

SINDICAL — A» teguinie» célula»: Abelardo Noçueíra, A.'
-ouças, «juilhennin» L»l'e Nerl. Henri.^ie Dinii Pilhe. Lourlva

delro da Sllv». Lult Ssr.'jr.«, Maria Qititert*. Mar*»*Sh*'s. Nríi
Aroelra. Oriente. Paulo Lictrda. S.nn-ot Dcmont. 1* dt Mae. A-'-
riboln, J0.I0 Plácido. Joio Csi'o*J t Benio <3onçíl\rt para 

'••"'

bramtnto t tttru!iirnçf»o do nc a Dutrltal.
COMITP. DISTRITAL PORTUÁRIOS

HOJE - ís 10 horas. A rua Pedro Ernesto 19 - Tet;» e« it*
crtlariot Poltticot de toda» as células.

COMITP. DISTRITAL SUl.
HOJE - í» 20 hotat. a rua General Polldoro US - Tor':*««

Stcrctarioi e mllitcntes das seguintes celu'*s: Hereul.»no f1' Sm?*
Pedro Ivo. Jo,"o Rabelo. Joscflna Tavares, C-str.pon!». Prancüti íia
Gabriel Perl. Praclnba Jatobá. Comuna tíe Paiís. A.NI... H«Hc«
Dantas. Marlatemi), Ipanema. Paulo Lacerda, P.N. de Medida». P*
ittarfa. Vicente Otii-ri e I.uiz Ccrdlnall.

AMANHA — ie 20 hores. A rua Graeral Polldore 155 - !V«
ot Secretários e militantes das seqiilntcs cclula^: 18 tíe Novembro. 5»
nramcnío. Gávea, Vermelha. La P.-..«lon.nla. Euclidc» Cardoio. Siifc»?
Hillman, Manoel F. Lira, 71. de Junho. Maxlmir.o Pintei t Padre P«=i.

CÉLULA ANTÔNIO TIAGO
HOJE - As 18 horas. A rua da Gloria 52 - Secretariado it Cf

lula t das secções.
CÉLULA ANTÔNIO PASSOS TUMOR

AMANHA — «• 18 hora». A ma Conde de Laçte 25 - >'•*-'
Meia de Célula.

HERMES DE CAIRP<
por PEDRO DE CARVALHO ÍRAG"

Secretario Político

COMITf. DISTRITAL DE VE-A MERITI (rua Ttretcpoiu 
'•'¦

— O Coraltí convoca todot 01 camaradai pertenc-nt** ít ceiilsi dc
bairro dette Distrital, eomo lambem a Célula dot «Campor.eiei « «'•
«Coelho da Rocha, para uma assembléia de eelulat, dia t, deainse. '»
15 horat, t ít 18 horat haver A uma conferência por um ecE?*>"'*'1'4
cjut ttrA Indicado pelo Estadual. O tema da eonfertneia leri ticolW-
pelo metmo. PecHmot lambem rtprtsentantet do Estadual t Munlcip*

PEDRO ETELVINO - Stc. dt D)val-»|l»

COMITfi MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU - ATIVO MUNI'
CIPAL — O Comltl Municipal tonvoca ot dirigente» • «lUtuitM *
todot e» ttut organltmot para tomarem pari* no «tlvo «pit ttt* tt*'
tirado domingo proxlmo, dia 4, 4» 8 hora», A rua Marechal Flor!»"*
2071, !• andar, em Nova Iguaçu.

CIRCULO DE AMIGOS DO MÊS DE JULHO - O ComW Mf
nlclpal determina aos Distritais de Nilopolis t Belfort Rojo •Cm»"
O. B. Prestes, para tomarem imediatas providencias no tentldo it 

'»"¦

com que a devolução e a prestação dc contas selam efetuada» <U
do prazo fixado na Circular de Finnnçaa 5-CE. Outrossim, flctni **•
tificados rt organismos em apreço de que devrrSo prestar s»*t «
tas hoje. dia 1, ís 20 hora», Imprererivelmente.

DIOMSIO BASSI - i»tlo Stc VoUút*

Calçados sob medida
ELEGÂNCIA, DURABILIDADE E CONFORTO ENTRE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS
CORDEIRO C SABOIA - AVENIDA GOMES FREIRE J1

Sindicato dos Trabalhadores nas Indo*
trias de Olarias, JLadrilhos Hidráulicos t
Produtos de Cimento e de Cerâmico para

Construção, do Rio de Janeiro
S7DS — Avenida .tr.Sn mv».,!-». •».._» 1^. . -r-.l-.f-.ee <í- Aver.lda João Rlbe|-o. 37-1.» andar - T-'c

EDITA-L DE CONVOCAÇÃO f
A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadore? nas M-

Olarias, Ladrilhos Hidráulicos e Produtos de Cimento « de Cf»
n-lea para Construção, do Rio de Janeiro, conveca todos os C
nhelros Associados quites e no gozo de seu direito sociais. * Cl™
ij'-recerem á A-rembléla Geral Extraordinária, que ieri. n
*m sua Sede Social, sita á avenida João Ribeiro n.° 37-1."'
x-.mo dia 1.» de agosto do corrente ano, és 19 horas em
cação, e ás 30 horas em 2.» convocaçáo, com a seguis» O

eonvo-
D2.I

a - Leitura da Ata da Sessão Anterior;o) — Apresentação do Projeto de aumento át -s'31-'
O — Intereíses Gerais.

Rio C* Janeiro, 30 de Julho de 10«.
(a) Agenor Gomes de C*r<Pti:S

Presidentt
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UMA "BIS" LIQUIDAÇÃO SÓ PARA HOMENS, NA EXPOSIÇÃO AVENIDA
A ocasião *• compmr t agora - porçut »oeoi oi romoio»
ortlfloi qut, ncrmolmtr.ft, •:¦*, vtnrfldo, pelo. m.nor., Pf.ÇOi
<ío Rio. tilflo ir ndo oftrecldot por pr •<-<•>• moli boro.oit...
Pf.çoi borot>»'*oi.... O lugar 4 "A Exposto Avtnlda" - si
poro homtni (Av. Eiq S. J0it)
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íoupo Filio em "Trl.
colina", pura lã p'4-»n-
colhido, padróes liioi
t liitadoi, paletó Ibo
lao. Corte elegante d*
linhot 3-',-,i i ¦ -~. .-*,i
móiculoi - em 30 toma
nhoi ,'!,¦-.¦-••

Df CrS 690,00 por

C$588,00
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loupa fottodeUnhor-é-oru

tolhido, POdr&M rartode.

ti* «95,00 por

OI 398.00
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Ouço, diariamente,
no Râdlo Jornal do
Broill, dai 9 Al 10 I
da manha, o "Blg" 

|
Broadcatl Matinal |
d a• lo|a t c
departamento*
A EXPOSIÇÃO

I

Calço em "Polm-Uno", eom
cinto do próprio tocldo, nulo
americano. De CrS 195,00 por

 Crs165,00
Pullovor de Lã especial, em
todot oi tamanhos, coro. va-
rladai de CrS 250,00 por

CrS 195,0°
Paletó "SPORT-LAN", em puro
lâ, corte oleganta, botoei de
couro. Em toda» oi coroa •
tomanhoi. Da CrS 595,00 por

CrS 245,M
Calco em caiomlra m-Hcla,
com clnlo do próprio tecido
• guarnlçôe» de couro. De

CrS 275,00 por CrS 225,°°
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£23 m
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Coupa feito «*• coiomiro "lieoma ",

ouro 19, pré-eneolhldc, paletó 3
botões. Pronto paro voitlr, em 3Í*
'amonhoi diferentes.

Oe CrS 595,00 por CrS 488.°°
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rf"TA tthmmm'ai
¦ouoo leito em caiemira
pura lâ,preencolhldo,po-
d iia: Ia i c i ia fantasio, (,!'.'»¦
tó 1-3 botóoi, em 30 toma.
nhoi diferentot.
^ CfS «95,00 por....

cs 398,00,

IÍ

vem que pumm
OIPARTAMINTO OI IOUPAS PIITA^

Roupai em meido 4m ***** >**, pf*ív.«ficolhldo
0* CrS 495/» por Cri Z^mP

koupos em caiemlro, puro IA p»*-«neolhJda
Do Cl 595,00 por CS 488,°0

Coupai em combrola, puro lâ
De CrS 690,00 por CrJ 795,0

roupoi em Unho "•*tro", prt-encolhldo
Oe CrS 495,00 por CrS 398,00

Roupoi de tlnho fantailo
Do CrS 495,00 por CrS 398,00

Colços em mesclo do puro lâ
De CrJ «H.00 oor CrJ 165,00

DEPARTAMENTO Dí SPORTS
Colcas de brlm "Tussor", com cinto .'¦..

De CrJ 150,00 por CrS 135,00
^weotar de lâ, eom botnos

0a CrJ 150,00 por CrJ 98,00
jweoter oroontlno, 100% ló

De Cr} 150,00 por CrJ 125,00
Camlsas-jport "CAMPING", pré-encolhidcs, V, manga

Ds CrJ Í5,00 por CrJ 45,00
Camlsos-sport "VERANISTA", em mcilha

Do Cr 65,00 por CrJ 48,00Palefâ-esporto do là. Botõos da couro 
Do CrS 595,00 por CrJ 235,00Malotos do couro, com ormatjõej do aço
le CrJ 450,00 por CrJ 350,00

7
BASTA SER UAI RAPAZ
DIREITO PARA TER CRÉ»
D/TO NA A EXPOSIÇÃO.

A VENIDA
AVtNtDA tSQ. SÃO JOSÍ

hcortf fo-taiana**

«ra simi £ uquipaçâou mo, m\.t uqwpa^qu ist9i mi i uqüíbaçaou isto, sími % uqüipaçãoIuiIíto, ^ i e uQiaoAC^suaa suUi £ uquidaçaoi... istq, sjmi £ liquidaçàqí^

:

;•

i ít

*¦
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TRIBUNA POPULAR I

aifrwaa^iwiiiiiiwiww.MiwB^iw^i.^»!^^ t!&&0*may^^

'O 
CINEMA-NEGÔCIO

l ~- 0 argumento

fjWMUt 
raafarUff I Hli ií Ul «miíK- «o.--» «*». mM-taa »t

«a moiltui ««« «k-iij. .'» tüü*-*¦«-.«<«». »•* é«*aw • r<*J«c4*
riB wixwtBBW.'0 (Mato wtji **** prt*»*!*»: « «*•»» #•

MgMMtite hsp*f-sp»r*iU»*»» para mInt rttuattau **** a a**»'
tm «ti* .-I 1=4 «M* «t4w«ll>» ?» ?>"« «*#Ml.|i.fc.t t**4t* d*t
" !*«.- . « Ul*!» t M_»l!« f-»tll. Il« |f «alU Hllà • «Í4*f«laM »!«»
»».:»".*. rapa* dt IfUtfmBM ««a »*•*** ialiMit* és aMt*** 4.
!«)«. *«d« rot ai»it.íü» iMMt* **U* wae •f(t>Hw«l* Mas. * taitt ,
átíh il DU* §* dfl** _H_fMtU l****»w NMM! t«a «í*** Hg^Ml j
«R, rff Mtkm tlcalr*. «ae «»t mptitl ** t«^uina*d»# » mi****' í
tfctitaa ttocnuiacrafiraa f wtwwsa *w i«ft*t4« e.f«*»ta(«i a a ea-
Ua, ImpvtUnÚMma, w é • vaiar ait«.lf*'la.*lMtett 4» «»«im_ta ;
4« ivtflM. O tMUala p*á* »<t *»tf*r, »»IM. «*«!*. MpHMM «*¦ i
«lanirio. nia (ai m*l »» «--«««m M* a*wi*a» t >a»J»a«. pMltl
fsMar a liiiUiU. i*4» pi»p*s*r a maa i**l<*. »•*? tswratítar mi j
¦apT.ndiitituliwftai, p*4* »War •* **me**a numa *t»*.i... s« |
líi.ií. 4_tr, Ria (» PMl. r««U»l» *B* et r*t»** dt í=«_p»BhU .!*«•«
«nlt»».tó». to iittli.íra. r«r ___» »» dít<* p. «d* !*«-».,*». tttiiUa tf-.
ntí». nl« rtcaUitfia ew iw|«m»*h» »•**»• t*st«uu»»«»i« pata a
ato*vt>. «jae *'.<t^tn\í tam» prirurlptl rararUtiUIra • ttgatiatau
• - IraUlMBiO laia «»; «<ul r »liM» »«f r»a o*»* t*l«. mm» Ma-
rtfli» íeru» dt nimMu. Ni* W« **<#«Mti« mwH»« »•»*» »»t
y«n>l'i4lil« aeicrnlar •« lw»c* ttttmttU * I)»»m «m Itatuin •!•
«antigo bw» |r*i-.»lí iíumu. ra rtum»4#. "fcrti «tlrn". MJM
qur .rn. _!t. drluipad»». aiuiail»» # »aHt*4»v 4» «rt v»». Ul ^*l
UtUw tu» rtfills*. Ulift r«*a •« jwf»U«*rm * adapta Ia eiiwwa-
lagrima. Ktfeitfiâo a *»l«i Unw, nla para íwrr * unia fin*.
WâUsfiii * d»» wrtma». «it para lait^r «a* <í»« ot»~í 4* í*m»-
aet aulerr» t df tas* ¦';-.. dada a pr»pt<an4a jí aMHli *••' '•
«l«, qu* ísranlf flwjBrsU pof «anl« d» tat+***> it Whtlttia. »»-
co»»»:* . a uma la*n«u_ p^a Itaírat, p*l<» m.i«« «aeil.a. apr*a#
ia «' 'f«<« (H na irande malaiU •*¦>« ««•• l*m»ii ttui pr{t*
tralralt pa»!rr4 Irr «a aupftlar ualamanla t\ntm*lotrtn<e Ra-
c ¦:.-' .. uts» f»me«a llrr» dt hUtoita pelltUL • um» mieU pa-
fcllrada na* idltin rrtofrrtla a Ioda e,aa imtu ad^alfld* popelt'
fh.'adt. i. 'fi.ur nio aiargt"* • luf'<>¦ '' tl»"> «u« <«~> ,w» • "1,,;
afUi.i o fiíifmüojrillco daa pf*du{*«a nia p^e ttt *lMad«. laai«
inali e,Kt na «roüi» drt» tnaltriat a wi íltmilo. >iii_ tari frita»
euiio ti..: ai.-.o <íf itaUgvraiia 4a abra wi(iti»i. qa* * a it aptr-
tinia Ij. na cinema, num nUcl attbtlo « muUctuai «•• '»".'*
aa alcanc*. tesundo «m «Nrmadar, da aatntatldada 4a «m garala
4a »,ui'i:<- anea Tara tomplclar a atua. tta drtrri rantrr. armprt
qat paaatctt uma manl * um .entrado rt*_l-->t.i.l-_. t«ts f. pritiri-
plot c tnUnamtnte» ab*al»tamfnl* e«n*frt»4nf*» cm otrtnu t iwrt
par ttMo 4a» pctlruta». Aqutlt» m»tn»t»« ttuntdat no fftndc t4l-
lido !... um prtdut» da arcltdada ra <n» fimn»». Oo tro» dcttn-
tare*, ala trat ijuadies na mundo 4o clntma-nc(otl«. Aittm. i dir»
4faa ae tornam uma barreira tntraniponlrrl. 4Unta 4a qual horerm
que aomrntr rlota lairo J?mit« pod-rii ^-rnrtr _¦*•••--•- ttH*
qoc. mrtmo dc Irr*. po»*a aítidar m criar ta entrada • tm dnrma
tm qjc o . -.-. ¦.->> objetito nio n-j» • lotrc. — .ar.

'TRÊS HORAS DE AMOR"
n« opinião imwpeita dn crítica

il» Oft-*í4íT|íM8|

».* nin taa w «¦ («_«>* i*~_ «s«p.-^».'ú «u *•».*-•

MAMIH MNlitiM

._*_« MÉM »„_*._.. «t___u i.»U-_* # «*» *.U Aa «_W_*i»
li «a» a*, m *m mmttm a» »-»,-««i_»_»»»w éu* i*i»a-*«
da 4» MM&i I*»* •*-•<"* Awmci i«i b^M **m a+tim
._-___ # »!_(_,:-»* CMbM t-.t-J< | *»*•«.-. __«<».«-__..
ia» _MÉ _ii- *t A_t_t Ju 1-àfcAii-l -..t-^a A -tm__i/jfc_a *m »faitf a t __> » __m t"—' WP*~* aF-»1'¦^~~ir »^^ ' F-f '.'('.í ^W)~'m ri!'..'11! PIJB. ^Fw inr^f^^TPff W^aWr*á, MMM tv.«l« tw ,« t_4« AaaMM) a twfwwi.
tt fRlHHntilH ^ _(^«a4 ,

*« aiUKt'11» OA MAMI\ .

aTlia luta» 4t *-»»»? •» -M4ia Im* - tli _.. U__.« ¦__>

#»t #af*ít**ar pmvtwin** t acatrar* aik. # a*»** par*
**m am^wa} - ?a~aj ™ a^a ™ at* ¦ar jí waaa~a- ^—'*~a w w^'W aa>~f partapt.

• t UIIU.N \ 1'ttltll AR»

?R* eaae raaVala aw- prta ara «ala t*K*-m«t raipatr ar|a
«atra aJt* «4 <«aa «a »&»*.. t •*» taattaa» («aa a («watlat.

«n>nt.\ rx> LS5i

aKaiaa »*t*t« 4* w«pa -» • <pt • fSaa 4ara — (paaata
tatíanáUd* 4c>*f4o taaatca *to«í»»ç» »!* ar-rtitraiaa.
_n^.»u.» tyittalM>* turàrt»-» tiftjwW» a*> ai- ata*'

U MA0ALHM8 IU.V10R

"Eu, Ramon Vi», lutador dw demaKra.'
cíai nttt íileirA» <U. Naçõ^i Umdni,. . ,

i§mmmm m i* pm i tts^m p*f* tRanM 11 m»»
BMWlff wfníwiftta, ^* « nifONr R«n«ii lê i*fth* ^é ? m\mn * tmm* 4* * pmimmm itopi tato 4* mm

UMkJtttANIPSi» PW- ltf_»
•Sê*'* ¦•"¦'# *t'* fa»rn* 1^ . »W aWr4'

«» _K» MtííU'»f • fator, («i:*!'*""
<•»*.« d-t<:«-'*it< A »lê«n«. «"•
t*?Aa f^a tu Bsiil tfS'»*» Ml>
ddlfdMi

Hattll^iH «| naatlio» (fa? »?
í-aiuw »('!'js44,> tmm mmte
$t ta) tf«ri4«, |k.t» CMnr »*• •
ta.* ir»f.tcPMf>a»* fwr« %-* ái-
IPM <j_è c« tvaua ftitrtte nt>
ít4*i-rft*. t««»?rc*fi4í?rrf# • |f»r
»Mía4a ds. 4«IUi» WWlUdM.

A«t$A»4a a _t«í:»j*íi- tm *e;
tlia n__etntrta a» au<!- a.-
OÃOti r»t* »* 4«S»r»Wi

_. Rí»í*í r®flífitfi4a digita
ti t t_m i» mesa muna v-a-tc*
«» &*'• * *tm\ f-fir.» jíuíijj,.
»ã_# | |1|fflW. Intt^r-ntp * WS»'
nt____t__F.

OfMlf fa) tnutUtMa â p-t-
ila. <wvde a^m% ummmtoml
:r:.!i;__.j fs.c mtllíi^ 4* iaa4*.

(A«t-a4*-: llamífl VI* Prr<
cAmicf. C5Érr*it WwrtndiJ 4*

li ú* d*»*(Bt»re 4c

fnma)nm • vtt ft im__m_i t
•«4a p»wti»a* mim **»#**t 4#

MROdR.
¦» eMutui « «l*ft?a # 4**.tv

;-'•» t.-i.«3i»uit.«.i* níitmtM te»
lH^ml mm ÁWi 9 Md**»,

UftH* • ntpmt; *ti» a wúa*
mm w* ttftn* p« tms*u *»«*
p*** ffí««!*r »**»?..* * i=fmr,w

M 4m tagtMRtt Ata«-ipa 0 4*«
|íf*_*.».- *ai* » lírtrnaief «tá
ís!*i*4í^ i ».-_. #«bcr w4# wa»
a mu-- U-tm luta »u«i4«ta« rm
mim M ir ! il ns tm ita i).
fl* ui**, cri^^Huuate rada-

Tmt • ? -'

d* cu *.
CiAiíf « •
mtm fi i •
PMdtan -
«ate* d»

i
?*a—a - *

tóíTB»f»íft*< *t**

íi ll 144 «te-
e e -a farll «ir»
«Rt*f*t.tei 4*x-.i-:.- baiana i»»

Ai fi-,...,.;<•_ çu» fartam a _tet«
pc** NOMUSãfC»: I miac*.

— •0n<! ntíter «ící-aar ai IWS.»

tH

¦¦¦¦nn.ii .aauai-a 4Wia pi»'*- ¦ ¦.. ¦' »

RRCRRIO - "». tta «•
_•>(. -. _ a» ia a ti •-•»*

ioA<* r*rTA*a - «C»f»t»a
Kiune".

CaMl.u» «mar* - ta a II la«
ra» m •-**»»• Cariara" —
pitara Ca Cita.

(tt.tiHta — "Baatll*".
«ri.i>a - -aiauí*' - II a ti

bata*»
ar ri tii-tra - *Arrota4a Ca

Riaal".

•CttaapOR - «r»» aa»»r ••
tra".

¦ : . .. I I. ¦¦ - «tH****» - O*
l*»..Ul.«.

mu vi. - "Oa aeaeree 4a
__»M«-a«".

mui - "Ter! a pattea par
h»»l".

mi mi ir «t. - "rtarartla •-
rara".

NOTICIÁRIO
O prostmo !-!-.;jrr.T.-.o da Paramgunt acri o dc um f.mt qua

*tt "Iam" brasileiros callo captrando com grande a&atcdad*. Tra*
la-:e cc "Farrapos Humanos", aquela película quo arrebatou quatra"Oit-urs" da A:aírnsia da Aries a Ciências Cincroatcgrincaa dt
Holyaoad. Trata-ie dc uma historia rerídlea. tlrv-era. cheia dc
grar.de intensidade, vivida ;> : Ray Müland. que realtzau com ele o
pape! ::-..!_...-:-. > dc sua carrclm. O lançamento itri nos c!r.»mai
p..i.-. Parisiense. .'..-... Olinda, Riu, Slar c Primor. Vale a pena
assistir a uma produção coxo essa para Ir ver com os proprlot
o hm porque "Parrapas Humanos" ganhou o prêmio da "melhor
ator", "melhor diretor" e "melhor argumento" do ano.

a
Um romance que provocou Insistentes comentários em Nova

Vork fot adaptado para o cinema e recebeu o nome ds "Entra Dou
Coraçò:s". c tsst o filmo que a Warner Brothers lancari hoja nos
cinemas S Luís. Vitoria, Carioca e i: -.- HA multo Imprevista,
muf.a aventura • multa coisa diferente nesta fUme interpretado
por Ann Shcrldan • Ocnls Morgan.

a
Depals de uma ausência de dois anos. vo*ta Joan Crawford

A tela e volia trlunfanto em "Alma em Suplício" (Mlldred Plerce),
filme da Warner nrothera, no qual a famosa artista pela sua inter-
prctaçüo majlstral garrou o "Oaaar" referente A "melhor atrls
ae 1015".

Aguardem o t-râxlmo lançamento ds "Alma em Suplício", uma
acntlda historia co amor aem limites de uma devotada mie.

hSÍOLÜA Shh PROGRAMA
S^atVM«AiV-<VVWM«NiS^A<-w»^

; ASTont.v - oiixnA - m-ri
- STAtt - n.AZA - PAUI-
sii:nnk * fumou - "si-
Icaclu na» Trctn»" — Ilornthr
Mae Oulr» a Etarl narrjmor».

CVriTOI.M» - "I.oorat dâo
Ami '- "Iinlantaafn» da Itol-
trWi>oil"| "A Sltllicr * o« Kl-

! purlr^"» "Quaailo o» Hapa-
trs Tolloram". — Nntlcarlo. .

CAItldCA — "Entra Dul» Co-
raçOs»" t| l| (| 8| 10 to-
ra«.

CI.NKAO TntASOX — "Mart.
nliclro» tia arurn«"| lln»lcr
Kralon tm "llcról Irapro-
tl<nil»"l "Atp» dt Arrltia.
çAü"i "Estrela* a Caralo"!"Artéria da Clilaa". — Coma»
dtn, desenho» a tarledadea.

IJlPlintO - "(Jiiamlo fnla o
Curaçílo" — Incrld riergniBD
« (iregorj Peek.

1IETP.0 C0P0CABA5A -
"Una a.tranli.i Amlzai)" —

Í!: 
(| S| 8| tO hora»,

nirrio passeio — "E«toia
do Sereias" — Esther Wnilara»
a Ileil Slieltoa — 1!| t| 4| (f
ll 10 horas.

METUO TIJUOA — "Eseola 4»
So relas" — Esther tVIIltarat »
Kcd Slcelton — t| 4| '.; 8| 1*
horas.

OWEOX — "A Casa do» nor.
rores" a "Illtmo no Ttttel.
ro".

PAI.ACIO - "Conflito Senti-
mental" — Manrecn 0'nnra a
John 1'nrn — f| _| (| S| 10
linrns.

PARISIENSE - PLAZA a
PKIMOIl - «Silencio uai
TreTas" — Dorotlij 11 a o Gsl-
ro o Reorgo llrent,

PATIIE' - "O Itoíclrnt (In TI-
ila" — Margnrct 0'llrlcn a
EiliTnrd (I. ltublnson — l| 4|
6; 8; 10 horns.

B.E X — "Trít Semanaa H
Anim" a "Sus.iell» In|usta".
8. CAI1T.OS - "Trís Horas <t

Anuir" — Corlne I.nclialrt t
Jenn Pierre Annmiit.

sao r,i,iz — vrrnniA -"Entro Uoll CoraçOe»" _| 1|
(li Ri Kl horas.

AMEUICA — ."Mlhna Itepnt».
çüo" — tlartiara Rtanwlek «
(;enrpo llrent — t) (| (| S|

10 horas.
ii a i n n o s

AI.FA - ".Martírio da Mtdlea"¦í e "O EstraiiRuIndor".
!; AMEUICA - "Minha Hepnta.

çfto".
AMEIIIOAUO - «ATentnni» da

Tom Kowycr'* a "O Sitio d»
Paris».

APOLO — "O Trartuelro da
Morto" t "Ciijlilo Arlelro".

AVENIDA — "J_loy-,( de Lon.
tires".

BANDEIRA - "Rossnrreltlo"
o "Atlantic Cltr".

BEIJA 1'I.OR - "A Volta da
Nolvn" o "Herdeiro do Peso",

BENTO RIBEIRO — "Coi-a.
duras ile AloRrla" « "O Mo-
mem Fenomenal".
CATUMBI - "A Cnil «t
Iiorenn" o "Amor a Pereen.
tntiein".

CENTENÁRIO — «Desforra
rm Argel" t "CaTnlelro» d»
Santa Fó".

COLISEU — "A Casa fln ma
02".

B. ÍMIDIIO — "Mme Cnrlo" *"Seu (.'ninilo Triunfo",
EDISON - "A Milo ([iie aos

Kiila" e «Estnilnntc» da Fu-
znren".

ELDORADO - "Dupla IlusAo".
ESTACIO HE SA* — "Foga" t"C'ir:i. Falsns".
SBAJAtí' - "I!»cwid»loi *»¦

manos".
rioRiAso a. =3?* o***, eo

i »_»»-'•,

wVHWV*a^<»a

íi.i »I!mmi: - -Trtinfo to
art a D0r" t "Boctlra Oraa

vi •¦• • "O Tala doa Ptrta-
nidea".

aUANABABA - «O Btlrtto dl
Dortan (irar.

6UABA5I — "Sabmarho »_l-
tida" a "O ralcSo ii Do-
terto".

IDEAI, — «Baptodla Atai".
IPANEMA — "Loora laiptra.

tio" • "Befretto do Fantat-
m«".

IRAJA* — "O Homtm Fenom».
nal" a "Conteno Minha Ctl>
ra".

ÍRIS - «Estranha ReTel»íio"
» "Um» Ftqaena Ideal".

.-'iv ui. - "Aeabaram-te •»
«nereneas" e "O Eterno Va«
gabando".

MADIREIHA - «Torratnta ao-
bre Msboa" a "O Corro He-
gro".

MARACA5A - «Detforr» tm
Argel" a «Caraletro» dt
Santa Ft".

MEM in: 8A' - «ChuUndo KL
Ihtet".

MKTROPOI.E - "MnHitr Ex4-
tka".

MF.1EII — «Aa doai OaroUt t
.um Maru)o" * Eterna Venua.

MODELO — "O Corat»o da
ema Cidadã".

MODERNO — "Qnando a Ma-
lher •• alrere" a "Fantat*
ma» 4t Soltas".

1TATA1 — "O BDema «o ¥••
dlco" a "P4rola Wcgra".

TARA TODOS - "E ai C»n-
rai Chegaram" a "Sob a i.m
do meu Bairro".

PIEDADE - "Qst falU faa
ti iii Marido",

PIRAJA' - «Eit» Koltl Co».
tlgo".

POLITEAMA — "Eterarat d»
Illtltr" t «Bandolilrot <fi
Frontelrn".

QUINTINO — "A Mio qn» boi
gula" t "O Talt doi Pertf
gnliloi".

BIAN — "Alegria Rapaits".
1110 BnANCO - "EToeac4o" a"Arontnra para doli".
BOXT — "Tríi Semaaat íe

Amor" t "Snspetta In)aita",
8. CRISTÓVÃO — "Qne rnlta

fa« om Marido" a "Corro Kf
aro".
R. JOSE' — «Tor tanta delt".

TIJUOA — «Sombra da KoRa"
a "Alma Batonlea".

TODOS, OS SANTOS — "A Can.
çSo do Deserto" a "Um Gan«
gster Monso".

TAZ LOBO — "Jnttlca a Mar.
roí".

TELO — "Dtrns Alma» ie tn*
eontram" a "Colégio do Bom
Tom".

VILA ISABEL — "Snbltmt Ia-
dnlgencta".
ESTADO DO BIO

CAXIAS — "Goal Oa Vitoria" e"Caran Falsas".
ILHA DO flOVEBNADOB

ITAMAR — "Segnrn esta Mb-
lher" a "Garoto do Oeitt".

N I IT I! B O I
ÉDEN — «Sublime Indalgen-

ela".
ICAUAI - «Tarabam aomot 84.

res Hnmonot".
IMPERIAL - «A Cltlm» Lnta"

e "A IndomnTel".
ODEON — SessOet Tasiatempo.
RIO BRANCO - "EiploitTOB"

e "Lonco por Snlns",
P E TROPO L II

CAPITÓLIO — ScbsOcs Pasia.
tempo.

D. PEDRO — "Qnando a Mn-
lher it atrere" • «Atlantic
Cftr",

PETROPOLIS - «Tanger".
VILA MEBITl'

8L0HIA - "Dtdot DUbott»*»"
« »j.»«rj»a» a* í»wt",

^^fe______. jftõOoiJÍij&'*C&>_ _

Sou de
Briga..."

«a fiaira i**m*'

A revbta dei-
lumbrimenlo!

Hoje, cm 
'<jn3'

af__.i_.lli' » _
'*'.'¦¦¦

hs^ com pre-
çoired
Grande SUCM-
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COMBATE A CARESTIA
vrNDH.MOS ROUPAS SOVAI B DSAOAfl

r.UA TEOTONIO RECADAS 7
TELEFONE 22-6309 LAPA

TEMPORADA E CONCERTOS POPULARES
A «mpren que rxplora o Ttatro Manlrljat rronlu por doas

roca, anita do Inicio da t r-.p .-.- '¦•¦¦ a critica matleat da «Idade p.ira
ei por ao» Jornallstaa oi traa obj:tlvot pría:lpa!a Kc—- ndn o »r.
Arnaldo Gulnlt, poria-vos dos Intereasadoa (Plcr(Ue, Vlgcia-
ni a naestro Siqueira) r tambera do tr. Pr.-fcito da eluade, tm cu.o
gatiiine ae n-.riMii a enlreritta, a aocleiade teria ai se^ulnt» (iiia-
Udsdes: a) ••: .¦'¦... r a» tMiipurada» o(l:lals InternacknaU; b) Tro-
num r a '¦• : ¦•¦¦¦ .11 a temporada ellcial nacional — lírica. dramA-
tlca c corcogritlca — de acentuada finalidade cultural e educativa;
c) Eeallaar, a prrçot populares, uma tcrle de espetáculos líricos,
dramáticos e corcográficoi, ot qualt serio lambem oferecidos fra-
tullamrrite &t «icola», eoleslot e sindicatos do trabalho", i:. pouco
depois, acrescentou em drciaraçúci e,ue leu e fez qucstüo de distri-
bolr mtmeotrafadas a todos os pretentes: «Tais sSo os dois crandes
objetivo» desta sociedade, que esperamos m ir,- :.i o apols de todas
aa classes sociais, a fim de que a cdecaç&o musicai, que encerra
em il a fórmula mais preciosa de educação popular — e a educa-
(io espiritual do povo é a cducaçüo da nação — contribua para
facilitar ia clauca raenot providas de fortuna, uma inlclaçío que
derrame no ambiente do lar e Infiüre em tuas vidos simples e de
labor, momentos de praicr. apuro e .-¦ -r. .:,¦¦ ¦. -... espiritual". Mais
ainda: "A arte n&o é mal» u_n privilegio ¦ -"i :;¦¦« das nobrezas.
• tlm ae aplica hoje a confortar e auxiliar a massa doi povos".
Noel !-.¦_. que morreu rm 3? (desculpe o entrevistado a compara-
viui. (eria dito a mrtma coisa numa melodia célebre a propócito
da VIU Isabel:

"Batuque nio é privilegio
Nlngucm aprende tomba no colégio..."

Nio falemos mais em nobrezas, pois que granje parte dos atuais
freqüentadores do nosso principal teatro é composta de toda a vo-
rlada fauna dos que podem pagar cento e cinqüenta cruzeiros pni
uma poltrona: velhos "dillctantl", milionários "blatét", negociata»
do cambio ncgroí novos ricos, e> enfim, uma pequena minoria qut
gosta de música dc verdade, que não confunde Pucclnl com Wagner
que nio cochila durante os espcticulct e que não faz apreciações
como a daquele senhor endinheirado que chegando atrasado ao
concerto e tendo te informado da peça que estava em execução
vlruu-M- para a mulher, dizendo: «Estis vendo? Quinta sinfonia!
Ji perdemos quatro!"...

N&o te pode este ann, com Justiça, negar que a empreta dc
Municipal tenha feito um apreciável esfor.o no sentido dc apre-
tentar uma temporada dc grandes nomes e dc espetáculos alguns
deles revestidos dc honestidade e dc alto tenso artístico. Vieram
até celebridades de mais, o que não teria contraproducente te elas
nio tivessem vindo ao mesmo tempo. Brailotvsky, Ormandy, Lcdotuo
o "balict" russo e Ilorowsky disputa.-am na mesma ocasião o paict
do Municipal. Itcsnltou disso falta de apuro nos ensaios e um ren-
dimento que não esteve & altura da qualidade dos espetáculos. Que
adianta um grande regente se ele não dispõe dc tempo suficiente
para oi ensaios, para a aclimatação necessária para o conhecimento
dot vários naipes de um conjunto sinfônico? Que adianta uma com-
panhia de bailados com alguns bons elementos to os ensaioa t&o
feitos com a redução da partitura para plano, ensaiando-ts com
a orquestra uuu única vez algumas horas antet do espetáculo?
Nestes fatos repousa a maior debilidade da temporada relâmpago
m que estamos assistindo. Não cremos que a culpa teja toda dos orga-
nixadorei dn temporada. Tudo Isto está ligado a dificuldades dr.
transporte, a compromissos anteriormente assumidos pclot artistas
a a um sem-número de fatores quo Independem daqueles empre-
s&rlos. Mat eles que nâo se esqueçam dos compromisso! que assti-
miram com o povo, publicamente, cm mais de uma oportunidade.
Em caso contrario a arte continuará como "um privilegio cgoistlco
das nobrezas", "as classes menos providas do fortuna" serão aban-
donadas, estaremos perdendo "a fórmula mais preciosa de educa-
çio popular", etc, etc., e o sr. Arnaldo Gulnlc 6 contra tudo Isso. .

M. CABRAL

TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA OFICIAL DB CONCERTOS SINFÔNICOS

DA PREFEITURA ÜO DISTRITO FEDERAL

com a

Grqueslra Sinfônica Brasileira
SEXTO CONCERTO DI ASSINATURA

QUINTA-FEIRA - 1 do aeos*> - QUINTA-FEIRA
AS 21 HORAS

Rcjent  CHARLES MUNCM

Pianista  MACDALENA TACLIAFIRRO

PROCRAMA

SCHUMANN — Concerto para piano a *r~
questra; FAURÉ — Balada: REYNALD HAHN —
Concerto pira piano e orquestra.

INGRESSOS A VENDA
POLTRONA Cr$ Í00O
BALCÃO NOBRE Crt 5000
BALCÃO SIMPLES Cr$ 35 00
GALERIAS O» 20.00

(SELO A PARTE)

ACOSTO — Sábado - dia 3 - Sábado — ACOSTO
AS 17 HORAS

apresentação de

6Y08GY SENHOR
(PIANISTA)

I
Bilhetes à venda na Bilheteria do teatro

tCOSCLVSAO 04 M fUCU | mnum dt ta) Man» ** o aa.
_!íjria À _*•»'¦'.* ata » s *•_«.__ ia,,Ia -' I_m_aJ_ *policia. A*;*.';., na <-» r,* t—j

lal dlfrrrat*. Ii o g*v;.n* *r ro<
bttu dt {««faraJa. *ptm da vk*
Itocta »i!^;>:.ta * «sitnt contra a
TRIBUNA POPUI^R".

O MISTÉRIO DA B. M A.
En ovttra paru. rtlrtt sa otot-

rjliua ao •nifi.-.u da UNS.*{-.' 
qua o ¦¦ ¦¦•¦•¦ > Ura ntlriía

vrilalsrcür a«t ^xasUsua aüw
a ortorra s.s.-v.tj dsa lakialt 11
N. 5.. atsswaísda a pjopüMto.
arrt ét aataio caa-irrfJsr At ims
proluado R.w.tn*. Aijttrs». M-n?»>
ij,-fc.t. lhe rhassa a aím.i,"

Par«t qor o Pneiriao* esta
raa) Ir.iay.v.:,,',* B. ..'. S. aSo l.-.i-
ctala do Bfíttsh News Service —
Strvfço ia tn!onna(2<t Brifank*at
— controlada peta embaisada la>
*\tt* ao Ef&ttt,

O professor aorrla. alo prrdm a
Unha e rrplirou:

N.'o sseatícaas! tuo. V«*.
cot mais tarvle u eu rr.51.---t.

E cast- o ridículo atnstmott as-
sastad«;asteate. O ridicalo aa-

Ui IEKN0
FOI! m W.

A NOBREZA
I n I e I o a com
r.-ande snetaso
1 stct&o de

. :upas {citas
psra homens e
rapam! Ima-
rinem que um
::rno de brlm"anota. talhi
Impecável, Mm
nrltimcnto tar-

ran. avlamen-
tos extra, está
sendo veniIJo
por Cr$ IZ3M.
Nlnjuem Igno-
ra que só o fel-
tio 10b mediúM

cuata 1 -i qualquer al.*slate mal»
de duientos cruzrlrct. Tortanto
é bom aproveitar a grande ret-
da Inaugural desta nova secção
d» A NOBREZA.
05 — URUGUAIANA — 95
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Hoje: VESPERAL ás 16 hora», poltro-
na Cr$ 10,00 Seuõe* ás 20 e 22 horas

VICENTE CELESTINO,
O CANTOR DO CORAÇÃO DO POVO

com * Companhia Cilda Abrtu • Vicente CalatHna
ea «ferata

"CORAÇÃO MATERNO"

no TEATRO JOÃO CAETANO,

\mt Li._i |
«io bnítíl di vialttxi* ca? # mij»r»al. dnsoaia, dmt ft^ay a_!rr.i»a ia paUUo".
TOIXJ5 OS PERSONAt;&Nl
DO POUIBTIM SAO tH.

CARNADOS PRI.O"PROFESSOR-
A "Po&a d» Dia*", dt amea.

ir» asa cttaka aasutada pu» M».
ria Cordrira. ds q-aa) tt.rauu»
oi irtciaM itlsaluK"Há pomo, d^mtlado, laiaSstaa,
o« atas do ths'e ás palma, «-tar».
do a. tsíta. útmntm mt um-
sei "ípap.^t"" c&swHjiKa e «pie*
rrwíra át tdleOca da raatui-na TRL
EUN"A POPtH_AR. qat drtaaa.
rst3vtrs o «pasto "cosplot . _Sa.
naatoi a ttiUji autoiuiaír **
P«w«i du Tcrraíl."E n e$9r* nla . pttrtao an
tta grande ps^oboo. oa ttat arguta
drttíive pira cht-jír 4 <o»í*s_sía
de cíí todoa ea pm;_a;arr_s ia
folhetla cotaplicado do dnV.;:{#
p:tftU3t sio rtwjínodes par tia
príprlo".

O DONO DO MCS
De uma crúoxa de ). S.. aob a

t,,..<,» "Trinta D.j na Rua*. p<_>
L! _ -J-i no t_.tiao oiacra ia rt«
\ls:a "Leitura", transcrevttnos «:-
C-i-t trechos. Es aqui urro a
cron'íia pinta o "professor" Ura."O dono io tsUt (oi i.-. I.'-.'.»¦
velmcnte o "professar" Lira Ha.
rseü» danado! Corajosa, s5 cie. W
t- • i o q-.se e!e !•: no I.nj ¦> ,'.• ('.*¦
ficc.;? lúpstdeirou, raetraüwu lt«
r.u. matou. E no outro dia. bem
cedlako. \.\ estava nrs primeiras
r- :..:.._ dos.Jontaía deitando p:.--
53."

Mais abaixo:"Cora de tolo cie nlo te», t
nunca nenhum tolo. nes!c p.ít dc
sabidos, chegou a ser chefe de pa-
1 «a. Cinico e covarde, Isto sim.
E o mais engraçado é que o"professor" i drscendenle de uma
¦¦"•¦c da P.:.:.'.). l.-c.l onde at
.ir;:... que "num homem nSo st
hste". M-s Borí. "íactotum" do
"professor" d'i que "comunista nSa
4 homem". Enfim, fiquemos ¦qul.
que |4 gastamos multo espaço cota
o "tira" Lira, que nSo merece
tanto".

SOFRE?
Use honrai medicinai*
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 19IT.

Rua Jorge Rudja 112
Tclelosc 481117

Prop. G. DE SEABRA

Sindicato dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro

Í Assembléia Geral Extraordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

S&o convocados og sócios quites, no gozo de «eut direitos tln-
dlcals, para ao reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no
dia 3 de agosto, tábado, ás 15 horas cm primeira convocaçío e, no
cato de nâo haver número legai.cm tegunda e última convocaçüo,
30 minutos depois, com qualquer número de sócios, na sede social,
á avenida Rio Branco, lSO-ll." andar, salas 1116 a 1128, com a
galnte ordem do dia:

"DELD3ERAÇ0ES 60BRE O EDIFÍCIO BEmAMAR".
Rio de Janeiro, 26 de Julho de 1946.

(a) André Carranonl — rresidente

HOJE AS 20 HORAS
MANIFESTAÇÃO DE SOLIDARIEDADE

AOS JUDEUS NA PALESTINA
NO AUTOMÓVEL CLUBE
COMISSÃO DE HONRAij

HAMILTON NOGUEIRA
Senador da U.D.N.

TARCILIO VIEIRA DE MIUO
Deputado do P.S.D.

RUI SANTOS
Deputado da U.D.N.

ROMEU CAMPOS VERCAl
Deputajio do P.R.P.

CURCEL DO AMARA.
Deputado do P.T.B.

MAURÍCIO GRABOIS
Deputado do P.C.B.

PROF. MANOEL I. DE AZEVEDO AMARAL
Reitor da Universidade do Brasil

DR. LUIZ HILDEBRANDO DE H. BARBOSA
Presidente da A.B.A.P.E.

CUILHERME FIGUEIREDO
Presidente da A.B.D.E.

QUEOA 005 CABELOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALViCIEl

Estrangeiro. -$££
claa, naturallzsçóea, títulos da»
cl-.irntórloi da cidadania brari"
Iclra, opç4o de naclonilldada,
passaportes, vistos da retomo,
casamento, etc. s&o atlvidadea
itlArlas da Organlzaç&o Cotia
Júnior, avenida Rio Branco rn.-
mero 108, 11.» andar 3. 1.103. ->
Aceitamos procuraçft" do Interiaií.

Dr. L. A. Silva
ClrargUa-dentlst»

CLINICA DENTARIA
Cirargla, moléstias ds beca a

prótese restaurado»
Cona.t RUA MARCtLIO DUf.

28-A — Sobrado
Diariamente daa 8 ia 10 bom

VENDE-SE
Fibrica de Calçadoi eom ln«*a°

laç&o para industria e contrate
do S anos. Tratar i rus Costa
Rica, 147. Fone: 30-3108, renhA,

lmF;ViV))'i'i)'|Vi;!)l/lV/nj.jjj/V/i»*¦ 11»W)l))))hi)jJ)))JiiWi!ÍW!)j•'''¦'"'.','';,'_,,, ,,,,,.wmúiiüunuimn^^

* outroa
A COMISSÃO PKOMOTORA

. a_—__— ______________________________________.._ |

,le.1. ..<;!:.!,:!, '... .'¦ ¦.
t./-__v>^>_.;iv.'^cj^^ú'-;>^-'...^'j____^_ú. ..'. ^ „ _ ./ :¦'.'.•'.¦ j,y....." .• ¦'.¦

RaiosrRiiWas'::T;.'-'Tòc^biscòsv;';
. y\, DISiGOS

^ VISTÁOT v
XONGO PRAZa .j

^«^ííi_wTo1nãfnírr *««>/
S , próprio radio, ad^ui' ¦
'i\-'-:/s^-W»tenál.Í_i_ii','!3

ytoj0smy
VçM ¦; tuix ÍeGamôei)''!C,;/'<.

SAP ATARIA
"Carbone"

CALCADOS SOB METlfOA
CONSERTOS E.AI CEnAi.

PREC03 MÓDICOS
i Rtta Bela. 5£5 — Hão Cristóvão

Telefone 25-2654
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i iürSPBPS ifp ^Slf-SI P I firStS *-•» Em vi;nic*e (,e tcr sido 0Íicicilm3nte antecipado
| tlilll-yUliO UC Ufllll C LUlffiR para o tarde de sábado o encontro Vasco k
f mengoem S. Januário, foi asser.toda.peíys direções técnicas do Bangu e cio Amtfies a realização de seu encontro
no dia pré-determinado, isto é, dominço, havendo apenas a modificação tio focai que será no estedio crti^maltino„ ....... ......................................... ......T....,...„...r,„,,,,,„„,,,tl,(l.,,,,,,„,»MI<,IM|||MMmMM)M,,|aM||IM

l\MJOM \ CVillil] \ j ESCOLHI Pj jWOMTI PO fi. P. gMSli
í âclr de Souza, Alzilar Costa, Adelino de Jesus
! leio Syuiar perante a Justiça Desportiva

t AS TINTEIRO
DAS AS MAí CAS

f«.\ ait: \«.>í,o
(tfüVIVO DE

^|

^Qg*rf^<' --'

1 A gessâo de hoje na Eicota de Arbitroê ¦— Grande quantidade de juizet da «e- \
itunda categoria também indiciado$ — d «m/c upêCtatha peta reunião de hoje

.M»a CteMN d» !**.' *. '«. •
murada par* ».«»«• »» ilwr**la
tir Afljllru» «ma iMM.ini'
ifunli*. « fim dr %*ttm In»**»-
'*»« dlfmm i*!.i.rt>» <!» m.

f»>*>l M.

0ON8IRTOI

t*f t'<«u. Sííundi («mis. Mi * tatiils dt rampa pu part* mui AltlUTHO* OA II•|áa »mí>u,uL, rnfr#tanl«,; OERRM CATEGORIA»i»t*r«a •iti>*(ú« r»f»«-m M
t Ir te, Jnl.r, Atlrllnn 4» Jr- .
QtM dtrttltt a pari.da Canto da
líia * Uu» è* «Sim» * Alil
br i'ni» «jut «rtilirttu 0 ?*•<

A CANETA ACADÊMICA
Run Visconde Inhaúma, 101

•ttelra * »r?ood» nUftrta. I1 f«nira M*.'urr*f. r IV><a(o(e
xswlo Irri Inida à* 1 tom» t»|« final f»ro« # jiiJWke f**l
d? manhã.
quatro in/it nn 1111

MCMU CATEGORIA
Nada mcncMt de <»u*.!*o Afio

IfM da piím-ir* MitgOftj
lèw « wti «tm* ri- amado p*U
*«<Trt«fki d» TríliMnal d# Sm-
t\f* lir-|K>íiiti 8ia tlt%: }íe«
rlf «le KOttfâ A-trlf* IM'Hm

n*4» d» patlilio ttUit, u>br*\ H* attawda raUtoiU • na»i»a*lí»** ¦mrata dt tmr.^. «fi» de indiriad»* * &#m
swi AfMir.-» «ti referin«U niak<r. Avuim, nad» meno« dr
»f»ena* «. «amenta, |>etá fttl- tm*. ftrbllr»* lim o »r« nom.
lae»úJadí> d*» f4l»i im(MH>j ItwlBid» na Utia di»* i.„!t.i».
lia ttohldM I«.»«. para r»la n.anl.i.

Em Las Palmas, o 
"navegador 

solitário"
UH IWUfAÍ?, lihw C-.r.4

ita*. 31 fü. I».» - Urpen»rf»
O ísmaso "naveaaiiflT aollü
tW Vl".o Dumas foi earantra

de Jwtst. João Atnlar • AUI- arrojado natrsador artfnU-

H programas para
«3 sábado e domine

.,'.'.* tfttbMb M l.tifn
1' PAREÔ

¦« mtttD* i.V"*u 4* ctam! —

*..
t 1 .>->£!• .. .. ., ,, „ lj

t 11 'I"f«* .. .. .. „ ,. II¦ t Tr«u • Teta .. .... i«
í I (Kertr .. .. .. .. ., W
( I A".',* .. .. ,. .. ,. id

'Il.ru ,, ,. ,, „ „ M
{ * H-.3C» .. ., ,, ,. ,. |i)

Piur*t ,, ., », ,, .,/ |t
Vatotla  12

às grandes corndas|3
o próximos na (wveagg

«;o fnfrr Caba Ç< rdr f a» Ilha,*.
Canártat MgatKta»ftlra 6lf5*
n.a. ; j cn expiram»?. Vüo üu«
mas. qee ** («rrdera tm, »'M
mar hi tnali dt» 39 dtaa. qnan»
do rm físwm d» nairan» pa-
ia Kova York foJ traííflo fia

para !¦»* Patma»,
ho'e \m porlx-m úa

rpo cit» Guardi Cotstss da fator* tmjwrianwa alíadoi a
armada Ianque «munelou que ''©a «orte, e tíc « encontra
Latiam a!do atran^nad^n a; f«a» lícou düo. rjl «•xcclentta

o cntonlro do! f»r.d5ç-J-i cm Laa Paímas.

bo, jKTdsdaa q«,>*> «tarasi as
wperaRCM de qtsa VM Dti-
trr.tM ;íürfe«* ler rsb.tvivuts
f-or tio tanso ietapo, numa
íRíbsreaçio de prqueno pwtí,
em aüo mar. íka arrojo, po-wm. e a es?>fr!#nçta ad?»iH*l»
ta tsn frave^tM anteriores
í-uaimrftle jteHgOKW, íotam

«w<««i»wi«w<www«>m«^»w»w»»>»w>><»»»»«w<>*w«..v fv-ws-»*'"*' .*v^>«»«.w^B%(^^^m(n.

Delegadoi da C. B. D. para o Cam*
peoneto Braiiictro de Footbalt

O ptt.iAinu aa rui' tfettcnaa «.oiem «¦» det'{ad«M aw
Unaoitle. a* »ío».1 > r«,m m taiit«(«k« aa* «i?*imn.»ntet»i»
Mtia eipedidai. ne* }=<»• d* (*ampe«iMl« ttfat.i«n« de I uu
bel. «in» »io *t «fu....»*.

MANAVl - l*r (hear IU>f>*l
nm m - lir t'df*id Pramta
«Al» tlir. — íir, lesar Al*«*l
TKRTSIKA — gr. MeftMfdm» J«w| da« JPa»{«»
rORTAUZA — l»i. «ai llrwria
NATAL — T««etitV>earfltifl »>«l«n Aoíradf de Araait
JOAu ItiUOA — !>r. Jaí»# BHBf
HI.TIIT. — Juii*. Casaleanll
MACKIA ~ |>r. Jui» r*ut» de M.iü.a» Nctta
ARACAJG - C«|4IAa HttfaUeU. andt*df
NAO s»i.\ im.u — Ur, fiheo ParalM laular
VITOKIA - Sr. Albeila I errelrJ da h.l.a
. 11111111 \ — ..ms-, M»f.«. Anaba
11 oiil.woi in* — Kr, Waller fjiPt*
«rixi iiohi/on n: - Or, Tanja».» Orttal dc Cailw
. 1111; Mi \ — I>r. Altara tape*! Caneadi
g.10 PAl'1,0 — lir, Aalenla VanH SJejrr

4**&*^*&id*i*i**^**,>+*>é*á>**&l*m*^&*j*^^ \
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2o PAREÔ

M iretrwi - Cri M.MO.ÍÍ
1* .3 •.'.> borat.

II
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1 í
í t Maíalo  .. t|
( 5 «emitia , ,, lt
. 3 Tíllr-Ha .. .. .. .. II! (
f 4 Plimiiit.. .. II

i.
( l rurielo ,. .. ||
. « tUrrocoi .. II

( : Trei»! 14
< t ' Flen r>t

( '* E.irpipntillh (I
3o PAREÔ

IAM tnítro* - Cri 35.C00.00 -
U 14.30 bons.

Kl.
( 1 Guallra 14

t (
( "GUdtadora II

! 3 OrclTo lt
(
i 3 Ilamont» .. lt
l l Orlo MnRnl t«

» « t IlAa Nottf. II
l í ffltlto Kaco 68

: Monfe Cirlo II' ' * Acurnpe. ..- SS
. 3 Arib« íi

4o PAREÔ
1-410 mftrr.s - Cr| U.000.00 -
i* li-,00 horaa.

i;..
< 1 Dloün .. .. ., ,. .. M
( 3 Man:mbA £2

GRANDE PRÊMIO BRASIL
3 000 metros — Cr$ 500 000,00
r o secuivrp. o campo r>os rcxroRRPjsTPs

AO «CRAIVDR PRfMIO BRASIL» COM AS MONTA-
RIAS PROVÁVEIS i

Qatlai
( I - ZORRO - (D. Prtteira)  ST
( »-CLORO - (S. ü. Tocuao)  5»

I (
( 3 - ESCORPION - (C. Pereira)  5J
( 3 - VAUPOR - (& Coau)  «~7~*~~mmON 

- (P. Var) 5$
( 5 ~ CUMELP.N - (A Aranjo) ...,....•.....'..;. 57

J (
( « - BONtTAO - (R. Oltjuia) 5*
( 7 ~ FLY1NG WONDI-R - (A. Rosa) 53

( 8 - GOYO - (R. FfcUaa) 52
( • r- WATER STRP.E r - (A. AJlran) $S

J ( 10 - EVER READY (O. Ullõa) 5J
( II - TYPHOON - (P SlraOes) ...* 51
( a - LORD - (O. Reldheí) 53

( 12 - PUNJAB - (I. P. Ariioai) ...;..; 57
( IJ - FUMO - (J. Portlllio) 51

i ( H - ELDORADO - íE. CaaiHIo) 53
( 15 - IRARÁ — (J. Ar«ujo) 5S
( » — TRICK - (L Rlyoni) 58

( t I-.r*U .. .. ,. .. .. ||
( « Itwl.. lt

I i
t I C*t*»« ., ., 11
• * O***» * .. .. lt

t t H>*«a .. .. tf
4 I 4J»ft*4s» .. .. .. ., II
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(" it*r* .. lt

lie v„.~--*tf»  -.. it
(II lirríi .. ., .. ,, ., it

1 (
I - Ib4tfa»  lt
I " Mi*.,:,:  tt

5o PAREÔ
**Pr#mJ» tão l»»«iV — t.|»a fa*.
tro» - Cri 49,»e*,09 - ia 11.3»
traria - "BKTTI.VO'».

1».
(1 s -*., .. .. -,,¦¦•„ .. »i,

1 ( - l*tín!«*ara .. ,**"'.. .. c
4 3 llaekmov ,. ,. ,. .. ts
4 i I^.i-jru  «1
4 t mi Ornar  lt

( 8 FeMfJant»  13
I I Oadtr .. .. .. ., .. 10

( r IMrno .. ,,  ||
( t ran-Urso .. tl

SCHIAFiNO PARA O FUTEBOLBANDEIRANTE-SÃ0PAUL0,
31 (PP) 0 Palmeiras enviou um representante a Montevidéu para contratar o dian-
teiro Raul Schiafino titular do selecionado uruguaio. 0 "alvi-verde" está disposto a
dispender uma soma elevada para conseguir o comandante da ofensiva do Penarol

BtMSWCHEIlIQPi'APRONTO" BENO
«IHwBf29!!

• i
I » Dlacimal .. ., „ „ ., II
<fV Tup*/ .. ., .. ,, .. ||

<ll r.uaikh» ..
(i: Mui-.» Rcaa.

10
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1 (

( I Vt«t» II
(10 Fistlco .. .. 14
(II El nol«ro ta
(13 .Iran Puqu» .. .. .. 14
(lt AraconlU II

(14 t'"' :-»:» ., 14
(lt Flldu 54
(16 llrlca.Ior II
(17 PnfMffih» &«
( " C«>-uli» IO

5° PAREÔ

1 (
( 3 H. À. d.
( . Fa.«anelo

( 5 Dlone.

to
MS

tn
11

""I"». •• •• •• •• #? •*¦¦
! 6 Ponteiro  Í0

( 1 Amostra
( ! ChJst',30

64
r>4

Afim de facilitar
o movimento de.
apostas no do-

mingo
Per no&so i-Uermcdlo, a Co-

missão do Corridas do Jockcy
Cluh Braslblro faz o seguintfl
apc!o ao público:"A ComlssSo dc Corridas,
contiante na colaboração d.i
Público para o sucesso da reu-
n>5° do.próximo domingo, ro-
8a aos apostadores que. tanto
Jiuanío possivel. procurem Uti¦«ar-se ios "gulchets" desti-

'dos &. venda de apostas an-
wclpadas. Instalados na Tri-
""na Social e na Tribuna Es-
pfclal, « qu0 procurem aten-
dP-r ao horário t "tabelcoido
Pira o encerramento das npos-*M, antecipando, desde JA, ossons a?radec!mentos pela ateu-
ÇSo que dispensarem a esieapelo,"

1.100 metros -
ta 15.30 hcrai.

Cr| 33.000 00 -

Ra.
( 1 I*.al*r|c  53

1 ( 3 RarAa  4X
( 3 Aymori  50

( 4 FaRTí* .,
3 ( 5 BnavIxU

l 5 Caxtun .

( T Cael^u» .
3 ( a Rvaahra.

( í Taniio ..

5t
r...
53

RH
60
60

54

48

(10 Kgypclo.. .....
4 (II Flrfey ,

( " Arn.anha

6o PAREÔ
1.f,nn irctrin - (*t t -• """"O —
in lC.uu horaa - "'JUTTiNn"

lia.
( 1 Cn.r.Hrn 11 .. .. 

'.. li*
1 (3 Rirei, ptc  54

( 3 CoqueUl  5(1

( 4 Malvada R*
( t riüntra 5.

I (
( 4 flunipy 61*,
( 7 Jt.il 5.

Tara a ituenlllra rruaUn «.
n!-;.. (irAtlntii aa ..... i .ia
(ai fartr n li, I*. Ilra<|l, é o
ipilnle o |<r«i-raraa>

!° PAP.EO
Mrr«mln Mina» Oral*" — i
me.ros - frj 32.000.00 —
13.40 horas.

( 1 N''rram!n» ....
( " Miniiam.-

1 ( 3 Arch.ta
( 3 Th.llt.n
( I Cauiltthu .. .. ..

An.
•mal
•t-

< 6 A!l*r.!|: ..
( 6 M.lscnrnilo
( 7 Fvrrabraa
(
( « r.intlas ..
( 9 ICxK.nto .,
( " Ilranublo .

(10 Alvhwpfilla
(11 Vlctnry.. ,
(IS Mceting ..

3 (
(1.1 fhtnfrüo.. .
(I. Bnpcto .. .
( " llrumarno .,

115 Dnmbori ..
<lf. Daknr .. .,
(.7 Ucmbardelo

( a Oabardlna
( » Coloinlitna

3 (
(10 VtKnifPin.
(11 8«aíir« .

'ETÁRIAS DE DOMINGOS
FERREIRA

° "Mlnguinho" 
montará n.iswrridas do sábado e domingoPrw.nnos: Prnncrsca. Negrami-I.irl: Avenuc Pira.a. El Mo-ro«ü, zorro e Longohamp.

VIAJA RIO LARGO
tnibarcou ontem, rumo ao Ha-' s "wanguape. onde servira co-™ reprodutor, o cava'o inglês"*° Largo. O filho do Fox Lia-

'o chegou a correr no. Era-

VIRA O GONZALEZ?

, 
°? responsaveU pelo cavalo Wn-

lw ri"6' 00nviaararn o piloto
JW Gonzalez para conduzi-lo no«««de Prêmio "Brasil". Caso™ possa vir o brid£o chileno,•ave. Rosa será o condutor dolülm de Early School.

Chiitto .
Hpunllo

Vtccnta
licn.irla

64
64

6.
61

6.
61

7o PAREÔ
rrrmlo As".?. Braíll - 1.800 me-
trnü (Pista <1» Bi-nmn. ~ Crt
40.000,00 - áa lG.üi hur.iH -
"I3ETT1NG".

K«.
( 1 Francenca  69

1 <
( 2 Granflatita  68

( 3 ltcninlacha  58

4 (
(IS ItamnrneA .. ..
41D lv.1.
( " Ulauio

2o PAP.EO
'Trcmln rai-nn i" -- 1.4"0 me
- CrS 30.000,00 - fia 13.16 li

l Jornal
2 Suildlnl
3 Lalitn
4 UnMK |{ii|l(? ., ..?.. . .

. 6 Nliamblquara

( fi C'o.'il"n ItmiBe
( 7 Mcsti i ru

( fi Botar
( :i Hnnllial
(to Jlagu 

(II Arroa !i<.<*<.
(12 Parti Avenuo

3 (13 Ounlba .. ..
(14 <*h.iliii .. ...
( " Chilena.', ..
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60
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50

6U

i 51-
6 3
5'

6.
tl
64

5.
64
61
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f,.
6.1

r.c

61"

3 (
( 4 Oitanlta 57

( 5 llllni.ilcra  57
3 (

( o Gravaria 62

( 7 Neblina r'*
4 ( 6 Tntly Ho »<

{ " Tiiítmita .. •J**

8o PAREÔ
3 :no metros - Crt 3ii.ooo.oo -
ás i7,io horaa - "BHTT1M. .

( 1 Iinlro.Wa !'3
1 ( " Armonlosò .>''

( 2 Burldan *s

( 3 Lafayette «
3 ( 4 Maio "

( " Casablanca ¦***

( 6 Remeipber J"
( 6 To.ilon *J

3 (
( 7 Trompo
( 8 Calco .

( 0 fhlps .
(10 Tupan .

4 (
(11 Bill.Ao ,. .
< " F, Wllbcrg

1,8
67

67
48

61
65

(16 ITnitrt
(1* ('atila
(.7 Fella

4 (
(18 Garbo II
(10 Reprise
( " Paquuuucr 

3l PAREÔ
'Tromlo nio Ornndft iín Pulpt
1.000 metros - Cri 25.000 00
ás 13.55 horaa.

( i Itaipil
( " Ilolanta

1 (
( 2 Canada II 
. 3 Gulnéu

( 4 Cerro Grnmlo .. ..
( b Oiria  .,
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63
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61
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63
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(11 niu* KlbbM)  B*
( " ia Morocco  5!

6o PAREÔ
"GUANDU PRÊMIO TIRASI.V

J.oon mriroa — Cri 6io.ooo.on
áa 15.30 boraa - •'•JETTIN<T'

Xa.
( 1 Zorro  57

" aflro  .. II
1 (

( 3 Eficorplon  ai* ( 3 Vallpor  s«j

I Mlrnn  at
( 6 Cume.ín  61

t (
( « llonltlo  jj
( 7 Klyns V.'onder ...... 5!

( S Gnyo 63
( 0 «Vaier Street 5*

i (10 Ever lloady 63
(II Typhi.on 63
( " I-ord .. ,. 58
(12 Pnninb 87
(1.1 Kumo , .. 6.1

,4 (14 Eldorado 63
(ir. Irará 68
( " Trlck 68

7o PAREÔ
"Prêmio General nwlght ENenho-
«ver — 2.000 m»troi - Cr| ....
SO.O.tO.00 — &.i 17,10 horaa -
"EBTTINO".

K».
( 1 lüeh Pherlíf  67

" Estrondo .. ., .. .. 60
1 (

( 2 Miam!  51
( 3 Dacl.ard  6u

O próximo compromisso dM-
lu campiíonuto para o Vaaco
du Onma è contra o líder In-
victo do certame, e, dada a
oportunidade que psít encon-
íto encerra para a rcabllitaç.1o
do grímio crurmaltlno. a di-
rcçâo técnica está tomando aa
mais sérias providências para
uma grand! exibição. Assim 6
çue. na tarde de ontem, os co-
mandados de Ernesto Santos
realizaram uma pratica, alia*,
das mais proveitosas, com oi
objrtlvo principal de dar con-.
junto ao "team". pois foi por
todos notada a desarmonla
rum que se tem apresentado
o "cxpresio".

Dimas, cuja estréia se deu*
i*o último domingo, contra j
Madureíra, mais ambientado
a seus novos companheiros
mostrou-se de multa utllldad*
no comando da ofensiva assi-

Dimas, o "scorer" do treino ^-3x1 para
os titulares — Rafaneli ainda ausente

nalando dois "goals" em bom
estilo.

Bcrascochéa também esteve
presente ao ensaio atuando
rom desenvoltura, o que tal-
vez lhe assrgure a oscilação
na equipe que terá de enfren-
tar os rubro-ncirros na tarde

do sábado próximo. Lele a'sl-¦¦•ii."! o outro tento da equipe
titular, cabendo a Ftnjen vasar
u m:ta de Barbosa, asslnalan-
do o "eoal" da equipe rescr
va.

QUADROS
Os dois "teams" formaran

tsslm constituídos para o
treino:

TITULAltES - Burbosa. Au-
p.usto e Sampaio; El (Bcrui,
Danlto c Jorge; Srmto Crhto.
f,ele. Dimas, Jalr (DJa!ma> «
DJnlma (Frlaçat.

RESERVAS - Carqucia. Car
«ínhos c Haro^do: Bcra (Eli».
Nllton e Argcmfro: Eallm.Ma-
neca. Ipojucan, Eugrn c Fria-
ra (Mario).

IST
SESSÃO ÍMM M
M 1

lililiii1
ICA DESPO DT1

ÍAL
1/'1

Contrariando a última reu-
nlão, teremos hoje uma ses-
íâo no Tribunal de Justiça
desportiva, relativamente cai-

Anúncios Classificados
MÉDICOS

( 4 n.iralnfl .. ,
( 6 Entornado .
( r. (irey I.ady
( 7 Mlralumu .,
( S Vontade.. .

( 0 I.oncehamp
(10 (Vrru Alto

4 (II Mato 
U2 Falmon
(13 Goiano

(14 Zairat
(1"> Argentina ,

4 .10 Galhardia
(17 Taquírnío .. ¦< •¦
. " Fulgor .. ., ,. ,,

SS
61
49
60
61

54
49
41
RI
60

5.1
6.1
.S
6.
II

dr. srDrrcY rezende
• \ \-.|. s 11» «'.mi

Hn» S. 1.»' i". . I,» ,nd<i
r.irif c «aao

DR. AUGUSTO ROSADAS
un i'ii.Numas - *.'•' a in.i

'|.»ri>mrnu 4a -II . ri-., ia i» «•
in» n< •.•«finh.íia aa - t> • ». aa

sn». ¦ «•••.'
— I

Dr. FranclBco do Sá Pírea
UOCKNTK OA UNIVKKMIiailK
lii*nra? Rfrrnui t mtntai»

K aranjn 1'nrto aietie lo. <«.» 411
n.ariamfnt» • 4'i.nr: Í2-.MM

ADVOCADOS

DEMETRIO HAM-M
AIIVIKiAtlO

Ra> ha.. Jmè. 16-1 * tndu
 !•«• ¦> ài J ti» ——

- rH.I'F.IN> Í7-4UKS -

2 (
lt Gt.ayasfid

Goyesca..

Iraty II
Eli K.into

(10 Orídlo
( " OKI ia

K«,
M
f.ti

6.1
r.j

6'! ,
61

64

60
l,«

SS
6.

Ul Salto
(12 Lula .'

4 (
(13 Grlsotle
( " Guatapnrá

-tJ t-AP.EO
" Prêmio Pcrníimbuco" — 1
mou-.).s - Cvi 30.ÜO0.UU -
14...6 horaa.

( 1 Furüo ,
1 ( " Junci. II

( 2 WacMo  ,

5il
6«

61
61

Aa

K«.
66
55

MAIS PAULTSTAS QUE
CHEX3AM

Jà se acham entre no» os Jo-
queis radicados em 6&o Paulo,
Aníbal Altran, Roberto Ofguln,
e Otávio Vergara. Além deasea
pilotos, checou também o vetera-
no Carmelo Fernandcz.

AINDA NAO CHEGOU
CHINFRAO

Até a manhfi de hoje ainda nfio
havia chegado ft Oavea o cavalo
Chlnfrao. Inscrito no 1.° pareô de
(iomtnso. Não chesarnm igual-
mente os animnla Cttnadá II. The-
Ista e EKipnlo.

AS MONTARIAS DE ULLOA
O bridio Oswaldo Ullflaô tem

ns seguintes montaiias para ?.s
próximas corridas: Puracio,
Guaiara, Sagres, Gravana. Grl-
sette, Hylas, Ever Ready e High
Sheriff.

O TRABALHO DE BONITAO
O "üerby-VVlnner" Bonitüo

exercitou-se na tarde de anteon-
tem na pista de grama do hipo-
dromo da Gavef.,

Pilotado pelo Renê Zarnudlo, o
filho de Punch abordou a distai.-
cia da prova assinalando 198" e
as seguintes marcas parciais: pa-
ra a volta fechada (2.1C0 me-
tros), 134". a milha em 103" e
os 1.200 finais em 76".

DR. CAMPOS DA PAZ M V
MEDICO

L.lnlra «pral
ürtll. <"i-,., - II «na. — • IZIb

DP. ANÍBAL DE GOUVEA
UmKHCfl OSK - UXOUILOOU

PULMIIHAK
"*'.-». Plartani'. M i :>u 14

THíl !l-B7n

HR. BARBOSA MELLO
CIBUBQU

R«» «• Quitanda. !] — «¦• andai
7»."-» I> fu 17 hnras

lclflnnf: J3-4»4l)

DR. MILTON LOBATO
TUBERCULOSE — BADIOLO-

CIA rULMONAK
Tr. noriano, £5 — Tel. 22-8727

\7

SINVAL PALMEIRA
l II l O U 4 O ll

Ru, llrancu, ia* - it< u'u
Sala 1511 - fpl U-III6

Lula Womeck de Castro
Aiiv.iuanu

Rua d" 1'ar.tiu 49 - í.« — Vala tl
lilartamonte, d. 12 ti 11 t If M '.'-

*-. :r-, >:;i"» ;..,. •.-*)¦;,','.

K.me; 43-!•-..;«

Lelelba Rodrigues de Brilo
AUVO.iAII»

OrJcm dn. Anv.iead,,» HriiUtlri* -
InscncJi. n' I3VZ

rraTtu» d., Kiindiil 12 - t.* andai
Tclctone: M-429».

DR. OD.TON BAPTISTA
MKIML'0

Cl*uri'u • Glr.ícuiüci»

\ranlo «'i.itVi íleer*. 10 — 3* Jnáai

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S, A.
Engenharia — i «mercíc —

intl j' iria

Avenida liio. Ilranco 128 —
laias 401-3 — lei: 42 ÜVJb

ma. Assim 6 que temos npe-
nas dois profissionais Indicia-
r/.os por aquele orgao punlti-
vo da F. M. P., o que 6 um
bom Índice para o padrão dis-
clpllnar do certame carioca,
cuic nas suas primeiras roda-
das tão alarmante se mos-
trou.

OS INDICIADOS
S3o os seguintes os eUmen-

los Indiciados pelo secretarl*
c'y T. J. D., onde se desta-
com os nomes dos proflsslo-
vais Splna, do Madureíra. e
Uba'do. do América.

ATLETAS: — Elmlr Souza
Alho — Ubaldo Corrêa Lobão
—Cícero Pereira Guedes —
José Bonifácio do Nascimento
-- Constnntino d; Souza Ma-
pp.lhúes — Serafim José da
Oliveira Filho — Mania Kac

Ernesto Esplna — Juvenil
Brilhante da Costa — Antônio
Fernandes Machado Filho —
Antônio Lopes — Geraldo Go-
mes Pereira — Jorge Elol da
Silva — Honorato Alvarenga

Francisco Silva — João
Nogueira de Souza — Osmar
Campos Barreto — Cario*.
Conrado Barreto e José da
Silva,

TODO O QUADRO DO
TRANSPORTE

Um dos Julgamentos Snte-
ressantes, é o que se prende
ao dos Jogadores do Transpor-
te F. O., pois tortos os onze
elementos foram expulsos do
cramado, num jogo da tercd-
ra categoria. E' a seguinte a
iclnção dos Indiciados: Srs.
José da Silva Castro, Argemi-
n Durante, Ivaldo Alves ¦ de
M?!o, Geraldo Comes Pereira.
Severo Vareln. Jorge Pcnnis,
José Osório Farias, Dack cie-

l nente Marques, Dalvo da Sil-
va e Valdir do Nascimento, to-
dos pertencentes no Cruzeiro
F, C; Maurício Rodrigues
Pereira, Rubens Machado, Jo-

nas Rocha da Silva. Hcleio
Pereira da Silva Abbadí. Al*
tnlr Moreira. Pedro Barroso
dos Santos. Mauro de Oliveira
Noronha, Jorge Eal da Silva.
Nilton Teixeira Cruz. OtactHn
Gomes da Silva e Zolanlo do
Oliveira, todos do Transporta
F. C, b:m cemo o árbitro sr.
Luiz de Melo Guimnrâcs.

JUIZES E DIRETORES
CHAMADOS

O Tribunal de Justiça Des-
portlva íollcita também o
comparecimento á secretaii.i.
no dia 2 de acosto — sexta-
feira — das 15 ás 1G horas,
dos srs. Alvnrino de Castro,
árbitro. Orival de Freitas, di-
retor do Orient; A. C. e Mo-
desto Rodrigues, diretor do
Campo Grande A. C. a fün
dc prestarem esclarecimentos.

Alfaiataria Lustik
Executa-se ternos sob rneditla

com a máxima pcrMi,-ão.
Uua do Rlachuelo, 4! 9 - >ob.

Tel. 33-3300.

Juizes para o cam-
pconato Brasileiro

de Football
Para constituírem o quadro

oficial de Juizes para o Cam-
pconnto Brasileiro de Futebol,
foram ontem designados mal.4
cs seguintes:

Federação Amazontnse: Ttc
Waldir Martin.*;. Waldlr Oll-
veira o João Liberal.

Federação Goiana: Abilio
I^ipes de Almeida José Fio-
rottl e João Brugger,

S. PAULO. 31
Um fato escandaloso íoi co
nhecido ontem nos meios es-
portlvos. O árbitro do jogo
Portuguesa de Desportos xJa-
baquara relatou em documen-
to oficial da F. P F. que o

(p.p.) - Tentativa de suborno a um juiz da FPFr,c\ Un Cd- **

s-v. José Cruz tentou subor-
ná-lo com cinco mil cruzeiros
para dar a vitória ao clube
luso. Este fato foi conhecido
ás iVtlmas horas de ontem.

mas somente hoje foi possivel
cbter confirmação da acusa-
ção feita pelo Juiz Artur Cl-
drln na súmula do jogo refe-
rido.

SENHORA
Náo jorr.il' fora, a sua bolsa.
Mande consertá-la ou tliu;i-l'i.

ricará nova.
RUA DA CARIOCA, 57 - 1."

B K i; N O

ecipado Oficialmente Para Sábado a Tarae Àime nao



O P. C. B. REQUER MANDADO DE SEGURANÇA
PARA REALIZAR COMÍCIOS EM PRAÇA PÚBLICA

"A denuncia indica 9 desassambrada jê ttto, que hftm „ dirMÍtQt fund^mentais do homem 9 o redime democrático ê dever 9 direito d, um partido po»Itttco que tem astxata compreensão de tl,a responsabilidade perante o povo queo «poto . „ Nação .m gctmf -O. tem, „. «rm „„„ „ quectCü c- c0 W^r 
*„(.

o 1 iibtm.,1 de Apelação
(t .»..,.*-. »i*».l r»'a**r<. ,.**»*r«»«»»tí. • paiitt* Cctata*..i.l. #« pr****. tmp,u** pmata » r,t>«Mi o* flpilnii tmiM.t» *""•"' ' t*"f**,'p* t "idA-i.tnta**.

áa Btn*Mta «-««ti,, a «I* «• «»,f, i, r.ü.l. ft*** ftttU* 1 lia. I 4Í|« •e'*3»1'»^' • **" ****Tr9 áOyCr
«t-Mu*.,. * f*»«i»»fi* 4* tmmktm ****** f**»M*l ttt***tU • t.uL I ^H*-** "** tWM-Ul '«1*»*'»*
«f«*(l4» » is 4* *sit*«, ,,.*-i. ut ********** » ».«hii, *npr*t» i
fé****** .tr.hr,»', «,,,, * ,***«*,,«««ila, d. ||| f «¦ |>,<rA(tll St***'mt 4* Pt*a. if*t»««r,fr,f»t» • t*.«»i*t4. tm a*** ******* »ui.«i i..i»
**<uiit» ft* ***** f***s*i-m * ooomtt*. a mmmat »»**» ***** *»«
artlr» «U C»>-miii»m» a* ti,

*i»!l.«.la • ».^»..!.r-.«..i, ,#, . »u «u r.ü.la t » Hl!*. i» »«*«
mt** 4t ttatelkfttl f*«fili» », tltl.ll., i.m^fit! .. ».,a:i,. a» Ui-
ia*», .an ... . í*i«a..| »»|*««» ttnfcl*».!>,. dt/.l., 4* Ii!,!.i. 4»»>ft4»«» t"*,iu<* » »*rt»L a.,.w a «tlt.ii. é, „»r,t., ,m ,,,„, p,•*"•**- »a *''<•' a»» «N .'.*..*. ét «amltU» »«|ffUf*r» trt»t»aa>
a ffSItt* I..J..I.» ii ial.iU.tt« t.WHI. ,.*i„ ara,», l,»»!,. .M.
B4**f»(«>* M «ft.lt» tr.ltfa.rl.rtal". ••.«(» 1. », 4«»»tV.«;1irr.rl. »<«!?(-*. 4» Pt»**lf* l«.<uuii. *. »t»»trt*tt» ranlf» 4r«t*i»« 4* r»*4r»CaatUlUltil»*- » *4**»'»t*t ff.oui. .. r,.»**t fin*.,!!,-.

I»«.»*i»t.4. «aa» ¦*« «at» M| .Ir,art-,, |n(Urt1»4a« ll. .***.*,*a» d» rc-JKi
•A linguai4*», 69 rot*f*f*.ilj rtjwirntnte, referindo»» athtte d» titvtsAo 4 rtatmenUI -injúria.» t alaqut» frontais.**

o mais c-tranha ao eato, Alpret«md» o despacho eoaiortf!ipr.-"«âo que procura traiu»
r»*!iír f de tjue o f». C, 0. *¦
nm rom*4***4*to de terron,,,a*. da
molde dt-tuele* que o tnter»
«ntor MaretJo Soares «unl-j
itr» Campas iHUte» numa Is*
mer.tavel Irtíeíaitv^ eramren*
1«* ofensiva à própria tli.i-.ida
tle racional.

NSo Os e«mun!tta.» ffsrair
•>f que mais lutaram pCa A**
*«'m*:'í!a }»'acIo:::-,! ContUtul/i-
te e o* que mais lutam pela
«tua totxranla Os Anais ds
própria Constituinte falará,
r.at» alto que a fantasia po»
lielal.

Quanto ao Judirilrio. a P.
C. D. tenipre acataria tuit
< £.-'4t>s. o que n&o tere en-
selo dt acontecer, pois atnda
? .to teve c.*.a-:io de ptrlttarem «Juízo, Dt referénela ao
Jutro Eleitora! do respeito r
acatamento qut !be dttpens*.
o Partido, jsodem ter trtiemu-
nbas todos os m**mbros desva
•futura.

•eu o reispelío de sus proprii
rufertdarJe. »nlti è tmjrrr.att
>Jm( e o mal* leeiUwo tlires*
lu de um l*»r'.'d» r***>!l!t*o <r-e
to •,!'¦.* *So o «er o Im a em»
ia camoreeriiio «*• tua rta»
FonsaritlWsda pertnt* « p«»<*i
(.no o apoU, e a '»*•;¦>*> em ft»
ral.

Ofensa rrave a Naclo. com»
lilul o ato de um eht-fe de
IVilleta, proibitido a** eememo-
r»c4** tto i»:» '*.•» Trabalho,
ji-orque uma proír-uora de mt»
to fora preta t a policia anun •
clara detcobrlr que tua orca»
nt-actio nâo era cultural, mat»»«>der«ía rede Internaetonal 4
dlrlrjlr um movlmenio «ubv*r»

ntender At auiortriad:» e ao r*vo ligado As eomemoraçftfi
I-ítdrr Exeeulliro em ceral. osítíc Primeiro de Mato. A rra

BÍfO ptVsjetfa. »!nd» eom falsa*ir.farrna-íeá mt pprw#*»#f d»•|,r.b*3tt,rí)rpt«'' « ,,>., „»»„ 4imprenra".•rtw» **» *»mtfm.tmr Mdt,mal* vlaíneias t*tmielW*«pe*
,j p«a|t?ia, tfjmufis.fa que n:mrfietmo o "nvfarstf, 6ftts0 «*j»Carta de 31 auiô.'1-ar.a a pr«»t*HcSa d» ftetmlífôi. Afwiantlo.*«• em e<m«il!uei(.n»,tísat c-4e«•rJiütm tA pofrer **eelip**»s

eMttm, o eSiart dt pmeh •***
Pistfjsa feútral, tir. Jato tm*t*tr» Uro. a fltt tte pretüt»!f.f»»rws*«3fi ao pra*a legai 4110 <tí*t. f!!af.d.)-.e o dr. pro»tlirader terai (to Ruifito »-
ifersl par» eonitawr. ta a»ts#r,!
por ftm. o Hgrí-eti» Tribunti
toneerier o tontlaAo de im»mim. jw-dido. para qu» pm**
9 Pâfliáa «'»'.'!•.aitis'.* fa bm,tll tm»* Am nlttim t earan»;.i» ri^t:ear»4»**t no prúa»!».•*-^ja «a*-» 10 d* cartaoe 10 d* N^aembro ^l*» de.riflmdo, ter* a «lutil»* eon»t*t.frWa para © ímiateeimensii
eo demtvrgíis f«,.».»e r«,fV* * tofarA mait ainda e-etl-ura do'-e»p«l!<i de s«i«l4u 01 e!4»«eiAt*i '

ajjjjaj»»^,,,»,»»»,,,,,, »»*»»»»ã»t»a»»àã*a*»a^^

faÂsmvhüiivi ir il .WaT-1
'¦ - • ¦ -í .TãSi*- WrP\ H P kW** élIBt iflífsri sli i
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mWma^mmmTk. -'-- '-*'" ¦•- -^^ ¦).,-* ^^.-i^'*m»m*£**%í-immmmfâ , JB

AKOU 557 fi 
*ain.NTA.roiiA,. de ackí^tg m

rrji!!»n) eo f»»irer -t><!!r»tes- r 1 * ^**;_*"v »"*«-» ¦*» rw»»»'»»
direito de reunia© a c*íi e^r» "*í1<*",,»'r"* áa erand-t esp»*
I© em catai d» tttado dttmtrséncta ou d» «tado dt
euerra, conclui:

"tUitm. requer a V. Eielâ.
tela notificada a autorldad*

t-neui • ria confUnea de um
poto qu». democrata * mia»
greaitita, »tm mírr;»,!.. *.»
tanlo» ano», httmllbsn!» tu*.'¦•Câo por pana da Poder Pu»Mico".

f,ual!ft»ai!r©s **rt>se!onarl©i"i
"íateUlaA", "espaneadorts**.
ele. eam qca a Imprrnta
drputadot e oradeira rio In*,
petrani© f ref*rtm a**a qut

Pplrtdorna foi **©!ta em llb*r-
c nt- pourct dlss and! a de»
t-neao. aperar dot rers perl»
patm eon!,ee!me;ito.i da lln-
pua nina e rcmerle agora o

praileam aiot de r*e.;ir», dt f ehefe de Po.lela ifiüa explcaj
espancamento, nm peque no; sua conduta convocando atm*
rrupo. enquUtstío no apare l:o
fttaiat, que prejudica o <->•:•
premrt© o pnipr:o Oovcrnn
p:ocurar.dn afssü-io d© p>.-)Crupo de ir.tml"»! intimai ifr,•sreatdente da ftrpiibüra e do
rrttal fax parte, Incrntestave!»
menle. o profes»or Lira • »».•tmel Imte-atttby.

O Impelranl©, t-mtiretanto
nSo confunde r Jarr.ait con»
fundiu füse rru"» cem o Po-
der Execuüvo e eom as auto*
ridades em -eral Muito at
rnr.trirlo. nio r»---*. de apon»
lá-lo ao poto o ao Governo,
citando nomes a fatos.

Ei"» denúneta e*..»"'-» ,

prenra para uma entrevista
r;u» na© mrrere tequir coren-
lAri©. Entrevista em que ta*o\x em Paris eomunlsta. Me-
xteo vermeüio e- pouco mais.

Ultrase, s!m, à KaeSa é a
prepotência do aparelho poli-ciai. nos velho.» moldes do sr.
rirubin? MuU'r, o espanea-
mento relvrtr.m de pr.-soiInermes. o furllsmrnto rfo po»*© em praça ptibPca. o se-
euestro de cldadios, a viola-
C*'»o de lares.

Cerla ioniro percorrer toda a
escala da fúria polie-al mas
cumpre aatnatar que tudo fem
praticado cem o mais profun •*•*, *••

CONTRIBUIÇÕES PARA
ÃS FAMÍLIAS dos
TRABALHADORES PRESOSntxtbfmtat ma't a» »fffutntft

("tmt-ttrikC-fat para a» família*
dot tra"n:tia *trr-. (*a |4shl. pre-tn: por lerem dffrndido oa ttlrei»
tra da n.coo tr*b**,tt»dort» **»
poltadot!-» De um» cotais Ao de cp*ri-
?! t do Departamrnlo de 1: c-nharla. Síraíco tíe Unhai e EdS- i

Justiça e i op!» Povo*4

Segue hoje, pelo"Pará", o jornalista
Josué Almeida

Pelo nsvlo nae|f*r.al *P*rA".
tree u acha atrscido o arma-1
um n.» II do Cala do Porto, tt»'-ruIrA !-,'.,'f. Aa » hora» da ma-
nhS. para a cidade do Recife, o
nouo companheiro d» redaçAo
Josué 60 Almtids. «-tM na eapi-
tal ptrTnambocara t-A :-.-.?-».- o
cfarpo rriav.-:.,: da "«"olha do

ílcieai, d» IJjlít - cri ISUtaD» UB.* •4f*alsfao dt rrpft. \tenitntat fa fíinitfaM «•«» p**-\flcuias do Itio de Jwuim.cempraita ei ters. Pran**t|r»
Pfrrclra 0«r,ça!ve-. p -w:i * Ma-1etaio o lUlmueedo Lacerda —'
Crf 10101.

D» urna eomt/rAn «f* eptva- \rtot 4* fibr!*a *PSa,*f"t»-'. e»m-1
fíoit» dtjt ti*, v:¦-•!.* Perntral

*âr »•*•
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Apoiada na boa
vontade dc todos...

tCONCLÜSAO DA f.» PAO.)
«mblcJo • ato ter • df eencontr
para o estabeteclmemo de u.-n.i pji
iust* t de cooperar para pas. ata»
xtliando ainda a restaur*,.*»»» dai
fundactVei de CMffanca. Ir.t,!..:» »
reapeito mutuo rntre o* povo* do
mundo, «era criar qualquer dlfercn-
ca entre u flranJet e o* pequena*
potências.
A ODIOSA DKCRLMINAÇA0

RACIAL
Segundo o chanceler breaiilelro,

um do* mait «exUoSoi principio*
eslabetecidos pelo nazismo (oi a
dlstincSo feita ealre a nacSo *e-
nhora e os na;oes trscravas, tnire
a raça predestinada a dominar e at
que foram votado* A mait triste
tervldao. "O Dratll — afirmou —
t uma força jovem num Ncvo
Mundo iQualmcnte jovem, mai no
decorrer de toda a tua história _
lamaís faltou com a sua fidelidade i
a certos princípios das suas rela-
çOei com os outros povoa. Esses
princípios sSo a força que rege a
sua política externa e nunca perde-
remos a fé que neles depositamos,
mat, eo conTárlo. proclamo-os pe-
rante esta Assembléia como prova

da nossa confiança na estrutura de
um mundo mais livre, mais feliz c
mnls humano".

Durante o seu dlscuro, o c:, ir,-
ecler Neves da Fontoura tuileniou
que uma toclcdadc das naçdct de-
mocraticas deve ser baseada no re-
conhecimento de uma prriclta
eguald.ide jurídica entre os esta-
dos. Na tua opinião, um ettado
deve ter perfeitamente egual a
outro, e, como tal, tem direito át
mesmas prerrogativas e está tujclto
ás mesmas responsabilidades.

O titular brasileiro terminou o
seu discurso manifestando a espe- I
rança de que a Organização das
Nações Unidas será capaz de cum-
prlr ns «ucs tarefas com nbsolu-
ta Imparcialidade, uma vez npola-
da pela boa vontnde e boa fé de
todos, "pois essa bôa fé entre ns
nações constitui um requisito es-
scnclal no rcstnbelcclmcnto da con-
fiança mutua".

epiÉÉ Sui Sa0 I
Tribuna da
Contra a i

; ..•;.:., »

nlos Ve
ia Constituinte es,
a Liberdade'

rbera k
Maios

se imprensa
fa«,.»uui..»^c ao protesto co repreacn-
lantc baiano a Sociedade dos Amigoa
da America e o Circulo Católico Ma*

rilainista denta capital

.\arope S. Martinho
CONTRA ORI1T*-

. .. To.s."»i;§KcRi-Ki.i.nts.°

Deputado Ruy Santot

Na tessAo dc ontem, da Assem-
bléia Constituinte, o sr. Rui San-
tos. representante udcnlsta da
Bahia, pronunciou o seguinte dis-
cuno:

— "A condiçüo de Jornalista
profissloncl e Jornalista que vi-
veu um rcaime ce censura e que.
por duas vezes, «teve na prisãoimpele-me » um protesto. 8o-
mos uma familia cm que as di-
vergênclas — por mais profun-
das que sejam — nio quebram a
solidariedade fraternal que nos
une, a iodos os seus membros;
cornos um orejanlsmo — a im-
prensa — cujos órgãos sofrem
Igualmente a lrsâo que atinge,
aparentemente, a ura só deles. At
divergências cn'.re nós íortalo-
cem-nos, tíesenvolvem-ncs, unlíi-
cam-nos paradoxalmente embora
a repercussílo nos demais órgãos

fisio-patologla — ameaça a
todos.

A Imprensa e os Jornalistas so-
frem, ainda hoje, as consequên-
cias desses anos de séculos de que
porflamcs por sair. Maleliila-so
da primeira; ca uniavam-se o. se-
Bundos. Mas nem a maldie-fio A

Meios legais para a declaração de . . .
{CONCLUSÃO DA t* PAG.)

Cos ultimamente O preslden-

A maior sensação <3o granac
*show" de Inovação... Três

roupas de impecável acaba-

mento..» talhe anatômico e
*

fina confecção. Preços in-

crivelmente reduzidos.

O WINTER-LA em pura IS, apropnm»
da para o inverno. Corte anatômico.
Todot os tamanhos de 4o r,oo por

*Q MANCHESTER, a roupa dos homem
práticos. Corte anatômico
7oa*oí os tamanhos de 140,00 por

&GENTLEMAN, 4 roupa dos que
sabem se vestir bem. Corte Windsor...
Todos os tamanhos de 750,0o por

Calças Sport de casemira mescla
de 175,00 por

Calças de brim lona....de 120,00 por

385,---

445,52

595,-s
145,-2

75,25
jQ^aà^j* ***•" o

te Her-.-ert lvCoses expôs cone o
Interveio a diretoria junto ás
autoridades, em ía»e da apre
cnsão de edições da TRIBUNA
POPULAR. Leu. uma repre
S"ntaçâo -dirigida ao ministro
dá Justiça, verb.rando a vir>
lência policial contra um or-
pão da imprensa carioca, e ln-
formou sobre os resultados da
conferência que, em compa-
nhla do Jornalista Bellesario de
£ouza, tivera com o sr. Carlos
Luz. Relatou o que já fez e
está fazendo a diretoria, por
mandato do Conseiho em sua
reunião do més passado, era
defesa de Vitorio Martorcll!
há mais de um mês preso sem
nota de culpa pc'a policia
paulista, quando, no exercício
de sua profissão, acompanha-
va os acontecimentos no porto
de Santos, representando A
TRIBUNA daquela cidade.

Movimento Demo-
crático dos Médicos

A dlrcç&o do Movimento De-
mocratico dos Médicos convida a
classe medica do Distrito Fede-
ral. a comparecer A grande reu-
nlfio de -.abado, dia 3. As 20 lis.
no 7." andar da A. B. I.. a fim
de tratar da seguinte ordem do
dia:

») — eleição da nova direto-
ria.

b) — leitura e aprovação dos
estatutos.

c) — reivindicações da classe
c, sobretudo, no quo se refere nos
Conselhos de Disciplina.

A semilr, o Conselho Ad.r.l-
nlr.trativo resolveu que a dlre-
toria da A. B. I, promovesse
os meios lesais Indicados peerachter a declr.rnção formal d2
caducidade, per tribunal com-
pe tente, da le?l de 1928 que a
polícia carioca Invocou ao co-
meter os notórios atropelos
contra a circulação da TRI-
BUNA POPULAR".

Tambem obteve aprovação
unanime a Indicação no sen-tido do que a diretoria da A.B. I. ss entendesse com a As-
cociação Paulista de Imprensa
a fim de, Juntas, Intercederem
para a cessa-ião da lní-in pri-cão que.está sofrendo Marto-
iclll.

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório e residência:

Rua Plinio Casado n.° 187
Clinica e cirurgia jrcral. Cii-
nica de crienças. Clinica de
olhos — óculos.

Imprensa, nem a calúnfci do» Jor-
naiista* tèm força para destruir
a consciência ds um pavo. A Im*
prema brasileira tem pecados, e
pecados que 11..0 tio veniais. Co-
mo Jornalista tou o primeiro »
preoamar. Ncctos pc-ados. po»
rím. 1S0 na tua maioria, entes
por bondade que por maldt.de. Ss
liouvc-ce nas r*daçõ»i do» jor*
nals brasileiros, dicionários aps»
nâa ds aejetlvos — uns iaudatá-
rios lómcnte a outrot tomeme
condenatórias — teríamos dc apu-
rar em pouco tempo cemo o mn-
:.:¦-.' diário estragaria de pre-
ferCnda aos primeiros que acs
segundos. E nüo por crime dc
subserviência, d: venalldadc, dc
lUbôrno, de agachamento. Nio.
Pecado (o como é fácil "pc:ar:>
pecado do bondade, mania de ter
bom. 6rro inconsciente da vlsüo
ao supor que por te dizer e <e
repetir coisas boas dos maus cle.s
n:abareèlo ficando bons. M ... oa
c.ue maldizem de nós ou nos ca-
luniam, sfto freqüentemente
aqueles para nuem. pedra » pe-
dr*. fomos erguendo com as na»-
sa força e o nosso prestigio pe-
dcstals de estadistas ou de va-
lorcs. No cia em que cs nossa-,
o hos ss abrem um pouco mais
e os vemos a ml. c os presenta-
mos despidos — porqu» vestidos
com a própria roupa — desan-
dam-re contra nós. maldizem, ca-
luniam. lançam-nos no rosto, en-
vergonhando-nos realmente, o
rui deles dissemos, de boa fé
embora, quando 03 estimulávamos
a marchar, quando os ajudava-
mos a subir. Pelo crime tanta vez
reincidente da bondaee, someis
condenados & maldade dos que
apresentamos bons- Pela poria
mais ou menos «canearada das
colunas de "sociais", vamos dei-
xando passar, qualificado üe"ilustres", "dignos", "respeita-
vels", "brilhantes", quem Jamais
soube o que fossa llustraçSo. dig-
nleéatíe, respeitabilidade, brilho; t,
c;uando conseguem a honra do
tue'to ou do artigo de fundo, cs-
túo consagrados. Multa vez. omí-
limos sou nome. pela mania bra-
telleira de ser bom, na coluna que
lhes era própria, a do noticiário
policial...

Como Jornalista proflssiona',
protesto veementemente contra a
violência que vem sofrendo, ha
dias, um dos órgãos diários ria
imprensa carioca. Nio vem a peloa divergência profunda em que
vivo dos companheiros que lá
multam; nego a quem quer queseja — a nfio ser á Justiça
autoriíaele para condená-los cri-
mlnosos ou desonestos, na funçã.i
que desempenham. Continuamos
irmãos que se querem, apesar de
relações quase cortadas.

O SR. NESTOR DUARTE -
Permite V. Ex. um aparte?

— O SR. RUI SANTOS — Pois
nfio.

O SR. NESTOR DUARTE —
Ao lado do protesto de V. Ex.

ixou-se ontem na adi uma
homenagem a Jean Jaurès

Em homenagem á memórir,
de Jean Jaurcs, grands líder
socialista francos, o Comitê
Metropolitano do Partido Co-
i.iunlsta do Brasil realizou,
ontem, na A. B, I., perante
grande assistência, uma sessão
solene, tendo usado da pa'a-
vw o dirigente metropolitano

Russlldo Magalhães e o depu-tado José Maria Crisplm.
-".mbos os oradores demora-

ram-se na análl.si» da perso-nalldade do venerando patrl-arca do socialismo e discorre-
ram, tambem, sobre o perigocias guerras Imperlallstas, tãoclrc.dldremrnte combatido porJean Jaurés, '

te ereueram contra a vlo'tç4(i it
liberdade de imprc.-iaa, etc» te.»
cariar no t;u disrurso, pn») rir
r.íílcado que tem. um proles';. «*«
Crcub C.i:ó!!co Marlianisi., cs
Rio, que ms honrou com o t**»
crama que passo a ler. para tia»
to ta devida publicação:"Circulo Católico Marltaniiii
defensor intransicente Ul^rdic*
consciência vsm rcpcitoiamen'.*
presença Vossêncla p:o:ei!ar 00a.
tia ordem chefe de Pollrli mia»
íe-ndo apreender Jornal TillDtf*
!*•*, r~-*r..**". r-ssaltando tala
atos desacreditam nosi» queríes

i uii::i'.o I.*a õrs U.-.i-Iii.
Caudeiçóe*. (as) Alfredo Bert»
láqua".

Penso tervir ao nobre intente
dc V. Ex.. Juntando, is suat pi»'avras. estas co Circulo Caeílir»
Marlianlsta.

— O SR. RUI SANTOS - V»
V. Ex. que o clamor i de ted»
a Naçüo.

O SR. ROBERTO OUS8B»
— Tenho a declarar haver rect»
bido diversos telegramas te pre*
testo, seguidamente, tanto d» a*
pitai como dos Estados contrs es-
sas violências, aos qual. Junto,1
minha solidariedade.

O SR. CAFÉ' FILHO - El I
depoimento de um senador í»
PSD.

O SR. RUI SANTOS - Eslt
ctltu.o honra o nobre senador.

Nilo se combate por outro laço
a mentira, com uma mentir* ,
maior; nfio so apaga um crimt
com um crime mais estúpido. Bt
a TRIBUNA POPULAR errju,
aponte-se o erro, destaquo-se «
Ciro, prce/.ame-se o erro; se »
tornai mentiu, lndlquc-se a mci-
tira. demonstre-se a mentira, po»
s!tive-se a mentira. Nfio façomet
ao povo a Injúria de JuIgA-io in-
capaz de discernir enlre r, mm»
tira e a verdade, o erro e - ».*"»
to, o mal e o bem.

E Já que vim a esta tribunt.
quero trazer á Assembléia Com*
tltuinte também o protesto i*
Sociedade Amigos da América.
contra a violência á liberdade dt
Imprensa. Nós nfio somei um»
organização parti-ária, mn» ''*
gorosamente poltica. E r-jrrjm
nmlgos da América, defensores d»
Democracia, das quatro liberda-
des populares. Constltulmo-iio»
em piena Ditadura, a serviço dt
Justiça e da Dignidade Humana*
o c.ue nos valeu o ódio dos V™'
potentes. Mas nfio morremos pot
Isso. Mesmo com a nossa K,ií
varejada, fechada, continua"'05»
crescer na opinião pública,
talccemo-nos. Fomos uma vet
sempre ouvida pelo povo. rt sei
serviço. O poeler pessoal, por mai'
poderoso e mais violento. »¦>
consegue abolir ft consciência: t
estupidez insistir nisso. t«..o '4ut!
saber a Sociedade Amigos dt
América qual o jornal, nem qi»-!
os motivos geradores da sopre»-
sfio policial: sabe apenas que»
trata ae um jornal, um ór.:áo fl»
opinião púb'i:a. E. quando ura
Jornal sofre urr.r, violência tf»»
ameaçados, estilo em perigo
os outras Jornais. E' a '•¦'-'""

oplnifio pública que está
rigo, que está ameaçada. ->-•
nosso protesto. Dai o pro
Sociedade Amigos da Améric*-

Ninguém deve «c arreceiar. -,
homens que pensam t <• ! ¦ ,
mens que dizem, contr
a palavra e o pensameni
tros homens. Os que 1 -m '""
os perniciosos
que nfio pensam
dizem".
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